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....Eãuaràis Galmws, vir nonminusaeta- 
te, quain jinidentia, ae rerum m gravissimus. 

DMiãoiiíGoEs.Fidesreligiomoresqtie,.'. 
(pag, 17 da ed. de Paiis de 1841). 

Pelos seus dotes litterarios e capacidade política, pelos longos serviços 
prestados á patria, mórmeute no desempenho de missões diplomáticas, pela 
sua descendeucia até, Duarte Galvão não é d’estas figuras que viveram exclii- 
sivamente do seu tempo e para o seu tempo, e sobre as quaes, sem desdoiro 
ndin grave offensa para a sua memória, pode cahir a silenciosa pedra do es¬ 
quecimento secular. O seu nome não. fulge, como estrella de primeira gran¬ 
deza, nas constellações do gênio ou do heroismo, mas é bem digno que a 
posteridade llie consagre o seu tributo, ainda que modesto, de consideração e 
de estima. 

A existência de Duarte Galvão decorreu niim período de phenomenal 
actividade histórica. Successos extraordinários, depois de demorada genese, 
explodiram vertiginosos como lava que jorrasse de uma cratera subitamente 
aberta. As longínquas viagens marítimas, dilatando o âmbito do mundo, tor¬ 
nando mais exacto o conhecimento geograpMco da terra, orientaram em novo 
rumo os destinos da humanidade. 0 renascimento da sabedoria antiga, coin¬ 
cidindo com esta febre descobridora, retemperou o espirito moderno, prepa¬ 
rando-o para, a conquista definitiva da verdade scientifica. 

N’esta effervescencia de factos e de idéas não admira que surgisse uma 
pleiade de vultos eminentes, alguns dos quaes, pela grandeza do seu caracter 
e sublimidade das suas concepções, parece que foram elles proprios, á seme¬ 
lhança de sábios experimentadores, que provocaram os acontecimentos ou lhes 
dirigiram a marcha evolutiva. Outros então, em plano subalterno, natural e 
Agosto, 1905. i 
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expontaneamente impollldos pela correiite dominante, nSo fizeram ruais que 
prestar o seu auxilio, collaborando na obra coinmum. Duarte Gatvão podo col- 
locar-se n’este segundo grupo de prestimosos trabalhadores. Â sorte não llie 
destinou o papel de ura Bartholoraeu Dias, de ura Colombo, de urn Vasco da 
Gama, de um Albuquerque ou de um Fernão de Magalhães, mas se nos fosse 
dado recapitular hoje todos os seus con.selbos, já oraes, já por escripto, viria 
sem duvida a reconbecer-se quão'valioso foi o contingente por elle prestado na 
direcção dos nossos descobrimentos e conquistas ultramarinas. Basta dizer*se 
que elle fez parte do conselho real durante tres reinados snccessivos, não 
tendo jamais perdido a confiança dos respectivos monarcbas~D. Affonso V, 
D. João II e D. Manuel A priori se poderia asseverar que elle não foi alheio 
aos planos concebidos e que a sua opinião seria ouvida e acatada como de peso 
e auctoridade. Não faltara, porém, os testemunhos a confirmar esta Iiypothese. 
Duarte Galvão não só escreveu missivas diplomáticas relativas ao assumpto, 
mas redigiu também instrucções, para servirem de guia aos nossos navegan¬ 
tes. O conhecimento da lingua arabica, e porventura de outras orientaes, dar- 
ihe-hia valimento especial em muitos casos. 

Uma circnmstancia nos desperta particnlarraente a sympathia em favor de 
Duarte Galvão. Elle foi nm dos raros amigos de Affonso de Albuquerque e um 
dos que mais defenderam e patrocinaram a sua causa perante D. Manuel, cnjo 
animo se veria muitas vezes perplexo em presença das graves machinações 
dos detractores do grande capitão, para quem a conquista da índia, na opinião 
dos seus inimigos, longe do ser uma gloria, não passava de um avíltamentb. 
Duarte Galvão reconhece-lhe, porém, as excepcionaes faculdades, encarece-lhe 
as emprezas e incita-o a novos commettimentos. Obedecendo ao fervor reli¬ 
gioso, que então predominava, propõe-lhe a conquista de Meca, a destruição do 
sepulchro de Mafoma, como se isto fosse o golpe de misericórdia na seita is- 
maelita. Albuquerque, porém, não se conforma com esta proposta, qne não con¬ 
sidera coisa de grande monta nem de resultado efficaz. A sua imaginação vôa 
mais alto e sonha mais atrevidos projectos. Sem attender á deficiência dos en¬ 
genhos e processos hydraulicos da época, valendo-se apenas dos praticantes 
das levadas da ilha da Madeira, elle pensa desviar as aguas do Nilo, transfe¬ 
rindo assim 0 curso da navegação e do commercio, destruindo por este meio 
a importância mercantil e política do Cairo, um dos emporios mais ricos e mais 
celebres do Islara. Era a resurreição de um ideal que já passára, muitos séculos 
antes, pela phantasia dos Pharaós. Antonio Galvão no seu TracMdo ãos dmrsos 
fí desvairados caminhos, mais geralmente conhecido pelo singelo titulo de Tra- 
ctaão dos descohimntos, refere-se por diversas vezes ás tentativas dos reis do 
Egyplo para ligar, por meio de um grande canal, as aguas do Nilo com as do 
mar Roxo. Estava, porém, reservada à França a gloriosa empreza de cortar o 
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isthmo de Suez, graças ao plano e emprehendimento de ura dos seus mais 
illustre filhos, cuja fama tão obscurecida ficou com o tristíssimo e deplorável 
processo do canal de Panamá. A posteridade, porém, depurando essas peque¬ 
nas manchas no cadinho da generosidade, fará a devida justiça a Lesseps, pro¬ 
clamando-o como ura dos lieroes ou dos raarlyres do Progresso. 

Â amizade entre Duarte- Galvão e Affonso de Albuquerque, se abona o 
caracter e espirito do primeiro, honra por egual os dois, a faz gosto vêl-os en¬ 
trar, de mãos dadas, em boa e leal camaradagem, nos Campos Elysios da 
historia. 


Duarte Galvão foi filho de Buy Galvão e de Branca Gonçalves, e dizem 
que nascera em Evora, onde talvez chegasse a ter solar. Informam os no¬ 
biliários que Buy Galvão era filho de um clérigo por nome João Fernandes e 
que do seu casamento houve os seguintes filhos: 

João Galvão, que foi bispo de Coimbra e arcebi,spo de Braga; 

Duarte Galvão; 

Jorge Galvão; 

Pero Rodrigues Galvão, d’alciinha o Bandarra, coramendador de Noudar 
(ou Noudal), 0 qual não casou por ser dos commendadores antigos. 

Ruy Galvão foi cavalleiro da casa real e secretario de D. Affonso V. Este 
monarcha, em 12 de setembro de 1450, passou-lhe carta de privilegio para um 
azenheiro que tinha na sua azenha de Barcarena. ^ Um aimo antes, era carta de 
24 de julho 1449, concedera-lhe el-rei a parte que tinha nos moinhos que ha¬ 
viam sido de Pero de Lemos, situados no rio de Leiria. Em carta de.12 de 
março de 1455 èra estendida esta mercê a sua mulher Branca Gonçalves, fi¬ 
cando a propriedade, por fallecimenío de ambos, a seu filho Pero Rodrigues 
Galvão, cavalleiro da casa real e coramendador de Noudar.'^ 

Em 25 de março de 1453 fazia-lhe el-rei doação de umas casas que 
D. Pedro, arcebispo de Lisboa, comprara sem prévia licença, real. Estas casas, 
que haviam sido de João de Ornellas, estavam situadas na rua -dos Escanos e 
confrontavam de um lado cora as de Pedro Guerra e do outro cora as de Gon- 


‘ Yidè doc. I. 
^Vidèdoc.n. 
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çalo Anes, sapateiro, e com rua publica, A respectiva carta foi passada em 
Evora o escripta por Gonçalo de Moura. * 

Ruy Galvão era fallecido em 1474, pois n’este anuo, aos lâ de abril, em 
Lisboa, na pousada de sua viuva, Branca Gonçalves, o notário Martim Alvares 
lavrou um instrumento, pelo qual a dita senhora e seu lilho Pero Rodrigues 
Galvão renunciavam e nomeavaiíi as azenhas de Leiria era seu genro e cunhado 
Ruy Mendes de Vasconcellos, casado com D. Isabel. Esta desistência foi con¬ 
firmada por D. Aííonso V, em carta passada em Santarém a 4 de maio de 1474, 
e novamente, 15 annos depois, por D. João II, em carta assign^la em Evora 
a 31 de jíillio de 1489.® 

Uma irmã de Branca Gonçalves era casada com Álvaro Pires, genro de 
Pero do Royo, morador na Ribeira de Loiires. Esta particularidade é-nos trans- 
mlttida por uma carta de privilegio, de 7 de junho de 1449, pela qual D. 
Affonso Y 0 isentou dos encargos de aposentadoria. A respectiva carta foi pas¬ 
sada a pedido de Ruy Galvão, nosso secretario e camlleiro da nossa rnsa^ que 
nos disse que era cunhado de. sua mulher. O proprio Ruy Galvão a subscreve.^ 

Em 10 de dezembro de 1439 se reuniram eni Lisboa as cortes, que de¬ 
terminaram entregar a regencia do reino ao infante D. Pedro. O accordo re¬ 
sultante d’esla deliberação foi testemunhado por quatro notários que a tudo 
estiveram presentes—Lopo Affonso, Ruij Gabão, Martim Gil e Gonçalo Bote¬ 
lho, officiaes da camara e fazenda d’el-rei. * 

Ruy Galvão, segundo diz um genealogista, era creado da rainha D. Leo- 
nor, viuva de D. Duarte, e de uma passagem da Ghronica de Ruy de Pina se 
deduz elaramente que elle era seu affectuoso partidário. Estando a rainha em 
Aimeirim, depois de se ter retirado de Gintra, determinou, com mais hypo- 
crisia que boa fé, levada pelos conselhos dos seus sequazes, de entrar em ami¬ 
gável accordo com o infante D. Pedro. D’est 0 seu fingido proposilo de conci¬ 
liação foram mensageiros junto do Regente o ministro da Ordem de S. Fran¬ 
cisco e Ruy Galvão, secretario d’el-rei. Esta designação de secretario, que lhe 
dá Ruy de Pina, julgo-a prematura, pois de certo ainda não exercia o cargo 
áquelle tempo. Como quer que seja, esta circumsiancia demonstra que Ruy Gal¬ 
vão foi adversário de. D. Pedro, adquirindo assim o valimento de D. Affonso Y.®. 

Não faltam as provas a confirmar esta asserção, Annos depois, quando 
rebentaram as vergonhosas e nefastas dissidências entre o infante D. Pedro, 
que já tinha largado a regencia, e seu genro, o juvenil D. Affonso Y, Ruy Gal¬ 


vão veiu a desempenhar papel inteiramente idêntico, como se o destino o fa¬ 
dara para estas não muito airosas recovagens. Juutameute cora D. Fernando, 
vulgarmente conhecido pela alcunha de Çagonho, levou elle ao infante um acto 
de concordia, entre este e o duque de Bragança, pactuado por inlerraedio d’el- 
rei, que poz n’est 0 instrumento o seo sello, devendo de um lado ficar a assi- 
gnatura do infante e do outro a do duque. 

D. Pedro bem reconheceu que liavia ii’este diploma palavras de abati- 
mento para o seu credite e offensivas para a sua dignidade, mas não duvi¬ 
dou pôr 0 seu nome, convencido de que assim concorreria para abrandar a 
sanha dos seus inimigos, desarmando os pretextos que se andavam urdindo 
para tornar inevitável o conflicto e mais inevitável ainda a sua ruina. O plano 
Y ^ fôra traçado pela períidia do conde de Ourem, que nunca suppoz que o in- 

i. fante desse provas de tanta condescendência e resignação, antes imaginava 

I qne 0 seu genio altivo explodisse, indignado cora a affronta que maliciosa- 

j , mente lhe faziam. A sensatez e brandura do infante de nada lhe valeram. Era a 

I fabula do lobo e do cordeiro levada ao extremo em suas fataes consequências. ^ 

i Damião de Goes, tratando de ura dos filhos de Ruy Galvão, dà d’elle a 

seguinte nota biographica, apontando a sua descendencia: 

«... e de caminho passou por Cantalapedre e levou comslgo Rui de Mello, 

. deixando por capitam da villa Pero Roiz Galvão Yandara, filho de Rui Galvão, 

secretario que fora delrei 1). Joam da boa memória primeiro do nome e do seu 
conselho, cujos-filhos foram dom .loam Galiiam Rispo de Coimbra e Duarte Gal- 
uam do conselho dos Reis dorn Joain segundo e dom Emanuel primeiro do 
,( nome, ho qual Duarte Galiiam a cabo de muitos e assinados seruiços que fez 

, a estes Reynos morreo no mar Darabia na ilha de Camaram, indo per man¬ 
dado delRei dom Eroaimel por embaixador a Dauid Emperador e rei do Abexi, 

■ cujos ossos Fracisco Aluarez capelfio do dito senhor Rei dorn Emanuel, que foi 
com elle nesta embaxada trouxe comsigo á índia tornando da corte deste Em- 
perador Dauid, e Antonio Galuam, capitam das ilhas de Maluco, filho do mesmo 
Duarte Galuam hos trouxe da índia a estes Regrios e hos fez sepultar no mos¬ 
teiro de sam Francisco dTinxobregas de Lisboa, lio sobre dito Pero Galuam 
Yandara fez daquelle logar em quanto nelle esteue muitas entradas e estragos 
em todallas terras e villas vizinhas que tinham a parte dei Rei dom Fernando 
e da Rainha donna Isabel».® ■ 


^ Yidè doc. m. 

^Vidèdoc. D. 

* Yidè doc. IV. 

*Ruy de Pina, Chronka de D. Ájfomo F, 
® Idetifl, ideWf cap. lvii. pag, 299. 


eap. XLvi, pag. 274. 


Ruy de Pina, referindo-se ao episodio de Cantalapiedra, diz apenas: 


‘ Ruy de Pina, Clironica de D, Affonso V, cap. xciii, pag. 368, 
* Goes, Ghronica do príncipe D. Mo, cap. lxiii. 
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< •. • e despois quando per by tornou (Cantalapiedra) caminbo de Çamora, 
onde. veo inveraar, leixou per Capitara Bandarra Irmaão do Bispo de Coimbra».* 

O trecho de Daraião de Goes, além de confusaraenle redigido, não é exacto 
quando diz que Buy Galvão fôra secretario de D, João I, pois é certo que 
elle era apenas escrivão da camara do infante D. Duarte, depois rei, corno se 
prova por uma carta d’aquelle monarcba de 28 de janeiro de 1430, pela qual 
lhe fez mercê da administração de uma capella em. Setúbal. Esta capella fôra 
instituída por Amado Ánes com a clausula de ter um capellão que a adminis¬ 
trasse, cantando missa e cumprindo outros ofScios declarados no testamento. 
0 primeiro clérigo, que desempenhou este cargo, foi Estevão Lourenço, de¬ 
vendo, os seus successores serem da sua linhagem e parentesco. Chegado o 
momento de não se poder mais executar esta clausula, ficou a administração 
da capella ao poder real, que por este motivo a concedeu a Ruy Galvão.* 


III 


D. João Galvão, bispo de Coimbra e arcebispo eleito de Braga nos últimos 
annos da sua existência, foi ura prelado caracterisadamente medieval. Mixto de 
sacerdote e de guerreiro, a mão que sustinha o báculo de pastor das almas 
brandia com firmeza a espada, segundo as circumstancias o requeriam. Re¬ 
vestido das vestes pontifícias, assistia ás cerimonias litiiurgicas da sua egreja 
e dirigia os uegocios ecclesiaslicos e econoniicos da sua diocese. Cortesão, fre¬ 
quentava 0 paço, onde exercia os mais altos cargos, assistindo ao conselho 
do rei. Descingida a mitra, enfiado na cabeça o elmo emplumado, afivelada ao 
peito a fulgida couraça, elle percorria, montado no seu mursello, os campos de 
batalha, animando, com a palavra e com o exemplo, os seus homens de armas 
ájieleja. Soldado da milicia chrisiã, mais no sentido genuino que na significa¬ 
ção metaphorica da palavra, elle bem sabia que o direito da força era a su¬ 
prema razão, 0 argumento mais proprio para reduzir os inimigos da fé, os 
immigos da patria, ou os adversados de qualquer outra natureza. 

^ Antes de ser elevado á dignidade episcopal de Coimbra, D. João Galvão 
dera entrada no most eiro de Santa Cruz da mesma cidade^ sendo prior D. Go- 

‘Ruyd6Pina,arommííB.ifD^^^^ 

*Viaè doc. T. ' ® . 
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mes, inscripto no agiologio do catholicismo com o nome de bmlo, Foi no anno 
de 1448 que se effecluou a sua admissão, tomando o habito de conego re- 
grante. Em presença d’estes algarismos não sei como explicara existência de 
uma carta de 20 de março de 1453, pela qual D. Affonso V concedeu o pri¬ 
vilegio de aposentadoria a João Affonso, vassallo d’el-rei, morador na villa de 
Tentugal, pae do dr. Álvaro Affonso, que fôra escrivão da puridade do infauto 
D. Pedro. Esta mercê fôra feita a pedido de Mom Eoiz, noso criado, filho 
de Ruy Galmm, noso secretario e cauaüeiro de nosa casa, cobicoltairo do Santo 
Padre. Acaso teria Ruy Galvão outro filho com o mesmo nome do bispo ou 
enganar-se-bia o ofíicial que trasladou a carta?* 

Era outubro de 1451 partiu de Lisboa, nhima forte armada, seguida de 
uma numerosa e brilhante comitiva, a infanta D. Leonor, irmã de D. Affonso V, 
a qnal aportou no armo seguinte a Italia, onde foi matrimoniar-se cora o im¬ 
perador da Allemanha, Frederico III. Levou por seu capellão-mór a D. Luiz 
Coutinho, bispo de Coimbra, e por seu capellão ordinário D. João Galvão, es¬ 
colhido para este effeito, ainda que moço, por D. Gomes, a pedido de D. Af¬ 
fonso V. Em Siena receberam estes dois ecclesiaslicos a mais cordeal hospeda¬ 
gem da parte do respectivo prelado, bem conhecido na republica das letlras 
com 0 nome de Eneas Silvio. Decorridos annos snbiu ao throno ponlificio cora 
0 titulo de Pio II. 0 bispo era dniito investigador e não perdeu ensejo de se 
instruir cora o nosso D. João Galvão ácerca dos reis, senhorio e coisas de Por¬ 
tugal, de cujas palestras mostrou haver tirado aproveitamento, quando publi¬ 
cou a sua descripção da Europa, ao tratar dos reinos de Hespanba, De tal 
convívio não se apagou a passageira e amistosa lembrança, antes se consoli¬ 
dou e perpetuou, de modo que Eneas Silvio, já feito Papa, o nomeou seu le¬ 
gado em Portugal. 

De regresso á patria dizem que trouxera boas recommendaçôes da im¬ 
peratriz, graças aos bons serviços que lhe prestara. Recolhido ao seu mosteiro 
de Santa Cruz, ainda se conservou alguns annos sob a obediência de D. Go¬ 
mes, prior-mór, até que por fallecimento d’este, a 20 de abril de 1459, foi es¬ 
colhido por seu successor. A eleição, recommendada por D. Affonso V,, foi una¬ 
nime, mas tornava-se desnecessário que a patrocinasse el-rei, pois o candidato 
era de todos bemquisto e amado, segundo aflirma fr. Nicolau de Santa Maria. 

Pouco tempo se conservou D. João no exercício d’este mandato, pois sendo 
D. Affonso Nogueira, bispo de Coimbra, transferido para o arcebispado de Lis¬ 
boa, recahiu a escolha de el-rei para o substituir na diocese conimbricense em 
D. João Galvão. Éra então chefe supremo da Egreja aquelle Eneas Silvio, de 
quem,acima falei, e que muito gostosamente no anno de 1462 lhe passou as car- 


*Vidè doe, VI. 
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tas episcopaes, fazendo-o ao mesmo tempo seu legado n’este reino. Esta lega- 
cia não foi, porém, do agrado dos demais bispos portiiguezes, que lhe oppoze- 
ram viva resistência, mas ,d’ella sahiu Iriiirapljante D. João emquanto foi vivo 
0 seu amigo e protector. Fallecido Pio II em novembro de 1464, em Ancona, 
Paulo II, que lhe succedeu, para pôr ponto li controvérsia e discórdia que n’esta 
matéria reinava entre o episcopado portuguez e o bispo de Coimbra revogou a 
este os poderes e titulo de legado. * 

D. João Galvão fez parte de todas ou de quasi todas as emprezas milita¬ 
res do seu tempo, salieotando-se principalmenle na tomada de Arzilia e Tan¬ 
ger, onde prestou tão relevantes serviços que D. Aííonso V, querendo dar- 
lhe o merecido prêmio, 0 elevou ás honras da nobreza, fazendo-o conde de 
Arganil, titulo que ficaria inherente a todos os que lhe sticcedessera na ca- 
dejra episcopal de Coimbra. A respectiva carta, em termos muito honrosos, 
foi passada a 25 de setembro de 1472. Antes, porém, o condado intitulava-se 
de Santa Comba, circumstancia que passou alô agora despercebida a quasi 
todos 08 escriptores, sendo principalmente assignalada pelo meu amigo An- 
selmo Braamcamp Freire. 

A pag. 387 do Livro segundo dos Brazões da sala de Cintra põe elle as 
seguintes notas: 

«Anterior a 25 de novembro de I47I.-D. João Galvão, fiispo de Coim¬ 
bra. Em uma sua provisão da data acima referida iiilitula-se l). João Galvão 
conde de Santa Comba. VAiinos antes, em Santarém a 25 do abril de 1468, 
mandava D. Aííonso V que I). João Galvão bispo de Coimbra tivesse, desde o 
primeiro de janeiro d’es8e mesmo anno em diante, cento o cincoenta mil reaes 
brancos de assentamento por anno, sendo cepto e vinte e cinco mil do seu 
assentamento, e os outros vinte e cinco mil pelo que havia de haver do seu 
officio de escrivão da puridade. » Pôde ser que já então elle tivesse o titulo, e 
que u assentamento fosse o a elle pertencente. Em Coimbra a 18 de agosto 
de 1472 e D. João Galvão, bispo de Coimbra, conde de Santa Comba, do con¬ 
selho d el-rei, escrivão da sua puridade, e veador mór das obras e resíduos do 
remo, nomeado védor mór das obras e alcaide mór das saccas das comarcas 
da Beiia e Riba de Goa, que até então tivera Diogo Soares de Albergaria, que 
se ora finara. Quarenta e oito dias depois, a 25 de setembro, era D. João 

Galvão creado co?ídc ífe 

í j'p Sim' B f í n. pag. 259 d seguintes. 

, Ll. llibeiro, vol. I, pag. 42. ® . 

3CAflnri/anAdeZ),Aifonso7,lÍY.28j^^ 

< itefl, liv. 29, fl. 206. Vidè doe, VIII. 
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Dos factos e documentos apontados parece poder deduzir-se que o di- 
pioma que o nomeou conde de Santa Comba ou não chegou a ser passado, ou 
não foi lançado em registo, sendo para exlranhar que não se alliida sequer a 
elle na carta que deu origem ao titulo de conde de Arganil. 

D. João Galvão não foi sómente em África que deu mostras da sua intre¬ 
pidez militar. Acompanhou tarnbem I). Alfonso V na entrada qne este monar- 
cha fez em Castella, quando pretendia a successão do vizinho reino. A Chro- 
nica de Buy de Pina não explana os seus feitos n’esta campanha e apenas se 
limita a dizer: «E de Prazença fez ElRey tornar Dom Joam Galvam Bispo de 
Goymbra com sna gente, por fronteiro da Comarca da Beira.»..))* 

D. João Galvão, se foi grande valido de D. Affoiiso V, não desmereceu 
as graças do filho, como o prova um episodio succedido em 1482. Obrigado 
da peste, sahira D. João II com a sua corte para Moiilemór-o-Novo, onde se 
levantou uma divergência entre o marquez, senlior e titular da mesma villa, e 
D, João Galvão, arcebispo de Braga, por causa de umas casas pertencentes a 
um creado d’aquelle fidalgo, que haviam sido dadas de apniisentadoria ao ar¬ 
cebispo. Entre este e o marquez trocaram-se palavras injuriosas, de que muito 
se offendeu o prelado, que se foi queixar a el-rei. I). João II julgou fundamen¬ 
tada a queixa, mostrando logo o seu desagrado pelo maninez, mandando que 
ficasse delido na sua própria residência, no castello, até julgamento da côrle. 
A sentença foi-lhe desfavorável, e el-rei impoz-lhe rigorosa pena de desterro. 
Isto maguoii profnndamente o marquez, que desde então nutriu grande odio 
contra o inexorável rei, o que foi causa da sua desgraça.^ 

D. João, se na verdade prestou relevantes serviços ao rei e á patria, não 
se poderá dizer victiraa da ingratidão, pois largas foram as honras e benesses 
, que recebeu, sendo nomeado para altos cargos, que ao mesmo tempo ilie da¬ 
vam honra e proveito. A ultima prova da munificência regia foi a sua elevação 
á cadeira primacial da Sé bracarense. Diz fr. Nicolau de Santa Maria que elle 
devera esta mercê a D. Affonso V no anno de 1480. Não concordara, porém, 
03 auctores n’esta data. 0 sr. Braamcamp Freire designa 1482, airraandoque 
em novembro d’este anno ainda elle era bispo de Coimbra, mas a 2 de junho 
do anno seguinte já outro prelado occiipava a séde conimbricense; e a 23 de 
julho d’esse mesmo anno do 1483 foi outro indivíduo nomeado védor-mór das 
obras, saccas e resíduos do reino.® 

Este ultimo degrau na escada da sua grandeza foi o motivo da sua queda 
e ruina pela sôffreguidão com que tentou subir, não esperando pelas bulias 

^BüyàèVm,ChmimdeD,AfíonsoV,gs.iUl 
^Idem, Chmica dí 1). Mo II, pag, 23, 

® A. B. Freire, Livro segundo dos brasões da. eala de Cintra, pa, 4 '. 389. 

Agosto, 1905. 2 
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pontifícias para o exercício do novo cargo. Á inveja dos seus emnlos, que não 
perdiam occasião de se desforrar dos seus ambiciosos intentos, se attribue na 
maior parte a sua desgraça, sendo possível também que o seu genio irrequieto 
e insoffrido o arrastasse ao precipício. Como quer que soja, as bulias da sua 
consagração nunca chegaram, e o Papa, desgostoso do seu procedimento, pri¬ 
vou-o de todas as rendas, de modo que veiii a fallecer numa quasi miséria 
quem sempre vivera na opulência. Felizmente para elle, este estado do coisas 
prolongou-se poucos annos, vindo a fallecer a 5 de agosto de 1485, como consta 
fdiz fr. Nicolaii de Santa Maria) do livro antigo dos Óbitos do mosteiro de 
S. Pedro de Folques, junto de Arganil, aonde estão estas palavras: Nonm 
ÁugusH oUjt Dúmm Mnnes GaMo Epimpus Colimbrmis, primus Cmws 
de Ârgmil ijtmdam Prior, & Canonim Smke Crucis. Ámo Domini 1485.* 

Ampliando o que dissera no 2." volume dos Brazões da sala de Cintra, 
0 sr. Anselmo Braamcamp Freire accrescenta no .l." volume da mesma obra 
0 seguinte: 

«D. João Galvão, Bispo de Coimbra e l.” Conde de Arganil, ainda era 
prelado d’aquella diocese em novembro de 1482, e, se não estava já então 
eleito Arcebispo de Braga, é certo que o era em 25 de maio do armo seguinte, 
como se lô num breve de Sixto IV.^ Também é certo que este Papa, por uma 
bulia de (5 de fevereiro de 1484, citou o ex-Bispo de Coimbra perante a Santa 
Sé, por ter tomado conta do arcebispado de Braga sem esperar as letras de 
trasladação, e por conspirar com os ministros de D. João 11 contra as imrau- 
nidades ecclesiasticas. Dedara-lbe também, que já tinba as letras promptas, 
mas que raandára arrancar-lhes os sellos, reputando o Bispo indigno da graça 
que lhe fazia.® Pica pois perfeitamente explicado o motivo por que 1). João 
Galvão, que apenas sobreviveu um anno a Sixto IV, nunca chegou a ser pro¬ 
vido no arcebispado de Braga. 

«Kefere porém D. Rodrigo da Cunha, que D. João Galvão «nem tomou 
posse da igreja de Braga, nem gozou os rendimentos delia, e teve ainda ou* 
tro mal, que ficou sem o bispado de Coimbra, por ser já confirmado nelle o 
Bispo D. Jorge de Almeida, e era Prior de Santa Cruz D. João de Noronha.... 
Assim ficou 0 Arcebispo D. João Galvão pobre, e só com o rendimento de uma 
igreja, que elle mesmo se tinha annexadoí.'' 

«E não só perdeu os rendimentos ecclesiasticos, mas também os secula- 
■ res. porque, por carta de 23 de julho de 1483, foi Niino Martins da Silveira 

* Frei Nicolau do Santa Maria, Ghronim dos sonegos mjrantes, t. n, pag. 263. 

* Visconde de Santarém, Qíííidro ekwdar, yol, 10 .“, pae. 99. 

3Meí», pag. 101. 

* ífístona d< JSrojfl, 2.' parte, pag, 264. 
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nomeado Vedor môr das obras do reino, * cargo que D. João Galvão exercia 
desde 1472. Não foi unicamente o favor pontifício que lhe faltou, parece que 
também perdeu o régio.» 

A bulia de Sixto IV é mais uma porta aberta para a historia das dissidên¬ 
cias e rivalidades entre o clero e a corôa de Portugal, prolongadas durante 
séculos, lucta que se ateou ainda no reinado de D. João II, sendo uma das 
phases do seu governo, que convém attentamente estudar. 

A Historia Serafica diliére no dia da. morte de D. João Galvão, pois a 
colloca seis dias depois, a 11. A mesma obra, falando do sitio em que foi dado 
á sepultura o seu cadaver, que dizem ter sido o convento de S. Francisco de 
Xabregas, faz as seguintes ponderosas considerações: 

«... Neste proprio'Convento está sepultado D. João Galvão, mas tão es¬ 
condido, que 0 mesmo que lhe escreveo a vida, não pode saber o lugar em 
que fora deposto. Nisto vem a parar as privariças do Mundo! Foy Bispo de 
Coimbra, e primeyro Conde de Arganil por merce delBey D. Allonso V (titulo 
que adquirio para os que lhe succedessem na Mitra) grande valido seu, e Ar¬ 
cebispo de Braga; Tãbem nos não alcãeamos alegora qual fosse aquelle sitio 
ignorado, porque não ha pedra, ou memória que o declare. Parece, que ainda 
depois de morto quiz esconder o corpo, e cinzas aos golpes, e tempestades da 
Fortuna, ou da inveja. Tinha sido Secretario da Puridade do referido Monarca, 
Dom Prior do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, e Legado Aposlolico do 
Papa Pio II na cobrança do subsidio geral, como deyxamos escritto sêdo pro¬ 
movido a Igreja Primacial de Braga, como tinha feylo desistência de lodos os 
lugares que oceupara, foy governar o Arcebispado com tanta pressa, que não 
esperou a chegada das Bulias. Esta acção que devia ser per conselho, ou por¬ 
que assi 0 entendesse, estimulou ao Pontifico de tal sorte, que o privou para 
sempre daquella dignidade, não llie ficando mais rõda, que a de hum Benefi¬ 
cio tenue, que se havia unido, cora o qual se foy sustentando como pode o 
restante da vida. Morreo pobre, depois de senhorear tbesouros copiosos, e 
essa he a razão, porque não teve quê se lembrasse de seu nome, iiem have¬ 
ria memória de que estava enterrado neste Convento, se não fora o venerável 
P. Fr. João da Povoa, que pelo conhecer especial devoto do nossa Keligião, e 
de Santo Antonio cora excesso, a deyxou entre as suas, a qual acaba com este 
seguinte elogio: era homem de grandíssima prudência e profundíssimo juizo 
para todos os negocios, em que fez a invejosos, que dezião o contrario, Faleceo 
a 11 do mez de Agosto de 1485. Tomem exemplo para acautela todos aquel- 


* Chmellma de D. Mo ll, liv. 26,“, fl. i2i. 
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les que andão favorecidos da Fortiioa, principalmenie os que adquirem a sua 
familiaridade com os méritos da pessoa; porque assi como não se julga iilus- 
Ire aquella que permanece sem a contradição da inveja, assi este vicio torpe 
não descança, sem que se admire desengano aquillo mesmo que se respeytou 
assombra».* 

Do miserando fim do prelado bracarense falam, como se vé, as clironicas 
religiosas, mas parece que as ultímàs tempestades da sua vida não foram oc- 
casionadas unicamente pelos negocios da mitra. Soldado e cortezão, o primeiro 
conde de Arganil tivera no decurso da sua existência ensejo de sobra para se 
ffiundanisar. Os costumes da época permittiam aos sacerdotes, ainda mesmo 
áquelles que não gosavam de jerarchia social tão elevada, toda a casta de des- ^ 

envolturas. D. João Galvão quiz honrar um nome,.que se tornou tradicional, 
nos annaes das aventuras galantes e sensuaes. Elle foi o antecessor authen- 
tico, um membro atavico da familia das personagens dramaticas do thealro '■! 

hespanbol e francez, de Galderon e Molière. 

Camillo Castello Branco, n’um livro apropriado a fastos d’esta ordem, Ã ' ;í 

Corja, narra um episodio da vida de D. João bem digno de figurar num conto l: 

decameroiiiano. Diz elle que o arcebispo era amante de D. Guiomar de Sã, a | 

quem a familia pretendia casar com Aílonso de Barros. Ü prelado, ao saber í 

do caso, maguado no seu amor proprio e na sua paixão extemporânea, irri- [ 

toii-se proftiudamente e juiou tomar vingança. Com este üm mandou preparar 
os seus bomens de armas bracarenses e em som de guerra, ao clamor das I 

trombetas, marchou com a sua boste sobre Coimbra, onde um irmão de Guio- j 

mar conseguiu embrandecer o temeroso arcebispo. ií 

Não sei 0 credito que possa merecer esta narrativa, bebida por certo em 
algum genealogista, avido de scenas libertinas. A marcha guerreira do arce¬ 
bispo sobre a cidade do Mondego parece-me pouco verosímil, attentas as cir- 
cumstancias precarias do prelado. Emquanto ao seu amor podia ser a sensua¬ 
lidade exporadica dos velhos de Susana. D. Guiomar era então muito moça, 
vindo a íallecer a 9 de outubro de 1532,47 annos depois da morte do seu ' 
pretendido amante. 

Na egreja do Salvador de Coimbra ha uma capella mandada construir 
por D. Guiomar, em que fez sepultar seu marido, Aílonso de Barros, caval- 
leiro da casa d el-rei, lallecido a 18 de fevereiro de 1515. No respectivo epi- 

tapbiü chama a viuva ao seu esposo 

Ninguém mais competente para conceder e auilienticar semelhante epb 
theto. ^ 


* ffisíona Smf&i, t. ni,,pag. 137. 


O meu amigo Anselmo Braamcamp Freire encontrou um interessante do¬ 
cumento, que, se não comprova o escandaloso episodio nem com elle se rela¬ 
cione, demonstra todavia de qoaoto era capaz o gênio do iracundo e turbu¬ 
lento prelado. Esse diploma é uma carta de perdão passada em Viamia de 
apar de Alvito a 2 de setembro de 1490, já depois da morte do arcebispo, em 
favor de Diogo Gonçalves, cavalleiro, morador era Coimbra, e criado de ü. João 
Galvão. O seu crime, pelo qual andava homiziado, era devido a ter arrancado 
das mãos da justiça um Garcia Gomes, escudeiro do mesmo arcebispo, preso 
por ter dado a morte, em compiiiihia de outros, a João de Freitas. Fora elle 
mero executor, porque o mandante fôra nem mais nem menos que D. João 
Galvão, ainda bispo de Coimbra. A carta absolutória não prefixa a data do 
crime, nem tampouco designa as suas causas e as circuiiislancias em que se 
realizou. Ficamos assim infelizmeiile iiiliibiüos de peneirar no mysteiio d’este 
incidente, que tão bem nos pinta o caracter do prelado e o caracter social da 
época. Â este facto pretende altribuir o sr. Braamcamp o siipposlo desagrado 
de D. João II com respeito ao conde de Arganil. É uma hypoihese que não 
repugna admiltir, atteota a indole justiceira do soberano, mas elle mesmo fôra 
0 primeiro a dar o lerrivel exemplo, não se limitando a mandante, mas exer¬ 
cendo 0 papel de executor, ü assassínio qiiasi que chegava a ser uma virtude 
n'aquelles tempos, em que as paixões dominavam absolutas, não vacillando a 
vingança na escolha dos seus meios de acção. O valente soldado de Arzilla não 
era homem de escrupiilos e só com piedosa generosidade os vindouros, com¬ 
padecendo-se da sua desdita, poderão perdoar-lbe as culpas, absolvendo a sua 
memória. 


IV 


, Em um Nobiliário quinhentista era poder do meu amigo Anselmo Braam¬ 
camp Freire diz-se que Duarte Galvão fôra casado duas vezes: a primeira com 
D. Gathariua, filha de Fernâo de Sousa, alcaide-mór de Leiria, pelo que Duarte 
Galvão houvera algum teniDo esta alcaidaria: ã segunda com D. Catharina, fi¬ 
lha de João Rodrigues de fasconcellos. 

Não me atrevo a negar o primeiro d’estes casamentos, postoqiio não te¬ 
nha encontrado nenhum vestígio documental a seu respeito e me pareça um 
tanto excessiva a casualidade de serem as duas esposas do mesmo nome e 
appeilido. 
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Se na Chancellaria de D. Aflbnso V estivessem registados todos os diplo¬ 
mas relativos ao alcaide-mor leirieiise, talvez assim se pudesse resolver ou 
aclarar de algum modo o problema. 

De 20 de setembro de 1445 existe uma carta do infante D. Pedro, no¬ 
meando Fernão de Sousa alcaide-mór do castello de Leiria.* 

Em 3 de agosto de 1470 D. Affonso V, em resultado de varias permu¬ 
tas e avenças, fez merce ao conde de Villa Keal dc wiia a cinco tnü vcaes dc 
knça do janeiro que pasm em diamte nas ms do corpo da uüla de Leiria sm 
lhe dalp poderem ser mudados nem tirados alee uagar per renunciaçom ou per 
qualquer guisa que seja alcaidarga moor. 

D este paragrapho, apesar de pouco explicito, parece poder deduzir-se 
que juntamente com as rendas de Leiria liie seria dada a alcaidaria-mòr, liy- 
pothese que ató certo ponto se coiiíirma em presença da carta de D. João II, 
de 22 de outubro de 1487, pela qual, depois de nova transacção e ajuste, 
concede ao mesmo conde, em troca d’aquella raereô, a alcaidaria-mór de Ou¬ 
rem com diversos rendimentos annexos. 

Embora este documento não íenlia relação directa com o assumpto de 
que trato, julguei que valia bem a pena dal-o na integra, pois é de uão pe¬ 
quena importância, attentas as transacções que menciona o as personalidades 
n’ellas envolvidas, como os condes de Peiiella e de Villa Keal e D. Pedro, 
primo e cunhado de D. Allbnso V, o qual foi rei de Aragão. Além d’isso tam¬ 
bém ha n’elle curiosos pormenores para o conhecimento topographlco do termo 
da villa de Ourem.'* 

Com respeito ao segundo matrimonio de Duarte Galvão existe em copia 
um instrumento de obrigação no cartorio do extinclo convento de Chellas, reco¬ 
lhido hoje na Torre do Tombo. Foi este instrumento lavrado a 19 de julho de 
1486, em Figueiró dos Vinhos, terra do senhor João Kodrigues de Vascoiicel- 
los, na torre em que habitava. Por elle se obrigava aquello üdalgo, do conselho 
d’el-rei, a dar a Duarte Galvão, pelo casamento de sua íilha D. Galharina de 
Sousa, a quantia de tres mil cento e cincoenta corôas de oiro, das quaes lhe deu 
logo em pagamento mil seiscentas e cincoenta conteúdas n’um alvará que ekei 
lhe passara sobre a Casa da Mina para ajuda do dito casamento. Duarte Galvão 
conheceu e confessou ter recebido a dita quantia com obrigação de ser para 
desempenho da sua Quinta dos Fidalgos,^ eslabelecendo-se a este proposito 

*Vidè(loc.x. 

*Vi(lè doc. XI. 

® Consultando o raeu amigo Guilherme J, G. Henriques sobre esta quinta, teve elle a ama¬ 
bilidade de me fornecer as seguintes informações, em carta de 7 de outubro de 1904, as quaes 
peço vénia para aqui transcrever;' 

«A quinta doa Fidalgos é uma quinta de terreno pouco e bom, mas tem casa de resideneia 
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clausulas de segurança para João Rodrigues. As restantes mil e quinhentas 
dobras, que constavam de um desembargo do conde de Villa Real, ficou de as 
entregar o pae da noiva por todo o mez de outubro, e não se realizando esta 
paga, a Quinta dos Fidalgos ficava exonerada dos encargos a que se sujeitara 
pelo contracto de casamento. * 


V 


A prole de Duarte Galvão não foi diminuta. De cinco filhos, um dos quaes 
illegitimo, 0 de duas filhas tenho eu noticia mais ou menos authenticada pelos 
documentos. Não consegui, todavia, averiguar se seriam todos do mesmo ma¬ 
trimonio, isto no caso de ter havido dois consorcios, como pretendem alguns 
nobiliários. 

Ruy de Sousa Galvão ou Ruy Galvão de Menezes, como uma vez lhe chama 
Damião de Goes,^ seria talvez o mais velho, attendendo á circurastancia de 
usar 0 nome do avô paterno. Militou na índia sob as ordens de Affonso de 

assaz grande, que Uca á beira da estrada roal de Lisboa a Coimbra,A 7 kilometros para Norte 
do Villa Franca de Xira e 2 para Siil da Ponto da Couraça. Faz parte da froguezia das Cachoei¬ 
ras, hoje concelho de Villa Franca, mas pertencente outi'’ora ao termo de Aleniquer, como ha 
poucos annos ainda pertencia ao Arcipreslado d'aquella villa no ecdesiaslioo. A estrada real 
deve cortar as terras da quinta; a casa fica a meia encosta da seira que nasce da estrada. 

O cura da freguezia, nas respostas ao questionário de 1758, diz que havia aqui uma er¬ 
mida que serviu ao culto depois do terramoto. Hoje dizem-me que iiâo ha vestigio d'ella. 

Nos últimos 40 annos tenho-lhe conhecido diversos donos:-Um tal Barbosa; depois 
José Joaquim de Oliveira e Silva, que, sendo taberneiro que usava tamancos em Setúbal, che¬ 
gou a dizer-me, n’uma das ruas de Lisboa, que seu nome no fundo de um cheque de duzentos 
contos passaria como. dinheiro na praça de Lishoa-e de facto assim era-paguei-lhe doze 
contos de reis por uma propriedado que elle comprou por metade; depois uin Manuel da Silva, 
do Alemtejo; depois D. Carolina Augusta Lafaurce, filha perfilhada do francez que fundou a 
fabrica do Meio em Alemquer; depois um fulano Galhardo; depois um fulano Oliveira, casado 
cora uraa senhora franceza. Hoje pertence a José Cirne de Sousa, casado cora uma filha da Fer- 
reirinha da Begoa, Estiveram n’e8ta sua casa ha doiis dias. Perguntei ao sr. Cirne se tinha titulos 
antigos da propriedade; disse-me que nSo. Que era tradição local chamar-se «dos Fidalgos» 
por ter pertencido aos Condes das Galveias. Este sr. embirra com o nome, e quer mandar pre¬ 
gar no portío uma chapa esmaltada com um outro nome qualquer; mas pedi-lhe queonâofi. 
zesse, dizendo-lhe o que V. Ex.* me tinha escripto sobre o Duarte GalvSo a ter possuído; que 
0 nome parecia muito mais antigo que os Condes das Galveias; e que de certo nâo conseguiria 
que 0 povo lhe reconhecesse outra denominação.» 

' Vidè doc. XII. 

* C/iromco (fe D. Jlfanuíl, 3.* parle, cap. 68. 
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Albuquerque, que d’elle transmitte, eni carta dirigida ao pae, informações 
curiosas âcerca da sua bravura e do seu caracter. O retrato, em breves linhas, 
acha-se, porém, trac(?jado por mão de mestre, e dá-nos um bello specimen dos 
fidalgos aventureiros d’aquelia época, liuy Galvão era tão destemido como pro- 
digo, esbanjando com a mesma facilidade a vida e os haveres. Gostava de com¬ 
panhia folgazã e travessa, a sabor das suas inclinações, e por isso, paternal¬ 
mente, 0 costumava reprehender Afforiso de Albuquerque, censurando-lhe os 
verdores da mocidade e do temperamento, os quaes se viriam a dissipar com 
os annos, fazendo-se elle um dos mais honrados cavalleiros, dignos do gasa- 
Ihado e prêmio de el-rei. Os seus feitos militares já não eram poucos e de pe¬ 
quena valia. Na conquista de Benastarim e na escalada de Adem fôra dos pri¬ 
meiros, rubricando com o sangue proprio o eloquente aitestado dos seus brios 
e do seu denodo. Na ida ao mar Roxo, Albuquerque incumbiu-o de uma tarefa 
importante, de que elle se desempenhou com todo o garbo, queimando e met- 
tendo a pique, no porto de Zeila, muitas naus inimigas. * 

Em Zeila ostentou mais uma vez ainda Buy Galvão a sua audacia, quando 
Lopo Soares, governador da índia, assaltou aquella cidade no anuo de 1517.^ 

Yoltando a Affonso de Albuquerque, cumpre-me ainda dizer que Ruy Gal¬ 
vão tomara uma parte importantíssima nos successos de Ormuz, sendo um dos 
fidalgos que mataram tragicamente Raix Harned.® 

Ruy Galvão morreu certamente na índia, como a seu respeito e de outros 
seus irmãos escreve Gaspar Correia, * mas não logrei averiguar se leria pe¬ 
recido de morte natural ou em algum d’aquelles transes frequentíssimos a que 
andava sujeito todo o soldado portuguez no Oriente,--peleja ou naufragio. Em 
õ de março de 1818 concedia-lhe D. Manuel a tença annuai de vinte mil reaes, 
dos cincoenta mil que seu pae tinha. Não foi por muito tempo que se gosou 
d’esta mercê, pois aquella tença era transferida, por seu fallecimento, em carta 
de 10 de novembro de 1520, a seu irmão Simão. A respectiva carta, assignada 
por D. Manuel, foi confirmada por D. João III a 5 de março de 1822.® 

tiomonymo de Ruy Galvão, talvez seu parente, apparece um arcediago de 
Coimbra a quem D. João llí fez mercê de hüa arvore gue está homde se chama 
ho lombo da Ejra, na mata de Lagares, termo da dita cidade, pera gue posa 
caçar nela pomios. Â respectiva carta, de 20 de novembro de 1826, é uma 
pagina curiosa para a historia da caça em Portugal.® 

1 C&rtas de Affoim é AMqutrque, vol. i/pag. 401, 

* Gaspar Correia, I«ft(íos áa 

’ DarniSo de Goes, Chmm de D, Mamei, pait 3.*, cap. 68. 

< Gaspar Correia, Lenàs da Ma, vol. m, pag. 268. 

sViáèdoc. xmexiv. 

®Yidè doc. XV. 
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No capitulo anterior já me referi a Simão de Sousa e vou citar agora mais 
tres documentos que fiie dizem respeito, os quaes se encontram nas chan- 
cellarias e tratam mais de negocios particulares que de negocios públicos, 
não declarando nenhum d’elles qualquer missão ou cargo oíBcial em que fosse 
investido. Um d’elles é uma carta de D. Manuel, de 7 de agosto de 1521, con¬ 
firmando-lhe a tença de dez mil reaes, que Simão Fogaça, seu cunhado, lhe 
vendera, dos cincoenta e um mil quatrocentos e trinta e dois reaes que n’elle 
trespassara Duarte Galvão, seu sogro, para dote de sua mulher, D. Guiomar 
de Meneses. No registo d’este documento lê-se uma interessante nota margi- 
nal, de lettra coeva, a qual diz: O gram Symão de Sousa. Isto dá-nos a en¬ 
tender que elle tinha grande nomeada entre os seus contemporâneos, adquirida 
porventura no manejo das armas, pois d’elle não conheço memória de ter exer¬ 
cido a sua superioridade em qualquer outro emprego. 

Simão de Sousa vendeu a tença dos dez mil reaes a Thomaz de Torres, 
physico de D. João III, a quem este rei, por alvará de 8 de maio de 184o! 
concedeu licença que os trespassasse em sua filha, Maria Vicente de Torres,’ 
para seu casamento, Não se tendo o consorcio realizado em vida do pae, le¬ 
gou este a tença sobredita em verba testamentaria á mesma sua filha, a qual 
veiu a casar com João de Araújo, cavalleiro fidalgo da casa real. Em carta de 
16 de maio de 1855 lhe foi confirmada a tença. 

Em 8 de agosto de 1521 fez D. Manuel mercê a Simão de Sousa de quinze 
mil reaes de tença, que mandou tirar de um padrão de cento e trinta e um mil 
cento e sessenta reaes, que d’el-rei tinha D. Antonio, escrivão da puridade, 
quantia que dera por umas casas que lhe comprara, Esta carta foi confirmada • 

por D. João III a 3 de março de 1522.* 

Simão de Sousa militou na índia, ondé veiu a fallecer desastradamente, 
vendendo cara a vida, ifumiesforço heroico, digno de melhor sorte. 0 gover¬ 
nador Lopo Vaz de Sampaio despachara-o no anno de 1526 capitão-mór do 
mar de Maluco. Partindo de Cochim para o seu destino, na conserva de Pero 
de Faria, viu-se obrigado, por effeitos da navegação tempestuosa, a arribar com 


‘ Vidè (loc. XVI, xvH 0 xviii. 
Agosto, 1905, 
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O seu navio á barra do Achem, terra de inimigos nossos. Reconheceu elle o pe* 
rigo; quiz-se retirar, mas não o ponde fazer tão prestes como lhe cumpria e de¬ 
sejava. O rei da terra, sabendo d’esta arribada, mandou logo um mensageiro á 
gale de Simão de Sousa, convidando-o muito gentilmente, dissimulando o melhor 
possível a sua traição, a que entrasse no rio, onde se abasteceria de refres¬ 
cos, firmando-se ao mesmo tempo entre ambos tratados de boa paz e de ami¬ 
zade. Simão de Sousa declinou o convite, allegando que estava de passagem 
e que mal abonançasse o tempo se partiria logo no seu rumo. O rei, porém, 
não desistiu do enganoso proposito, antes, instruido das forças do nosso com¬ 
patriota, mais porfiou na malévola empreza, mandando apromptar de noite a 
toda a pressa quarenta fortes lanchas, que iriam atacar na manhã seguinte o 
navio dos portuguezes. Assim succedeu com efíeito. O primeiro esquadrão de 
vinte lanchas recebeu forte avaria da nossa galé, mas rqforçado pelas restan¬ 
tes tornou-se o combate tão desegiial e em condições tão desfavoráveis que 
fôra, impossível conseguir victoria ou salvamento. A resistência não podia ser 
mais tenaz e quasi todos os companheiros de Simão de Sousa cahiram mortos 
com elle. Os poucos que escaparam, ou cobertos de feridas, ou exhausios de 
forças, ficaram captivos, os quaes o rei dó Achem mais tarde mandou restituir, 
pedindo desculpas ao governador de Malaca, Pero de Faria, receioso das repre¬ 
sálias. que sobre elle poderia exercer. ‘ 

Gaspar Correia, narrando o trágico episodio, faz este singelo commentario, 
que,é para assim dizer a breve oração fúnebre de uma família de valentes: 

«Este Simão de Sousa Galuão, e Jorge Galuão, e Manuel Galuão, e Ruy 
Galpão, todos erão irmãos, filhos de Duarte Galuão que faleceo na ilha de Ca¬ 
marão, que yeo pera hir por embaixador ao Preste; assy que pay e filhos to¬ 
dos acabarão seus dias n’estas partes em seruiço d’ElRey.» 

De Manuel e de Jorge não encontrei nenhum vestígio nos registos das 
chanceliarias. 

O primeiro expirou no mar, victima do naufragio que soffreu a galé de 
Jeronyrao de Sousa, que fazia parte da armada de Jorge de Brito, sabida 
do reino no anno de 1520. Damião de Goes menciona assim as victimas d’esta 
catastrophe: «...na galé se afogaram Pero da sylua telez, e Emanuel galuão 
seu primo, filho de Duarte galuão...» 

Jorge Galvão correu a mesma sorte do antecedente. Ia elle juntamente 
com seu pae, na armada de Lopo Soares, que fôra a Suez para desembarcar 
na costa da Abyssinia o embaixador Malheus e sua comitiva. Passadas as por- 

> Gaspar Correia, lindas do Mfl, vol, iii, pag. 267 - 27 t. 

^Darniío de Goes, Cftrowco de D. líanttit, parte 4.*, cap. 41 


tas do estreito foi acorameltido dé grande tormenia, perdendo-se a galeota 
de D. Álvaro de Castro, sem que pudesse salvar-se nenhum dos tripülabtes. 
Entre estes contava-se Jorge Galvão, predestinado, como quasi todos os seus 
irmãos, a ter sepultura nas aguas do Oceano. * 

Restâ ainda um filho de Duarte Galvão, o qual, apesar da sua bastardia, 
é ura dos que chegaram até nós com mais estrondosa fama. Chama-se èllé 
Antonio Galvão e pelos serviços prestados na propaganda do nosso domihio e 
dá fé Catholicá recebeu o cognome de Apostolo das Molucas, Deixou-nos tím 
Tractado dos dmobrimefitos, que foi editado posthurao pelo seu amigo e testa¬ 
menteiro, Francisco de Sousa Tavares, que, na introducção d’esta obra, nos 
declara qiie Antonio Galvão deixara outros manuscriptos, que einprestóu a Da¬ 
mião de Góes, e cujo paradouro se ignora hoje. Nos meüs ÍVabalhos Náuticos 
publiquei duas cartas inéditas de Antonio Galvão. 

Estou persuadido que a miséria hospitalar, em que se diz ter elle falle- 
cido, é bastante exaggerada, senão lendaria, o que se deve attribuir talvez ás 
piedosas intenções de Francisco de Sousa Tavares. Custa-me a crêr que a sua 
familia o abandonasse em tamanho desamparo. Nos documentos relativos a 
sua irmã, D. Giiioinar de Meneses, apparece uma circumstancia curiosa, e vem 
a ser que elle, ao regressar da índia, lhe trouxera de presente uma escrava. 

A biographia de Antonio Galvão está reclamando um estudo muito des¬ 
envolvido e muito especial, o qual deve incumbir principalmente a qüéih fizer 
uma edição critica, que bem necessária se torna, do seu Traciado dos âesco- 
brimitos, cujo titulo áqui dámos em resumo, sendo todavia mais extenso na 
edição original. 

Esta obra é porventura inferior ao encarecimento com que geralmente 
tèm sido apreciada, pois n’ella não só se observam grandes deficiências com 
respeito aos nossos descobrimentos, mas lambem falia de critério da parte dè 
sou ancior em diversas passagens, que denunciara um espirito bastante cré¬ 
dulo. Ao seu editor cabem necessariamente algumas culpas, poiá devera ler 
sMo mais esòrupuloso, corrigindo ou ahnotando o qué se llve afigurasse me¬ 
nos sensato e verídico. É possível até que elle pozesse alguma Coisa dé siia 
casa, auclorizando-a cora 0 nome de Galvão. 

Einquanto ao epithelo de Apostolo das Molucas nlo sei quem fosse 6 pri¬ 
meiro que lh’o conferisse, parecendo-me honra posthuma é iião devida homé- 
nagem dos seus contemporâneos. Francisco dô Sousa TaváreS não o menciona 
no prologo cora que antecede o Tractádo, e n'este, com referencia ao anno dè 
1536, vem designado Antonio Galvão com o titulo de Pae da patria, conformè 
0 denominavam os moradores de Ternate. 


‘ DaraiSo de Goes, Chmiea de D. MáiiÚeb parte 4.*, cap. Jciii. 
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Dizem que Ântonio Gaivão nascera na índia, o que rae parece, em face da 
chroüologia, de todo o ponto inadmissível. Duarte Gaivão, seu pae, homem já 
de provecta edade, partira para o Oriente em companhia do governador Lopo 
Soares, chegando á barra de Goa a 8 de setembro de 1515.* Suppondo que 
elle alli tivesse amores, só um anuo depois approximadamente é que viria á 
luz 0 fructo das suas relações illicitas. Ora em 1536 já Antonio Gaivão era 
capitão de Maluco e não é natural que exercesse este cargo aos 20 annos, 
que é 0 mais que poderia ter, admittida a hypolhese de haver nascido na índia. 
Accresce além d’isso a circnmstancia que elle muito tempo antes já figura nos 
annaes militares do Oriente. 

Estes factos e considerações levam irremissivelmente a pôr de parte a idéa, 
emittida pelos seus biographos e entrada ha muito em circulação, sem protes- 
tos da critica histórica, de que o Âpostolo das Molucas fôra natural da índia. 


VII 


Ácerca de uma das filhas de Duarte Gaivão, D. Guiomar de Meneses, 
restam curiosos documentos, que são outros tantos marcos milliarios a deli¬ 
mitar a sua passagem na terra, e onde também transparecem as linhas geraes 
do seu caracter. Não a seguiremos do berço á tumba, porque não existe a cer¬ 
tidão de baptismo nem outra qualquer indicação do local e época do seu nas¬ 
cimento, mas a sua biographia principiará n’um dos acíos mais. solemnes da 
vida, 0 da constituição de nova familia. O seu consórcio effectuou-se no anno 
de 1512, pouco depois ou inimediatamente a 5 de maio, pois foi n’est8 dia 
que se assignaram as escripturas ante-nupciaes. Vejamos as solemnidades com 
que se procedeu a este acto. A cerimonia dividiu-se era duas partes, decor¬ 
rendo a primeira em casa do Conde Mr, onde estavam presentes os princi- 
paes interessados e contraclantes, João Fogaça e Duarte Gaivão, ambos do 
conselho d’el-rei e paes dos noivos. Duarte Gaivão declarou que daria de dote 
a sua filha para casamento com Simão Fogaça onze mil dobras das de el-rei 
nosso senhor, das de cento e vinte reaes por dobra) obrigando-se a pagal-as, 
repartidaraente, em diversas verbas, pela seguinte fórma í duas mil e quinhen¬ 
tas dobras da parte d’el-rei, mil dobras da rainha D. Leonor, quinhentas do 
marquez de Villa Real, promettidas em ajuda do casamento da noiva, mil e 

* Gaspar Correia, Lendas da India^ t. ii, pag, 462. 
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quinhentas do arcebispo de Braga, seu tio, e duas mil e quinhentas por cin- 
■eoenta mil reaes de tença graciosa que Duarte Gaivão tinha d’el-rei e tres¬ 
passara em Simão Fogaça, mil em joias e objectos de casa. As restantes duas 
mil dobras ficou de as satisfazer dentro de dois annos, hypothecando para isso 
as suas casas em S. João da Praça, em qiie residira Jorge de Aguiar, já falle- 
cido, e quando este pagamento não se cumprisse no praso ajustado ficariam es¬ 
tas casas, livres e desembaraçadas, a Simão Fogaça. Além das onze mil dobras' 
de dote, Duarte Gaivão ficaria pagando a seu futuro genro vinte e cinco mil 
reaes de tença annual durante a sua vida. Regulando a maneira de segurar e 
empregar os dinheiros que Simão Fogaça tinha de receber pelo dote de sua 
consorte, declarou Duarte Gaivão, de um modo bastante vago e summario, que 
se obrigava a pagar os cento e tantos mil reaes que devia de dote a sua filha 
D. Izabel. 

Esta clausula revela-nos a existência de outra filha de Duarte Gaivão, de 
quem por ora não encontrei mais vestigios era outros documentos. 

Pela sua parte, Simão Fogaça obrigava-se a dar de arras a sua consorte 
tres mil seiscentas e sessenta e seis dobras e dois terços de dobra, que era a 
terça parte do dote, ficando-lhe também, por morte d'elle, metade dos bens 
adquiridos depois do matrimonio. 

Outras clausulas se estipularam de parte a parte para mais firmeza do 
contracto, as quaes julgo supérfluo e fastidioso reproduzir aqui em resumo, 
podendo o leitor encontral-as no respectivo documento, que adeante publico 
em extenso, üraa circuinslancia, porém, destacarei, e vem a .ser que entre os 
bens hypothecados para a garantia do dote de Duarte Gaivão apparece a Quinta 
dos Fidalgos, termo de Aleraquer. 

No mesmo dia, Sebastião Thoinaz, tabellião qué redigira a escriptura nu¬ 
pcial, a foi apresentar á senhora D. Cathariria, mulher de Duarte Gaivão, nas 
casas de sua morada, a S. João da Praça, muito provavelmente as mesmas de 
que acima se faz menção, e a dita senhora ouiliorgou e validou tudo quanto 
se havia contraclado. * 

Quanto tempo durasse a constância do matrimonio entre Simão Fogaça e 
sua esposa não consegui apurar cora exaclidão, mas é certo que ella já tinha 
perdido o marido no anno de 1540. Estando reduzida ao estado de viuvez, 
desejou recolher-se ao mosteiro de Santa Clara, e por isso, em 8 de agosto de 
1541, celebrou contracto com a respectiva abbadessa, doando-lhe o terço da 
sua fazenda para alli ser recebida e viver em congregação. Este pensamento, 
porém, não foi levado a effeito e dois annos depois, a 21 de março de 1543, 
sendo abbadessa a madre Bríolanja de Santo Agostinho, se lavrou nova es- 


* Vidè doc. xix. 
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crlpliira, pela qual as duas partes coulractantes se desobrigaram da pri- 
meira. ^ 

D. Guiomar de Meneses era senhora uni tanto voliivêl e caprichosa-, coitib 
0 provam diversos factos da sua vida, de que nos restam alguns testemu¬ 
nhos, 0 que não quer dizer que estas duas qualidades constituissem o fundo 
essencial do seu caracter. Não ha ninguém que não esteja sujeito aos vae-vens 
do seu temperamento. Da sua inconstância dá-nos uma prova o facto que ve¬ 
nho de citar, mas é muito possivel que alguma circumstancia superior e ito- 
prevista, que não nos é hoje permitlido rastrear, imperasse de tal modo no seu 
espirito que a demovesse do seu proposito, por mais firme que fosse. 

Emquanto ao seu genio caprichoso são visíveis os symptomas em algu¬ 
mas questões a demandas que sustentou, entre ellas com sua própria-filha. 
Lonvem, todavia, observar que os pleitos eram então frequentissiraos, attenlá 
a complicação das leis, que tudo enredavam em proveito dos advogados e oíTi- 
ciaes de justiça. É provável íarabem que ella, em alguns casos, fosse a pro¬ 
vocada e não a provocante^ ré e não auclora. 

Â desavença judicial entre D. Guiomar e sua filha D. Marià da Silva tôve 
por causa uma Filippa da Silva, mulher baça e captiva, que Antonio Galvãô 
trouxera da índia e dera de presente a sua irmã. O pleito éhcerrou-se m 
Um termo de desistência por parte de Filippa da Silva, que declarou contirmar 
a ser escrava de D. Guiomar. ^ 

Tratando do mosteiro de Ghellas, o mavioso auclor da Historia de S. Do¬ 
mingos narra tres casos sobrenaturaes, característicos, que bera alto apregoa¬ 
vam a santidade d’aquella devota clausura. Revolveram-se as sepulturas de 
tres monjas, para n’ellas se enterrarem outras, e tudo se encontrou desfeito, 
achando-se apenas intactos os véos, prova evidentissima e testemunho incorru¬ 
ptível das grandes virtudes das suas donas. O lúcido espirito de fr. Luiz de 
Sousa com frequencia se deixa enredar nas teias de aranha da crendice, de 
modo a poder duvidar da sua sinceridade, já que não é licito pôr em duvida a 
sua elevada mtelligencia. Justiça lhe farei, acreditando que elle não sorria ma- ^ 
liciosaraente, a socapa, no foro da sua consciência, sabendo que abusava da 
mgenua credulidade e boa fó dos seus leitores. Os cbronlstas monásticos an-' 
davam á compita ^em registar milagres para exaltação da sua Ordem, e o admi- 
rave escnptor nao se esquivou á preponderância da época, mais cheia de de- 
de U^qSda mais genuina representante de Tartufo que 

Entre as protagonistas dos mysticos episodios avuftá D. Maria da Silva, 
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filha de João Fogaça D’Eça, irmão de D. Joanna D’Eça, que fôra camareira- 
mór da rainha D, Catharina, mulher de D. João IIL A sua campa foi remo¬ 
vida, para n’el!a se lançar uma sua sobrinha, em janeiro de 1622, contando-se 
33 annos que jazia alli, Fallecera portanto em I589,iendo exercido a prelazia 
continuadamente 42 annos, desde 1347, em que pela primeira vez fôra eleita 
prior eza.* 

Aqui houve certamente equivoco da parte de fr. Luiz de Sousa, pois 
n’aquelle periodo, no anrio de 1566, era prioreza de Chellas D. Maria da Silva, 
filha de Simão Fogaça e de D. Guiomar de Meneses, como se vê do testamento 
d’esta ultima, de que não tardarei a occupar-me. 

Ha uns poucos de annos que vi em poder do meu amigo o distincto bi- 
bliopliilo Jeronyrao Ferreira das Neves um maço de cartas originaes dirigidas 
á prioreza de Chellas, sendo o endereço de algumas da seguinte maneira. O 
Cardeal Infante, em 13 de dezembro de 1558, siibscriptava assim: a domm!^ 
da Süm, prioresa do mosteiro das Chellas. O arcebispo de Lisboa dirige uma 
carta sua, sem data, mas que deve regular pela mesma época, por esta fôrma: 
fl muito lllustH S'ãra a süra dona maria de meneses Prioresa do mosteiro de 
Chellas minha süra. 

Vejamos agora outra peiidencia travada civilmente, perante os corregedo¬ 
res da côrte, entre D. Guiomar e o conde de Penella. Tinha-lhe este dado 
era penhor de duzentos e setenta mil reaes de empréstimo diversos objectos de 
baixella e adorno, que faziam parte do dote de sua mulher. Um pequeno, mas 
rico thesoiro, composto das seguintes peças: dois bacios de agua cás mãos, de 
prata doirada, de bastiões; uma copa desfeita era sete fragmentos; dois frascos 
doirados; um collar de oiro e cincoenla contas do mesmo metal, algumas d’ellas 
cora, ambar. Pediu o conde a restituição dos objectos com o pagamento da di¬ 
vida, mas D, Guiomar não poude corresponder, allegando que já se havia desfeito 
d’elles. D’aqui proveiu a demanda, que terminou por um concerto, contenían- 
do-se 0 conde em receber oitenta mil reaes, que Jorge de Sousa, sobrinho de 
ambas as partes, dera em nome de D. Guiomar. A sentença conGrmatoria é 
de 22 de março de 1540.5 

Era 11 de setembro de 1565 assignou D. Guiomar em sua casa um in^ 
strumento de procuração a Martim Gonçalves, homem preto, casado, morador 
em Xabregas, e a Francisco Pires, seu criado, para receberem em seu nome, 
mediante o respectivo conhecimento, de Antonio Perdigão, almoxarife na villa 
dq Benavente, cinco moios de trigo que alli tinha de tença de el-rei. ® 

I Frei Luiz de Sousa, Historia de S. Domingos^ liv. l.“, cap. xxvi. 

*Vidè doc. XXII. 

’ Vidè doc. XXIII. 
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Chegados somos agora ao momento supremo da sua existência, quando 
ella, no leito da doença, vê approximar-se a hora fatal e faz as suas disposições 
testamentarias, No dia 22 de janeiro de 1566, nas casas de Álvaro Antunes, em 
que residia, situadas a Nossa Senhora da Graça, é que ella dieta a expressão da 
sua ultima vontade, a qual foi escripta, a seu rogo, por já não o poder fazer, 
por Bartholoraeu Preto, cura de S. Vicente de Fóra. Aqui extractarei as prim 
cipaes clausulas d’esse instrumento. Manda que o seu corpo seja levado na 
tumba da Misericórdia e.que a enterrem na capella-mór da egreja do convento 
de Chellas, pelo que lhe deixa de esmola todas as alfaias da sua capella. 

Omittirei outras disposições, de caracter puramente religioso, suffragando 
a sua alma. Declara ter vendido a D. Henrique de Meneses, governador da 
Casa do Civel, e a sua mulher D. Beatriz de Vilheiia, os bens que possuia em 
Aveiras de Baixo e iio termo da Azarnbuja, pela tença annual de cem mil reaes 
em duas vidas, sendo ella testadora a primeira pessoa e a segunda a que no¬ 
measse por seu fallecimento. Designa, portanto, sua filha D. Maria da Silva, 
prioreza de Chellas, e em seu logar, sendo porventura morta, sua sobrinha D. 
Catharina, filha de D. Henrique de Castro e de D. Guiomar, ou a sua irmã so¬ 
ror D. Joanna. No caso de qualquer d’estas entrar na posse da dita tença, põe 
certas clausulas com o fim de mais suffragar a sua alma e dos seus parentes. 
Deixa diversas verbas a serviçaes de ambos os sexos. Á Senhora da Graça, 
em cumprimento de promessa, uma joia de oiro do valor de tres mil reaes. 

A sua filha D. Maria da Silva uma estampa de oiro, representando o desci¬ 
mento da cruz, de que nunca se desfaria, passando por sua morte para Nossa 
Senhora do Presepio, e uma cruz de oiro com uma relíquia do Santo Lenho. 
Manda que se cumpra a promessa que fizera de dois frontaes de seda, um 
para o altar de Nossa Senhora da Consolação e outro para o altar de Nossa 
Senhora do Popolo, em Roma, a cujo fim destina trinta cruzados. Ao padre 
Bartholomeu Preto deixa os seus livros, que parecem todos de caracter li- 
thurgico, para que lhe diga um trintario de missas. Nomeia sua filha n’um 
prazo que possuia em S. Miguel da Alfama e sobre o qual andava em de¬ 
manda com um Pero Gonçalves, sapateiro. Menciona algumas' peças de bal- 
xella, ao que parece de pouca monta, que tinha empenhadas em poder de João 
Brandão, thesoureiro da Casa da índia, João Leão e Nuno Prançes, tudo no 
valor de trinta e nove mil quinhentos e vinte reaes. Gonclue por nomear sua 
universal herdeira e testaraenteira a supra-citada sua filha. 

Este é 0 resumo ou extracto da sua cédula testamentaria, que o leitor po¬ 
derá consultar em toda a extensão na serie dos documentos. * 


‘Yidèdoc. XHV. 
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D. Guiomar de Meneses não durou mais de um anuo depois de haver feito 
testamento, pois este foi aberto a 3 de janeiro de 1567, segundo a certidão do 
juiz do civel, 0 licenciado Pero Serrão. 

Gomo se vê, pelo que fica atraz escripto, não faltam elementos para con¬ 
catenar a vida de D. Guiomar de Meneses, o que já não succede com seu ma¬ 
rido, Simão Fogaça, a cujo respeito não encontrei nenhum diploma em. que 
seja nomeado para qualquer cargo ou missão ofílcial. O único titulo cora que 
apparece designado e o de fidalgo da casa d’el-rei. Depois de 1530 não se me 
depara nas chancellarias reaes mais nenhum vestígio da sua actividade. N’aquelle 
anno, a 15 de outubro, lhe passou D. João III urna carta, corifirmando-o na posse 
das terras das Atalayas, termo da Azambiija, qiie eram de seu pae, João Fogaça, 
certaraente íallecido por aquella época. Estas terras, ou postas, que rendiam 
cincoeuta moios de pão, trigo e cevada, haviam sido concedidas por D. João II 
a João Fogaça, em sua vida, pagando cinco moios de cevada á fazenda real. 
D. Manuel confirmou-lhe a mercê, permittiudo-lhe que a trespassasse em seu 
filho, casando este com D. Guiomar, donzeila da rainha, filha de Duarte Galvão. ' 

Como se viu do contracto de casamento de Simão Fogaça, Duarte Galvão 
trespassara em seu genro cincoenta mil reaes de tença, dos quaes, o mesmo 
Fogaça, além dos dez mil que vendera a seu cunhado Simão de Sousa, vendeu 
21:422 reaes a D. Duarte da Costa, filho de D. Álvaro da Costa. Estas transac- 
ções deram logar a diversos diplomas subscriptos por D. Manuel e D. João III. ® 


TIII 


Dois cargos importantes exerceu Duarte Galvão na côrte portugueza du¬ 
rante os reinados successivos de D. Affonso V, D. João II e D. Manuel-o de 
secretario e o de conselheiro d’el-rei. 0 primeiro, todavia, parece ter ficado 
restriclo ao reinado de D. Affoiiso V. Este monarcha, em carta de 25 de outu¬ 
bro de 1475, e em que lhe faz mercê, com o habito do Santiago, de duzentos 
e cincoenta ducados nas primeiras egrejas vagantes, o designa por seu secre¬ 
tario. 3 A circumstancia do diploma ser assignado era Çamora leva a suppôr 
que Duarte Galvão faria parte do corpo expedicionário e da comitiva real. 


^ Vidè doc. XXV. 

* Vidè doc. XXVI, xxvii e xxviii. 
3 Vidè doc. XXIX. 

SiíTEMimo, 1905. 
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Nove annos antes já Duarte GalvSío gosava do mesmo titulo. Em carta 
passada no Porto a I de janeiro de 1466, concedendo privilegio aos morado¬ 
res de Matliosiiihos para que não sirvam por mar nem por terra com o prín¬ 
cipe, infantes, duque de Bragança, nem outros grandes, salvo indo o rei em 
pessoa, vem esta subscripção final: Mhigm Annes a fez. Eu Dumie Gakà, 
semC a p escrmr. * 

N’ura documento de caracter particular, o seu contracto de núpcias com 
a filha de Joáo Rodrigues de Vasconcellos, celebrado em Figiieiró dos Vinhos 
a 19 de julho de 1486, reinado de I). João II, dá-se-lhe o qualificativo de se¬ 
cretario por esta fôrma: estando hi o ssemlario Duam Galíuam jfidallgo da 
cassa do dito senhor rey e do sseu consselho. 

, O qualificativo de conselheiro d’el-rei encoiitra-se n’tima carta do I). Joao II 
de 3 de abril de 1493, em que este monarcha lhe foz mercê do vinte e cinco 
mil reaes brancos. A confirmação por parte de D. Manuel é de 18 de fevereiro 
de 1496.2 

D. Manuel n’uma carta de 1 de outubro do 1498, confirmada por D. João III 
a 27 de março de 1522, em que nomeia Pero Fernandes roqueiaidor da alfandega 
de Lisboa, exprime-se da maneira seguinte: criado de Duarte. Gallmmsecreta- 
ryo gue foy dellrey dom Afoniso meu tyo yue Deos aja.^ Apesar da aflirmativa 
de D. Manuel, não ha duvida que Duarte Galvão ainda escrevia cartas, instruc- 
ções e outros diplomas oííiciaes, postoque não gosasse do titulo de secretario. 

Emquanto ás missões diplomáticas foram bastantes as que elle desempe¬ 
nhou, embora os chronistas não as individualisom todas, pormenorisando-as de¬ 
vidamente. Damião de Goes, na Chronica de D. Manuel (Parte 3.“, cap. uxvn), 
tratando da ida de Duarte Galvão ao Abexim, diz que elle servira a D. Manuel 
e a D. João II em muitas embaixadas nas. cáries dos Papas, edo enperador 
Eedrigue, e Maxemiliam seu filho, e dos IMs de França, e Inglaterra, e cm ou- 
tros muitos negocios..,. 

A proposito da embaixada de Roma escreve Damião de Goes na Chronica 
de D. Manuel: 

«.. . aliem do que já atras no discurso desta Chronica tenho dito açerqua 
deste nepcio direi quomo neste anno de mil e quinhentos, e seis, mandou aho 
Papa Julio segundo, Duarte Galuam, do seu Conselho, .supplicando a sua San- 
ctidade, que por seu meo, e exhortaçaam fezesse tãto, que hos Reis, Príncipes 
Christãos ordenassem de fazer guerra aho grara Turco, e aho Soldra deBabi- 

‘ Torre do Tombo, Chmcelkria de D. Áffomo Y, liv. 14, íl. 4 v, 

• *Vidèdoc,xxx. 
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lonia, pera se cobrar ha Casa Sancta de Hierusalê, pera ho que elle offereçia 
sua pessoa, e Regno, com toda ha armada a que seu estado podesse abran- 
jer. Mas ho trabalho que elReí pelo discurso de toda sua vida tomou sobresta 
sancta empresa, aproueitou pouco, pera se hos Papas, iiera Reis, e Prinçipes 
Christãos moueram a fazer hum tã neçessario caminho, e tam proueitoso a 
toda a Ghristandade. Aho qual negoçio estando ainda Duarte Galuam em Roma, 
mandou também João Sotil seu capellam, que depois foi Bispo de Çafira». ‘ 

O sr. marquez Mac Swiney de Mashanaglass, no 3,® opusculo da sua In- 
teressantissima serie de estudos sobre as relações de Portugal e a Santa Sé, 
Les roses d'or envoyées par les Papes aux rois de Portugal au XVF siècle, parece 
ter desconhecido a intervenção de João Sotil, de quem por certo não encon¬ 
trou vestígios nos archivos do Vaticano, o que não admira, dada a subtileza 
do appellido d’aqiielle indivíduo. Tarnbem não se encontra alli a epistola diri¬ 
gida ao Papa, de que foi portador, não se sabe bem sob que titulo, muito pro¬ 
vavelmente sob 0 de enviado extraordinário, mas é facil deduzir a sua contex¬ 
tura da resposta dada a el-rei no breve pontiíicio Per düeclum filium de 27 de 
fevereiro de 1506. Accusarido a recepção da carta que Hie fôra entregue por 
Duarte Galvão, o Papa Julio II expõe a D. Manuel que a empreza que lhe pro¬ 
punha de excitar entre os príncipes christãos a guerra contra o turco não llie 
era extranha, antes muito o preoccupava, e que 11 ’este sentido já lhes havia 
escripto e que não deixaria de proseguir no seu proposito, enviando-lhes car- 
deães legados com esta missão especial. 2 

Nem nos nossos archivos nem iios do Vaticano se tem achado mais rasto 
da missão exercida em Roma por Duarte Galvão. 


IX 


A embaixada a Flandres foi por certo uma das mais importantes incumbên¬ 
cias diplomáticas de Duarte Galvão, embora 0 negocio tivesse já perdido bastante 
da sua gravidade quando 0 nosso enviado chegou ao seu destino. Soubera-se em 
Portugal que el-rei dos Romãos, 0 futuro imperador Maximiliano, havia sido re¬ 
cluso pela cidade de Bruges, causando este attentado inaudito por parte da burgue- 

^ Goes, Chronica de D, Manuel, piie 2.*, cap. iiir 
* Obra citada, pag. 29 e seguintes. 
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zia flamenga o mais estraordinario alvoroço na côrte de D. João JI. O monarcha 
portugiiez, ligado por Íntimos laços de parentesco a Maximiliano, tomou como 
sua a affronta e jurou vingal-a, Para este eííeitp nomeou Duarte Galvão seu de¬ 
legado extraordinário, dando-lhe plenos poderes para desafiar os inimigos e ul- 
trajadores da offendida magestade. Além d’isso deu-lhe cartas de credito para 
que prestasse ao rei dos Roraãos o auxilio pecuniário de que podesse carecer. 
A embaixada era jactanciosa e Duarte Galvão consubstanciava de algum modo 
as duas personagens do immortal romance de Cervantes. Lançando em nome 
de seu amo o cartel do desafio, era uma especie de D. Quixote atacando os 
moinhos; olTereceiido a bolsa de dinheiro era o pacato e sensatíssimo Sancho. 

Na Chrouica de Ruy de Pina vem historiada a aventura a largos traços, 
sendo para sentir que se tenha extraviado a correspondência de Duarte Gal¬ 
vão, que nos daria interessantes .pormenores sobre este episodio diplomático. 
Reproduzo aqui o respectivo capitulo da Gbronica, que é o 32 e se intitula: 
Prism dElRiiy dos Homaãos, e sm soltura: 

*Na Coresma deste anno (1488) estando ElRey em Aviz, lhe vieram Car¬ 
tas de Diego Fernaiidez seu Feitor em Frandes, e também de Maximiliano 
Rey dos Roraaãos seu primo, com creença remettida ao dicto Diego Fernan- 
dez, noteíicando-lhe a grande guerra, que entre elle,,e ElRey de França avia, 
e a muito maior, e mais crua que ao diante s’esperava ; pedindo lhe por mui¬ 
tas causas, e razões, com que ho a isso obrigou, quisesse ser medeaneíro de 
paz antre elles. A qual empresa, porque nella avia obrigaçam natural, bon¬ 
dade, honra, gloria, e muito serviço de Deos, ElRey como de todas estas era 
muy zeloso, e todas lhe pertenciam, foy muyto contente de a aceptar e lhe sa¬ 
tisfazer. Pera exuquçam do qual detriminou logo enviar o Doctor Joham Tei¬ 
xeira, Chanceler Moor, e cora elle Fernam do Pina, que estando já despedidos 
dElRey, e prestes pera partir, com embaixada honrada, e tal como pera o caso 
compria, veeo do dicto Diego Fernandez outra nova carta, que a ElRey foy 
dada em Almeirira bespera de Pascoa, em que certeficou o dicto Rey dos Ro- 
mãaos ser preso em Bruges pellos Governadores da Cidade, e posto em seu 
poder, .com sua vida, e estado em grande perygo. Asacando falsamente ao 
dicto Rey, que queria meter em Bruges guarniçam de gente d’armas pera os 
aveerein de matar, e roubar, sobre o qual foram logo indinadamente degollados, 
e justiçados muitos dos seus do Rey. Com a qual nova ElRey mostrou receber 
grande nojo, e tristeza, e assi toda sua Corte, por synaaes do qual, ElRey se 
vestio de pano preto, e seus Paaços, e os da Rainha, e do Princepe forauí logo 
desarmados dos ricos panos, e tapeçarias, de que pera a festa estavam arma¬ 
dos, e nella cessaram entam todolos tangeres, e festas, e assi se guardou des- 
pois atee que veeo nova de sua soltura. Mandou logo ÈlRey sobreseer a dieta 
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embaixada, e despois de teer sobre o caso conselho, ordenou outra sua per 
-Duarte Galvam do seu Conselho, com Cartas ao Ernperador, e Rey de França, 
e pera outras pessoas que compria; e com poder de desafiar, e romper guerra 
coin os imygos do dicto Rey, e com todos e qtiaaesquer que pera sua delibraçam 
entendesse ser necessário. E assi levou créditos, precuraçoes, e provisões abas¬ 
tantes pera receber, e despender' atee cem mil coroas d'ouro, em todo o que 
a sua soltura podesse aproveitar, com offerecimento, e detriminaçam de logo 
nestes Regnos mandar armar sua Frota com gentes pera sua ajuda, e redem- 
çam, tamto que fosse avisado que compria. E seendo ja o dicto Duarte Galvam 
partido, estando ElRey em Almadãa, no Junho logo seguinte deste anno, che¬ 
gou a elle, que veeo de Frandes per mar, hum Joham de Bairros com Cartas 
perque ElRey foy certeficado que ho dicto Rey dos Romãos era já solto, e posto 
em toda sua liberdade em poder do Ernperador seu Pay, per cujo medo foy 
livre, porque vinha d Alemanha pera destroiçam de Frandes com grande po¬ 
der. Da qual nova ElRey mostrou ser, e foy muy alegre, e assi sua Corte com 
todo ho Regno, em cujo testemunho na Corte, e em Lixboa se fezerara per 
muitos dias, e noctes no mar, e na terra muitos sinaees d’alegria com solle- 
ues, e devotas procissões, em que pello mesmo caso em todo ho Regno se de¬ 
ram a Deos muitas graças, e louvores. Fez ElRey ao dicto Joham de Bairros 
merece, e acrecentamento, e assy outras mercees aos do seu navio por alvissa- 
ras. E 0 dicto Duarte Galvam Embaixador, despois de ser em Frandes, apro¬ 
veitou muito ao dicto Rey dos Romãos que achou já solto, assy em ajuda de 
dinheiro, que em nome d’EIRey per vertude de seus poderes, e comissam lhe 
deu, como principalmente era antrevir por medeaneiro, e requoredor de sua 
paz, e segurança, com muitos Senhores, e Terras, que o dicto Rey requereo, 
e de que tynha grande necessidade.» 

Este capitulo corresponde ao lxxii da Chronica dc D. Mo //, de Garcia 
de Resende, que não fez mais, na grande maioria dos casos, senão plagiar ou 
paraphrasear o trabalho de Ruy de Pina. Resende trata ainda do mesmo assum¬ 
pto, postoque muito resumidamente, na seguinte decima da sua Miscellanea: 

Vimos era Bruges prender 
elrei Maximiliano: 
toda ha cidade por creer, 
que lhe queria ter 
Gnm sua gentíj algum damiio, 
muitos dos seus degollarain; 
e a elle nSo ousaiAo, 
por vir logo com rigor 
seu pay ho Imperador, 
com medo seu 0 soltaram. 
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Parece-me interessante approximar esta decima de Resende dos versos 
que sobre o mesmo assumpto veem na Chromíjm wãriqm, novamente editada 
pelo barão de Iteiffenberg e impressa em ílriixellas eni Entre a Mv- 
dknm e a Clmmiqm ha iima grande allinidade litteraria. Talvez esta ultima, 
em copia raaiinscripta, servisse de modelo ao nosso auctor. O assumpto e o 
estylo são idênticos. Tanto uma como oiUra são ao mesmo tempo gazetilha e 
chronica, narrando factos históricos e casos maravilhosos extraordinários. A 
Mmllanea ó em decimas, a CImmiqm em oitavas: iima em verso de redori- 
diltia maior, outra em l■edoíldilha menor. Eis agora o oxcerpto a que me reliro. 

Tiiy voii, |iai' iiiiiliiiaií'(,!, 
fi]'iigi)s iiiotlro l(!s iiiiiiii.s 
Au iliuiKi |iereomi;ii{,'n 
Hoy sarrii des líoiuruainii; 

Sos cliovalliors, sos iiohlos, 

Sou iiiij-iiuii íort fringaiil, 

Fis l(.if,;or, ([u'i!n viiíiuililos, 

]íinpi'isoiui(a íi Gaiul. 

Los líionlons délciiWironl 
Eu sou {)ai'c lo liurj,'fir, 

Los cliions i[iii 1« garilorout 
Sunt oonstrainls (Foslotigor; 

Lo borgor prist ligiiri! 

IFiiigiioaii, luais sos lirobis 
Doiit il avoit Ia curo, 

Dfivindrout loups rabi.s. 

Bruges mi.st A torturo 
Chevalliers ot liaroiis 
Sans raison ot droicturo, 

Coimne ou íeroit larrons; 

Par genf riido ot innschaiiío, 

Fiit lors siir le marcho 
D’uii(! espéfi trenclianlo 
Maiiit noblfl dosjioclié 

Püurqiioi rimpdrialle 
Majesté accouriit, 

Qui sunt iilz la royallo 
Diguilé secoiirut; 

La noblo Germanie 
Tellement bultina 
Que Flandres íut pugiiie 
Et Bruges en saigna, 
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O barão de Reiffenberg, annotando esta passagem, dá breves mas curio¬ 
sos pormenores sobre nra bobo do imperador Maxirailiaiio,Kunz ou Conrad von 
der Rosen, ácerca do qnal os historiadores belgas e francezes guardam silencio. 
Gonrad instou com Maximiliano para qiie não se recolhesse em Bruges, mas 
este insistiu e entraram ambos. Pouco depois Conrad sabia por outra porta. 
Debaixo da siia truanice, mais apparente^do que real, Conrad era sagaz e ladino, 
e durante a prisão imperial não se conservou ocioso, empregando todo o seu 
engenho e ardileza em prestar os maiores serviços a seu amo. Se não deixou 
fama de philosopho, nem escreveu fabulas, era todavia uma especie de Esopo 
ou, se quizerem, de Bertholdo. * 

O visconde de Saiitarem, dando o extracto das chronicas de Buy de Pina 
e de Garcia de Resende, adopta a clironologia d’estes auctores com relação ao 
anno de 1488, mas inscreve a pag. KH do 3." volume do seu Quadro elemen¬ 
tar a seguinte nota: 



«Le Qiiien de la Neiifville, líistoire du Portugal, põe este acontecimento 
no anno de 1486, mas este Principo tendo sido coroado Rei dos Romanos 
em Aix-la-Cliapelle em 9 de abril de 1487 {UArt de vérifier ks dates, I vn, 
pag. 372), a data do escriptor francez não se conforma com os estilos diplo- 
;maticos. A qiie se encontra em Resende e Riiy de Pina se conforma mais com 
a verdade. Observaremos todavia que a Arte de verificar as datas, pelos Bene- 
dictinos de S. Mauro, apezar de ser nina das obras de maior autoridade, não 
diz uma só palavra, no artigo de Maximiliano, ácerca da prisão d’este Principe 
em Bruges, nem no anno de 1486, nem 1488. Persuadimo-nos emfim que a 
data do 1488 que fixámos no texto, seguindo os AA. portuguezes contempo¬ 
râneos, é exacta, tanto mais que lemos nos Amaes de Bruges, publicados por 
M. Delepierre (Bruges, 1835, pag. 78), seguindo a Chronica de Molinet, que 
a prisão de Maximiliano se effectiiara aos 11 de Fevereiro de 1488.» 

Moreri, no seu grande diccionario bistorico, versão bespanbola, colloca a 
prisão de Maximiliano a 2 de fevereiro de 1488. 

O sr. Vanden Bussche, no seu livro Flandre et Portugal (pag. 64-66), re¬ 
fere as grandes perturbações que houve era Flandres por causa da successão 
dos filhos de Maria, duqueza de Borgonba, casada com o archiduque Maximi¬ 
liano, que, por este facto se aparentou duplamente com a família real porlu- 
gueza. O escriptor belga não fala na prisão do rei dos Romãos e parece attri- 
buir aos acontecimentos uma chronologia diversa. Passo a transcrever todo o 
trecho da sua obra relativo a esta matéria, porque n’elle se allude, ainda que 
rapidamente, à interferencia de Duarte Galvão, cujo nome apparece estropiado: 

‘ Obra citada, pag. 106 e seguintes. 
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«Sâ filie Marie, ducksse de Bourgogne, âgée de vingt ans, vint à Bru¬ 
ges, le 16 Janvier 1477, jiirer, en qualité de comtesse de Flandre, de conser¬ 
vei’ les privilèges du pays et de la ville. Le iíl avril elle épousa, par procura- 
tion, Farchiduc Maxiiiiilieri, íils de Fempereur Frédéric, et fit passer ainsi les 
proviüces Belgiques, appellées depuis Pays-Bas, sons la doinination de FAu- 
triche. Dix mois aprés, Marie accoiicba à Bruges d’un fils, qui ftit liaplisé à 
SainLDonatien, avec grande solennité, et reçiit le iioiii de Philippe, avec le 
titre de comte de Charolois, que soo aieid avait portó du vivant de son père. 

«Le règne de cette princesse fut troublè par quelques révoltes que la po- 
litique sourde et inquiete dii roi de France, Luiz Xí, suscita à Bruges, coinme 
dans toute la Flandre. Elle moiiriit, le 27 inars 1482, universelleaieiil regret- 
tée de ses sujets, dont elle 8’était fait adorer par sa douceiir, son amabilité 
et ses vertus. 

«Après la mort de Farcliiduchesse, des discussions s’élevèrerit entre Maxi- 
railien et les États de Flandre, au sujet de la tutelle de ses onfants, Philippe 
et Marguerite, qu’on ne vouiait liii donner qu’à certaines conditions. Après 
quelques désordres dans la ville de Bruges, qui montrait la pliis ferine résis- 
tance, le jeune prince Philippe fut iiiauguró à Gand, le iO janvier 1483. 

«Maxiinilien, irrilé, arriva de Hollande avéc une armée considérable, et de¬ 
manda á entrer dans la ville, pour conférer avec le magistrat et fairo adopler 
ses vues, sans user de violence. On lui répondit qiFil poiivait entrer à la con- 
dition de n’être suivi que de dix ou douze cavaliers. L*archiduc refusa de se 
sonmettre à cette humiliante condition; il se dirigea sur d’autres villes, dont 
il s’erapara, et finit par obliger tout le pays à demander la paix; elle fut si- 
gnée le 28 juin 1485. 

«Nous Favons dit plus hauí, un ambassadeur portugais, Edouard de Qua- 
léon, slnterposa comme mediateur entre les Flamands et Maximilien, en invo* 
quant les anciennes relations de la Flandre et du Portugal. 

«Le prince fit sont entrée à Bruges, au mois d’aoiit 1486. Cette fois-ci 
encore, les Portugais se rairent en frais, et firent orner la façade d’une mai- 
son de la Rue Haute, par oü devait passer le cortège et oü ils s’étaient réunis. 
La chronique a conservée le souvenir de ce fait.» 

Mo resta a menor duvida que os nossos compatriotas residentes em Bru¬ 
ges exerceram um papel importante nas discórdias apontadas, servindo de me¬ 
dianeiros entre os flamengos e os principes da casa d’Austria, no animo dos 
quaes a resistência da burguezia de Bruges e das outras cidades suas irmSs 
causou, como era natural, a mais viva e profunda irritaç5o. 

A colonia portugueza era numerosa e rica, e não admira, portanto, que 
para authenticar a sua influencia collocasse os seus haveres á disposição do 
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nosso soberano e do seu agente diplomático. Existe umâ carta de D. João II, 
passada em Santarém a 8 de outubro de 1487, pela qual se compromette a 
fazer pagamento a Duarte Brandão, do conselho d’el-rei e senhor da villa de 
Buarcos, da quantia de vinte oito mil ducados de ouro, que este havia entre* 
gue a Maximiliano, rei dos Romãos, o qual se achava auctorisado por procu¬ 
ração de seu pae a recebel-os, como resto e quitação do dote de D. Leonor. 
Esta carta, que espero publicar-n’um estudo especial dedicado áquella prin- 
ceza, prova que se aproveitou convenientemente um momento critico para 
saldar uma divida antiga. 


X 


Surgem-nos agora as derradeiras mostras da actividade de Duarte Galvão, 
a quem D. Manuel, apesar dos seus longos annos, não duvidou de fazer esco¬ 
lha para cumprimento de um acto, honroso sim, mas eriçado de espinhos. 
Diz-se, porém, que esta escolha fôra mais de acinte que de liberalidade, mais 
para castigo do que para recompensa. Na livraria do marquez de Vallada 
existia um manuscripto de letra do século xvii com este titulo: «Memórias 
raras e celebres, copia de um M.S. Anonimo, que parece escripto no fim do 
século passado.» D’elle extrahiu o meu amigo Anselmo Braamcamp Freire 
algumas noticias, e entre ellas a seguinte, que não conservou na ortliogra- 
phia própria: 

«Succedeu, estando elRei D. Manuel em Evora, mandar fazer um gibão 
de uma rica fazenda que lhe chegara da índia, e no dia em que o vestiu 
saíra a uma sala em que estavam vários fidalgos, a cada um foi mostrando o 
gibão, que todos gabaram por comprazer a elRei; e como fosse um delles 
Duarte Galvão, só este o não lisongeou, dizendo-lhó que ós reis de Portugal, 
seus antecessores, cuidavam menos era atavios, do que em cumprirem com os 
encargos que Deus impunha aos reis. Seria melhor que não falasse assim para 
seu descanso, porque isto decidiu a eleição de embaixador que havia de ir á 
Ethiopla; e logo elRei com palavrosos termos de honra e conceito nomeou p 
pobre velho: mas, assentando que morreria no caminho, como succedeu na 
altura da ilha do Camarão, em 9 de junho de I5i7, foi também cora elle para 
0 substituir D. Rodrigo de Lima.» 

Stojiduo, 1905. 
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Não sei até que ponto se possa considerar verídica esta anecdota, quando 
é certo qne o proprio Duarte Galvão, na carta dirigida a Âffoiiso de Albuquer¬ 
que, em que o incita á conquista de Mèca, dá clararnenie a entender que, ape¬ 
sar da sua velhice e achaques, não deixaria de se offerecer desinteressada- 
mente a el-rei para emprego de tal quilate. São estas as suas textuaes palavras: 

«... que eu mesmo fora o mais ledo de me el rrei mandar a jsso, se¬ 
gundo lhe disse, sem quintaladas de guanho, por muito mais velho qiie fora; 
pois sobre velho e morto, ho cuidei, fazendo pello mundo, por seu mandado, 
doente e lamçado era hilas andas, com febres, o que ine deu saber, deuação 
e esforço, que nom ha, amte deus, uelbiçe nem fraqueza pera seu seruiço, omde 
entra deuação e uontade. 

Ora quem se proraplificava ledamente para tão ardna e bellicosa tarefa 
não tomaria á conta de penitencia o desempenho de uma embaixada, embora 
esta fosse de longo percurso, cortada de perigos, duvidosa no seu exito, mais 
duvidosa ainda no seu feliz regresso. 

Como quer que seja, Duarte Galvão partiu para a índia na armada de 
Lopo Soares de Albergaria, que ia substituir no governo d^aquelle estado 
Affonso de Albuquerque, como fidedigno representante da parcialidade adversa 
a este grande capitão. A armada partiu do Tejo a 7 de abril de (515 e che¬ 
gou à barra de Gôa em 8 do setembro do mesmo anuo. N’ella ia Matheus, que 
viera a Portugal, por mandado e recommendação de Albuquerque, como en¬ 
viado da rainha Helena da Ethiopia e portador, em nome d’ella, de uma cruz 
de oiro, com uma relíquia do Santo Lenho. Sobre a aulhenticidade d’este Ma^- 
theus e da sua régia missão recabiam muitas suspeitas e o proprio Duarte Gal¬ 
vão não tinha n’elle grande confiança. Durante a viagem, e já mesmo na índia, 
Galvão maltrafara de palavras injuriosas a Matheus, que se foi queixar a Lopo 
Soares, que mandou sobre isto tirar devassa, lavrando-se um auto na forta¬ 
leza de Cananor a 14 de outubro de 1818. Depozeram como testemunhas Jorge 
de Mello, fidalgo d’el-rei e governador que fôra da mesma fortaleza; Lopo de 
Villalobos, que ia por escrivão da embaixada ao Preste; Fernão d’Aivares de 
Guaa, Francisco de Guaa e o padre Francisco Alvares, capellão da embaixada. 
O testemunho d’este ultimo é o mais favoravel ao nosso compatriota, no que 
revela a particular, amizade que lhe linhà. Gs restantes nãò lhe são muito con¬ 
trários, mas não occultam as desavenças travadas entre os dois embaixadores, 
havendo Galvão considerado Matheus como impostor e mouro disfarçado. ^ 

^CanasdeÁjfmsodeAlbuqmquúfVQ\,m,^^.M. 

idem, pag. 160. 
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Em fevereiro de 1817 sahiu o governador Lopo Soares de Albergaria 
com grossa armada com destino ao mar Vermelho, iiãd só para combater os 
mouros,, mas também para deixar em terra a embaixada ao.rei da Abyssinia. 
Na Qccasião do embarque, Duarte Galvão distribuiu pelos capitães uma oração 
ou tratado muito eloquente, em que traçava a apologia da conquista da índia e 
dos grandiosos feitos n’ella praticados, incitando a novos commettimentos em 
nome d’el'rei, da patria e da religião. O nosso embaixador, apesar da sua pro- 
vecta edade, não tinha a moderação da velhice, antes parece que os annos o 
auctorizavam a falar com mais soltura de lingua, censurando com acrimonia os 
actos do governador, para o qual não linha sombra de affeclo. As divergências 
entre os dois tomaram um caracter tão violenío que Duarte Galvão, apaixonan¬ 
do-se, adoeceu, e veiu a fallecer na ilha de Camarão, onde foi piedosaraente en¬ 
terrado pelos filhos que o acompanharam e pelo padre Francisco Alvares. Morria 
bem longe da patria, mas ao menos o sen cadaver não se perdera na iramen- 
sidade das vagas ou não ficara abandonado em alguma praia inhospita. De 
regresso da Abyssinia, o mesmo padre, viva sempre no coração a lembrança 
do amjgo, recolheu os seus ossos n’iira cofre e com este thesonro partiu para 
a índia. Nos capitulo.s i e ni da 2.^^ parte da .sua Vi'ráadára informação conta 
elle enternecidamentô como procedera á misericordiosa operação do desenterro 
da ossada e os episodios da sua viagem até chegar a Cochira, onde se encon¬ 
trou com Antonio Galvão, commandante da nau Santa Èkria do Espinheiro, 
que fez aos restos de seu pae venerando e religioso recebimento, ordenando 
que fossem transportados para ella. N'esta nau, que estava a partir para Por¬ 
tugal, veiu Francisco Alvares, que não no.s declara o destino que tivessem 
depois as preciosas relíquias do seu amigo. 

Esta passagem da Informação é mais uma prova evidentissima de que 
Antonio Galvão não nascera na índia, pois já em 1826 se achava alli como 
capitão de uma nau. 

Francisco Alvares relata unicamente as peripécias da sua viagem a partir 
de 7 de abril de 1520, dia em que chegou ao porto de Maçua na armada de 
Diogo Lopes de Sequeira, d’0Dde seguiu cora D. Rodrigo de Linoa para a em¬ 
baixada da Abyssinia. No começo da sua narrativa declara que já tinha escri- 
pto com referencia á acontecimentos anteriores, mas esta primeira parte do 
seu trabalho nunca se publicou nem consta que haja conhecimento d’ella em 
manuscriplo. Esta perda é muito para sentir, pois seriam hem curiosos os in¬ 
cidentes que Francisco Alvares nos proporcionasse ácerca da sua viagem de; 
Portugal para a índia em companhia de Duarte Galvão e do insuccesso da pri¬ 
meira tentativa da embaixada ao Preste. Também se perdeu a especie de re¬ 
latório que Duarte Galvão, segundo Gaspar Correia, endereçou a D. Manuel 
contando-lhe o que passara com o governador Lopo Soares de Albergaria. 
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Damião de Goes, como jâ atraz ficou meneioDado, diz que os despojos 
mortaes de Duarte Galvãp descançaram por fim no convento de S. Francisco 
de Xabregas. A Chronica da respectiva ordem nada nos informa a tal respeito 
e apenas menciona a tradição de que alli houvera sepultura o bispo D. João Gal- 
vão. Não sei, portanto, se haveria equivoco da parte do chronista de D. Manuel. 


XI 


Os cargos officiaes exercitados por Duarte Galvão tinham um caracter po- 
litico e burocrático, como diriamos hoje. Não falta, comtudo, quem !he attrí- 
bua 0 desempenho de um ofificio de feição puramente litteraria-—o de chro- 
nista-mór do reino. Merece apontar-se o que deixou escripto Gaspar Correia 
no Prologo do seu 3.® livro das lêndãs dã Indiã, quando trata do que orde¬ 
naram os nossos reis, no tocante á necessidade de pôr em chronica os feitos 
dos seus vassallos. Especialisando D. Manuel, diz o seguinte: 

«O qual mandando renouar as sepulturas velhas dos gloriosos Reys seus 
antecessores, que estauão no mosteiro de Santa cruz de Coimbra, desejoso de 
reçositar e memorar seus altos feitos, mandou a Duarte Galuão, seu chronista 
mór, que com muyto cuidado trabalhasse, buscando o tombo de seu antigo 
cartorio, e ajuntasse e fizesse cartorio nouo de breve sumario das vidas e fei¬ 
tos dos Reys seus antecessores. O qual nello trabalhando, cora papés podres, 
velhos, e pedaços, ajuntou e fez huma breue lenda d’ElRey dom Afonso An- 
riques, que nom foy a deicima parte do que deuia ser, segundo forão grandes 
e muytos seus milagrosos feitos, pois mostrou sinaes de rauytas feridas em 
seus peytos, na requesta que teue com o delegado, que elle foy tomar no ca¬ 
minho, que se tornaua pera Roma deixando escomungado Portugal... . No qual 
trabalho andando Duarte Galuão, em ajuntar e cronizar as ditas lendas, ElRey 
0 enmou por embaixador ao Preste João, em companhia d'Qutro embaixador' 
que 0 mesmo Preste lhe mandara. Polo que fiqou seu encargo a Ruy de Pina, 
a que ElRey deu o cargo de cronista mór....»‘ 

Gaspar .Correia não nos declara d’onde houve estas informações e'se as 
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colheu da bocca do proprio Duarte Galvão, com quem muito provavelmente se 
encontrou na índia e do qual trata com levantado elogio, t certo, porém, que 
nenhuna documento existe que o nomeie para chronista*mór, cuja serie se en¬ 
contra ininterrupta desde Fernão Lopes, que teve por immediatos successores 
Gomes Eanes de Azurara, Vasco Fernandes de Lucena, Ruy de Pina e seu fi¬ 
lho Fernão. 

Não repugna, todavia, admittir que Duarte Galvão'tivesse tido ofiSciosa- 
mente a incumbência de compendiar a vida dos nossos primeiros reis e de 
coordenar 0 archivo de Santa Cruz de Coimbra, mosteiro onde seu irmão, o 
bispo, havia sido prior. O, prologo de Gaspar Correia ganharia um certo grau 
de confirmação sé se podesse dar fé á carta que D. Frei Nicolau de Santa 
Maria transcreve na vida do prior D. Pedro Alfarde, de legendária memória, 
por ser ura dos oráculos históricos de Frei Bernardo de Brito. 

Por esta carta, passada em Leiria nos idos de junho da era de m. c. lxxiui, 
isto é, a 13 de junho do anno de Christo de H4S, investia D. Affonso Hen¬ 
riques os priores de Santa Cruz no cargo de chronistas, com o fim especial de 
elaborarem o tombo da nobreza. Aqui teríamos a verdadeira origem dos Lf- 
ms de linhagem se o documento se pudesse considerar genuíno e se da sua 
execução tivessem permanecido claros e indiscutíveis vestígios. A circumstan- 
cia de ter sido apresentada em traducção e não no original, contra o costume 
.usado por D. Frei Nicolau de Santa Maria, os termos, que se me afiguram 
insólitos, em que se acha redigida, tudo me inclina a suppôl-a apocripha. 
Accrescente-se a isto o labéo lançado por alguns críticos, mórmenle por João 
Pedro Ribeiro, sobre a probidade litteraria do chronista da Ordem de Santo 
Agostinho e assim talvez se terá feito a devida justiça ao documento. * 

Alexandre Herculano, na sua Memória sobre a origem provável dos Lmos 
ds linhagens, lida em sessão da Real Academia das Sciencias de 27 de outu¬ 
bro de 1853, não cita este documento, o que me leva a suppôr uma de duas 
coisas : ou que o eminente escriptor o desconheceu, ou que, prepositadamente, 
com 0 seu silencio, não lhe ligou consideração, Era todo o caso é para extra- 
nhar que não fizesse a menor referencia, pois assim teria destruído qualquer 
duvida que se suscitasse. ' ^ 

Divergem as opiniões sobre a origem primordial e sobre o valor historico 
da Chronica de D. Âffonso Henrigues.lQT-se-hw^^ Galvão aproveitado de 
algum trabalho de Fernão Lopes? Damião de Goes professa duvidas a tal res¬ 
peito por não poder precisar exactamente o seu estylo, não havendo á mão 
as correspondências,de Duarte Galvão, que parece haverem já desapparecido 
n-aquelle tempo, devendo comtudo perdurar outros manuscríptos seus, que se 

^ P. Frei Nicolau de Santa Maria, Chronica dot cohegos regrantes^ t. ii, pag. 210, 
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conservavam na livraria do conde de Vimieiro. Alexandre Herculano opina (}oe 
uma ou outra das chamadas Chronicas brews, que se acham publicadas nos 
Poriugdke Monumenta //«íonca, tivesse servido de base á Ghronica de Galvão, 
que só veiu a vér a luz da publicidade no anno de 1726. 

Entre, os livros que se descrevem no inventario do espolio de D. Manuel 
contava-se um exemplar da Ghronica de D. Affonso Henriques, em pergami¬ 
nho, exemplar que parece ser o que hoje se conserva na Bibliotheca Publica 
do Porto, para onde veiu, depois da extincção das ordens religiosas, do mos¬ 
teiro de Santa Cruz.* 

Na Torre do Tombo existe ainda outro exemplar em pergaminho. 

Embora a Ghronica não se recommende pelo seu critério, foi ella todavia 
uma das obras a que recorreu Luiz de Gamões para fundamento de algumas 
das passagens históricas dos seus Lusíadas. D’este parecer é o sr.dr. José Ma¬ 
ria Rodrigues n’uffi estudo que está publicando no Instituto de Goimhra. 

Mais nenhuma obra de Duarte Galvão chegou até aos nossos dias, a não 
ser uma caria dirigida a Affonso de Albuquerque e que uítimarnenle se publi¬ 
cou na collecção das d’este eminente homem de guerra. As cartas trocadas 
entre os dois e que veem mencionadas no Diccionario BibliograpMco, e como 
existentes n’um manuscripto apographo que possuia Innocencio Francisco da 
Silva, são as mesmas que se acham agora impressas, tiradas de um códice 
de Àlcobaça. 

Outra obra. existia ainda entre os livros de D. Manuel, uma Èúwiação 
feita aos soldados da Mia. Barbosa Machado chegou a vêl-a na livraria do 
conde de Vimieiro, onde andava unida a outra idêntica, que escreveu por occa- 
sião da partida para a embaixada da Abyssioia.® Gaspar Correia chama-lhe elo¬ 
quente trabalho, 

Duarte Galvão, como secretario à’el-rei, nãó se limitava ao expediente de 
dictar o formulário dos diplomas commiins, mas era também quem redigia cer¬ 
tas cartas e documentos especiaes. Referindo-se a dois frades que haviam che¬ 
gado a Lisboa, vindos das terras do Preste João, participa elle, a Affonso de 
Albuquerque: «El rrei escreueo per elles cartas, feitas por mym, emuiadas em 
mui secreta maneira. ..1)5 

Duarte Galvão parece que conhecia a lingua arabica, pois foi elle, se¬ 
gundo assevera Fernào Lopes de Castanheda, quem redigiu a carta em arabe 
e portuguez que Pedro Alvares Cabral entregou, em nome e por mandado 

‘ A este proposito veja-se a minha Memória i livraria ml, espúcialmente no réiado de 
D. Manuel, pag, 23, e o Catalogo dos manumptos da Bibliotheca Puhlica Municipal do Porto, 
i.° íaso., pag. 20, e 4.» fase., pag. 27, 

* "Veja-se a minha citada Memória, pag, 18 , 

5 Carte dô A/fo»5oia vol. m, pag. 200. 
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de D. Manuel, ao rei de Calicut. Esta carta pode lêr-se no capitulo xxxv do 
livro I da Historia do descobrimento e conquista da Mia. 

Resta agora saber onde Duarte Galvão se teria educado litterariamente. 
Em Santa Cruz de Coimbra? Nas Escolas Geraes ou Universidade? Aprende¬ 
ria no paço com os moços fidalgos e completaria depois particularmente os 
seus estados? Eis um problema Cuja solução será difficilimo, senão impossí¬ 
vel, de encontrar. 

# ■ 

* * ■ 

Ponho remate por aqui a esta memória, entregando-a á publicidade. Gon- 
fesso francamente que não me dou por satisfeito, pois o meu espirito é o pri¬ 
meiro a reconhecer que ha n’ella algumas lacunas, que talvez possam um dia 
préencher-se, e algumas passagens que precisara ser ampliadas e esclareci¬ 
das. Se o estado periclitante dá rainha saude, em vez da incerteza, me inspi¬ 
rasse mais confiança, gostosamente teria cumprido o preceito de Horacio, con¬ 
servando na pasta, por mais tempo estas folhas, retocando-as, refundindo-as, 
desenvolvendo-as, depurando-as até na fórma como paciente lapidario. Urna 
coisa, porém, concorro para dissipar estes naturaes escrúpulos, e vem a ser 
que para os defeitos que mais avultam se encontra uma tal ou qual compen¬ 
sação na somma, já valiosa, dos factos e documentos, na sua maioria inéditos 
ou mal conhecidos, que junto em appenso. Facultando-os ao publico, elles po¬ 
derão servir de guia a novos exploradores e a mais fruetuosas pesquizas. 

Antes do ponto final, seja-me permiltido prestar aqui o mais sincero re¬ 
conhecimento aos meus amigos Pedro A, d’Azevedo, A. Braamcainp Freire e 
general Brito Rebello, ao primeiro sobretudo, pelo valioso e dedicado auxilio 
que, me prestaram na elaboração d’esta memória. 


XII 


Depois de composto typographicaraente e quasi a entrar no prelo o texto 
que antecede, foram-me facultadas pelo general Brito Rebello mais algumas 
notas documentaes, que ajudam a pormenorisar a biographia de Duarte Gal- 
vlo e da sua familia. 

Simão Fogaça—se se trata effectivamenle, como creio, do genro de Duarte 
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GalvSo, e uão de uin seu honionyrao—tinha já feito, porventura mais de uma 
vez, antes do seu casamento, a viagem da índia. N’um livro do thesoureiro Riiy 
de Castanheda, de 1506 a 1509, está registada a verba do pagamento de mil 
e setenta e oito reaes, além de mil e quatrocentos e trinta e sete reaes de 
direitos das coisas' que -trouxera d’aquellas partes. 

Outra verba declara que o mesmo thesoureiro lhe pagara setenta e cinco 
mil trezentos e vinte reaes pelos vinte quintaes da sua quintalada. ‘ 

Em outro livro também de pagamento das armadas da costa da Arabia, 
Pérsia e índia, com relação á nau Santa Catharina de Monte Sinay encontra-se 
uma verba, na qual se declara qíie vão carregados a Buy Galvão, alcaide-mor 
de Ormuz, 47 quintaes, duas arrobas e 20 arrateis de pimenta, a qual verba 
se subdivide em duas parcellas, a saber: a primeira, de 30 quintaes de quin¬ 
talada por elle vencida de um anno até fim de dezembro de 1517; a segunda, 
de 17 quintaes, duas arrobas e 20 arrateis de pimenta de quarto e vintena de 
cinco mezes, nove dias, que vencera seu pae Duarte Galvão do primeiro de ja¬ 
neiro de 517 até 9 de junho da ditâ era, a razão de 40 quintaes por anno, 
como vencia por alvará del-rei.® 

Esta verba é valiosa por mais de um titulo. Além de nos indicar um cargo 
que exercia no Oriente Ruy Galvão, o de alcaide-mór de Ormuz, precisa-nos 
também a data da morte de seu pae—9 de junho de 1517, que até agora se 
ignorava. 

í Vidè doc. XXXII. 

.^Vidèdoc. mm. 
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Carta de D. Affonso V, de 12 de setembro de 1450, 
privilegiando um azenheiro da azenha que tinha em Barcarena Ruy Galvão, 
secretario d'el-rei e cavalleiro da casa real 


«Dom Aforaso, etc, Â quantos esta carta virem fazemos saber que nos 
querendo fazer graça e merçoe a Ruy Galuam nosso secretario e caualleiro de 
nossa cassa Teemos por bem e queremos que quallquer- açenheiro que daqui 
en diante esteuer em a ssua açenha de Brequerena seja escussado de lodollos 
encaecegos e serujdooes do concelho nem dhir com pressos nem com dinhei¬ 
ros, nem seer telor nem curador de pessoas alguuas nem de seriijr com ssuas 
bestas dalbarda em nehuuas carregas que seiam nem lhe tomem: sseu pam que 
teuer nem çeuada nem palha galinhas nem porcos, nem poussem com elle era 
ssuas cassas de morada nem lhe tomem ssaa roupa de cama nem alfayas de 
cassa nem outra alguua coussa do seu contra-ssua vontade. E porem manda¬ 
mos aos juizes e oficiaaes da nossa çidade de Lixboa e ao nosso almotaçe moor 
e a outros quaeesquer juizes e oficiaaes e pessoas a que o conheçimento desto 
perteençer e esta nossa carta for mostrada que assy ajaaes o dicto açenheiro 
que daqui en diante em a dita ssua açenha esteuer por escussado e rreleuado 
dos dicios encarregòs e cousas e o nom costrangaaes nem mandees costranger 
pera nehuua delias, por quanto nossa merçee lie sseer assy de todo relleuado 
e escussado como dito he, e lhe conpryee e guardaae e fazee conprir e guar¬ 
dar esta nossa carta assy e tam conpridamente como em ella lie contheudo sem 
outro alguu enbargo que a ello ponhaaes dada em Sintra xij dias de setem¬ 
bro—Martirn Aluarez a fez ano de Nosso Senhor Jhesu xpo de mjl iiij^L.»* 


‘ Torre do Tombo, Çkmllaria de D. Afonso V, liv. 37,11.14 v. 
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Carta de D. João II de 31 de julho de 1489 confirmando a renunciação e tres¬ 
passo que Branca Gonçalves, viuva de Ruy Galvão, e seu filho Pero Ro¬ 
drigues, fizeram da metade de uns moinhos em Leiria a Ruy Mendes de 
Vasconcellos. Tem diversas cartas inclusas. 


«Dom Joham, etc. Â qnantos esta nossa carta uirera fazemos saber que Rny 
Mendez de Uaasconcellos fidalgo de nossa casa emuiou perante nos apresentar 
hua carta delRey meu Senhor e padre que Deos tem per elle asynada e aseel- 
lada do seu seello pendente da qual h0‘ theor de uerbo a uerbo he este que se 
a diante segue. ^ 

e daalem mar em Africa aqtrantos eSta carta uirem.fazemos saber que Ruv 
Meiidez de üaasconce los fidalgo de nossa casa nos amostrou duas cartas asy- 
Síiifí Gom,jôssoí scello perideníB per as quaes per hüua 

Jrítfrnn a T fe^mos ffierçee 3 Ruy Galuam que foy nosso se- 

cretareo e a Branca Gonçaluez sua molher dameetade qne tijnharaos dos inov- 
ato que fo,™ de Pero de Uws que sam uo Hyo de Iteyria e esto em .Imto 
™ S""!. ‘•ãta os dittos moynlm ficas- 

Pero Rodngnes Galuam seu filho e bem asy apresentou 

S erdit^nlTr"®™ca gL 
ÍSL*. eproaa ora passarem e demitirem a elle dilto Ruy 

réitó ouf pÍps S Gonsaluezfodo ho de- 
0 mL «11 ^ ‘í"*'® '•e '““‘e meetade dos dil- 

rasa; sr 

de CeotrA^mnlfliff ® ® Senhor 

çraca e merrrfL mrem fazemos saber que nos querendo fazer 
graça e merçee a Ruy Galuam nosso secretareo por hos rauytos sernicns mift 
receber ao diante teelfp”^^^^^^^ 
ntt? nos^daqny era diante em quanto nossa merçee for a 

parte que teemos nos moynhos de Pero de Lemos que sara no Rvo rm Leiria 

Tl mos'aL''e tn?nf f® compridaraente como Im ditto Pero 
UI Lemos auia e 00 nos auenamos se se pera nos recadaisíifi nnrom monrio 
« ao nosso couMor e ataarife da diirc„"aTuC;^^ 

com toLlTrSaf fiXpitIÍ« dittos moynhos 

nêhú m *< “"“f ’® sem outro 

r i fnü ! se saber como de nos traz a de- 

leita parte que auemos nos dittos moyShos., E ho-ditto RÍly Ga^^^^^^ 
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pera sua goardUt Dada em a cidade de' Lixboa a íxinj" dias de Julho, Fernam 
de Torres a fez armo de mil e iiij“R‘® e noue. 

«Dom Affomso per graça de Deos Rey de Portugal e do Algarue e Senhor 
de Cepta. A qnantos esta carta uirem fazemos saber que Ruy Galuam do nosso 
conselho e nosso secretareo nos amostrou hOiia nossa carta em aqual lhe fa¬ 
zíamos merçee da meetade do que tijnlianios nos moynhos que foram de Pero 
de Lemos qne sain no Ryo de Leyrea e ein quanto nosa merçee fosse. Pedin- 
donos que outorgássemos a dilta meetade que asy tijnbamos nos dittos moy- 
nhos em elle e a Branca Gonsaluez sua molher em suas uidas, Que por fale¬ 
cimento dambos ficasse ao comendador Pero Rodriguez Galuam seu filho caua- 
leiro de nossa casa em sua uida e nos nisto seu requerimento corisirando os 
muytos seruiços que nos ho dilto Ruy Galuam tem feitos o esperamos receber 
delle ao diante querendolhe fazer graça e merçee apraz nos que elle ditto'Ruy 
Galuam e Branca Gonsaluez sua molher aja a dilta meetade dos dittos inoy- 
nhos em suas uidas per falecimento delles fiquem ao dilto Pero Rodriguez seu 
(ilho em sua nida como ditto he, Porem mandamos ao nosso contador na ditta 
Gomarqua e ao nosso almoxarife da dita villa de Leirea e outros quaes quer que 
esto ouuerem de ueer que per falecimento do dilto Ruy Galuam leixem teer e 
auer aa dilta Branca Gonsaluez sua molher asy per falecimento delia ao ditto 
seu filho em sua uida ameetade que nos auemos ein os dittos moynhos com 
todallas suas rendas e dereitos e [lerteenços e quaaes quer outras cousas que 
a elle perteencerem asy e tani corapridamente como a tijnha e auia ho ditto 
Pero de Lemos e nos aiieriarnos se se por nos arrecadassem sern lhe sobre 
ello seer posto nchOn embargo e ho ditto almoxarife faça registar esta carta 
ao escripuam ;le seu oíBcio em seu linro pera se saber como asy de nos tra- 
zen a dilta meetade dos dittos moynhos e elles tenharaná pera sua goarda 
dada na cidade de Lixboa a xij dias de março Gonçalo Cardoso a fez anuo de 
Nosso Senhor Jesii xpo de mil 0 iiij® 0 Ib annos. 

«Saibam os que este estormerito de nomeaçam e renunciaçara uirem que 
no anno do nacimenlo de nosso Senhor Jesu Ohristo de mil e iiij® e Ixxiiij" an- 
nos xij dias do mes dabril na cidade de Lisboa nas casas da morada da Se¬ 
nhora Branca Gonsaluez molher que foy de Ruy Galuam que Deos. aia era pre¬ 
sença de mim notairo geeral e das testemunhas adiante nomeadas pareceram 
a dilta Branca Gonsaluez e Pero Rodriguez seu filho. Comendador de Noudar 
e diseram que uerdade era que EIRey nosso Senhor tijnha feita merçee por 
bem de hOa carta sua ao ditto Ruy Galuam da meetade que elle ditto Senhor 
tijnha nos moynhos que foram de Pero de Lemos que sam no Ryo de Leyria 
por esta guysa; Que elle dilto Ruy Galuam e ella. Branca Gonsaluez sua mo- 
íher oimesem a ditta meetade dos moynhos era suas vidas e que por faleci¬ 
mento dambos ficasem a elle ditto Pero Rodriguez seu filho em sua uida se- , 
gundo mais compridaraente em a ditta carta da merçee faz mençam. E dlse- 
ram ora elles dittos Branca Gonçaluez e Pero Rodriguez seu filho que esgoar- 
dando elles ao grande diuedo e rezara que lynhaiín com Ruy Mendez de Uaas- 
eoncellos fidalgo da casa do ditto Senhor Rey que lambem no pre.seute estaua 
j^m) delia ditta .Branca Gonsaluez que a elles ambos aprazia como logo de 
feito aiprouue lho darem e demijtirem, em elle ditto Ruy Mendez e era dona 
ísabel s» molher todo ho dereito que elles. em suas vidas teem na ditta mee- 
tâde dos dittos moynhos segundo lhes polia ditta carta he feita merçee e que 
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punham e as passauam as dittas suas uidas ambas em elle ditto Riiy Mendez 
e sua molher que oiiuesem e lograssem e possoysem a ditta meeíado dos moy- 
nhos em as dittas suas uidas asy e lam compridauieiite como ella ditta Branca 
Gonsaluez atee ora logrou e poderá lograr daqui ern diante e elle ditto Bero 
Rodriguez seu filho poderá lograr depois da morte da ditta sua madre. E disse 
ella ditta Branca Gonsaluez e Pero Rodriguez seu íillio que elles se obrigauam 
lhe comprirem e goardarem manterem pera sempre todo ho conlheudo como 
suso ditto e declarado he sob pena de todas custas despesas perdas e dampnos 
i]ue elle ditto Ruy Mendez por ello fazer e receber por seus beens moueis e de 
raiz auidos e por auer que pera ello obrigarom. E disse ello ditto Pero Rodri¬ 
guez comendador que posto que ao presente nem jsso nieesmo em uida da ditta 
sua madre esto uirern em tempo posto que por dereito bo podesse fazer renun¬ 
ciando pera ello qiiaesqtier leis dereitos liordenações que por sy allegar po¬ 
desse que pera ello lhe iiom ualham saluo todo auerem por lirme pera sempre 
como ditto he. E diseram mais ella ditta Branca Gonsaluez e Pero Rodriguez 
seu filho que pediam por merçee a ElRey Nosso Senhor que aja esta reiiun- 
ciaçam e trespasamento de uidas em bo ditto Ruy Mendez e sua molher por 
boom e íirme segundo se nesta escriptura contem e llies confirme todo per sua 
cana e em testemunho deito lhes outorgaram seer feito este estormento, tes¬ 
temunhas que a ello presentes foram Joham Fernandez e Gonçallo Aluarez 
criados do ditto comendador e Diogo Uaaz criado da ditta Senhora Branca Gon- 
çaluez e (lulros e eu Martim Aluarez criado e contador delRey Nosso Senhor 
e seu pubrico notairo jeeral por sua Real auctoridade em sua corte e em to¬ 
dos seus Regnos e Senhorios que a todo o que ditto he com as dittas teste¬ 
munhas presente fuy. E este estormento doiitorgamento dos sobredittos es- 
crpuy e aquy meu syiial fiz que tal he. 

«As quaes cartas e estormento perante nos apresentados como ditto lie 
ho dil 0 Ruy Mendez nos pedio que por quanto asy a ditta Branca Gomçalluez 
et 0 ditto seu filho apraz de trespassarem e poerera em elle e em a ditta sua 
molher os diltos moynhos segundo que no ditto estormento se contijnha lhe 
quisesseraos a ello dar nosso corisiiitimento e nos uisto seu dizer e pedir e 

tem e ao diante esperamos 
í fSL f ° fazer graça e merçee, Teemos por bem e nos 

huas uidas e que per seus falecimentos os dittos moynhos 
nnfm ^ ° luereinos que os aja ern sua uida e mais 

xahli^df i líl n,íf Tr comarqua e ao nosso aimo- . 

dritntrfptnrpr L fiuaesquer a quG o conhecimento 

daquy em diante íeixera auer ao dicto Ruy Mendez e aa 

tmo fH tr? í p ? ‘ ® suas vidas 

f piS?I compridamente como os tijnlia e aula ho dicto Ruy 

Se llo Ir n to lã 1 P"'" sem lhe 

imlS 1 P^*" ssy he nossa merçee e ho dicto 

1 so escripuam de seu officio era seu 

£ les nos traz adicta meetade dos moynhos como . 

dicto Re e eiles a tenham pera sua goarda. Rada em a nossa uilla de Santla- 


DOCUMENTOS 


47 


rem_ a iiij® dias de mayo Afonso Soeira (sie) a fez—anno de mil e iiij“lxxiiij. 
Pedindonos por merçee ho ditto Ruy Mendez que lhe quiséssemos confirmar a 
ditta carta asy e tam compridamente como em ella he contheudo e uisto per 
nos seu requerimento e qnerendolhe fazer graça e merçee, Teemos por bem 
e confirmamos lhe a ditta carta delRey meu Senhor e padre que Deos aia asy 
e tam compridamente como em ella se contem e asy mandamos que jnteira- 
mente se lhe cumpra e goarde sem lhe em ello, seer posto embargo aíguu. E 
por sua goarda lhe mandamos dar esta nossa carta por nos asynáda e aseel- 
lada de nosso seeilo pendente. Dada em a nossa cidade dEuora a trinta e hüu 
de julho Fernam Despanha a fez ano de Nosso Senhor Jesu Cliristo de mil e 
iiij®lxxxix annos.»i 


Carta de D. Affonso V de 25 de março de 1453, concedendo a Ruy Galvão 
umas casas sitas na rua dos Escanos, que o arcebispo de Lisboa, D, Pe¬ 
dro, comprara indevidamente. 


«Dom Afomso, etc. A quamtos esta carta uirern fazemos saber qua a nos 
diseram que dom Pedro arçebispo que foy da nossa çidade de Lixboa mandou 
comprar de seus dinheiros per Mem Rôiz seu criado hüuas cassas a praça dos 
Escanos que forora de Joham dornellas as quaees partem cora casas de Pero 
da Guera e da outra parte com casas de Gomçale Anes çapateiro cora rua pi> 
brica sem tendo pera ello nosa licemça polia qual rrazora sse asy he as ditas 
cassas pertemçem a nos e as podemos de dereito dar per bem da nosa hor- 
denaçom sobrello fecta e ora querendo nos fazer graça e merçe a Ruy Galuom 
noso secretario e caualeiro de nosa casa se asy he como nos foy dito e que 
por a dita razom as ditas casas pertemçem a nos e as podemos dar de direito 
Teemos por bem e fazemos lhe delias liure e pura jmreuogauel doaçom amtre 
os viuos valedoira deste dia pera todo seempre pera elle e pera todos seus 
herdeiros sobçesores asy acendemtes como desçemdentes que depois elle ve- 
herem; E porem mandamos a quaesquer justiças ofiçiaees e pesoas que esto 
ouuerem de ueer esta nosa carta por mostrada que semdo as partes a que esto 
pertençer çilados.e ouuidos segumdo dereitamente.deuara saibam desto o çerto 
e váao per o fecto emdiamte como for direito tirando sobre ello emquiriçora 
judiçial como he hordenado e se achardes que [he] asy como nos foy dito e 
que por a dita Razom as ditas cassas pertemçem a nos julgem asy per sem- 
tença e se os tedores delias ou partes a que esto ,pertençer per ella quiserem 
estar fazee logo raeteer em pose das ditas cassas o dito Ruy Galuom pera 
delias fazer 0 que lhe prouguer como de sua cousa própria e corporal posi- 
sam e se apellarem ou agrauarem da dita nossa semtemça dailhes apellaçom 


‘ Torre do Tombo, Liv. 2 da Extremadura, íl. 9. 
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sobrello seu direito compridamente como he hordenado sem ouíro emb^o 
poi qiidato nos fazemos [doaçoih] das ditas cassas ao dito Ruy Galluora o mais 
memente ,ae w pode se a uos de direito perlõçem e a oS priS- 

ZrLT'!nf‘p ® fazemos cointanto que 

Zn nnl pZ f nossa licemça e se a fezer que perqua 

Zhi ^ asy fezemos laerçee mais o preço que por ello re- 

Ztn t djas de março-Gomçallo de Moura a fez-Auno 

do Nosso Senhor Jhesii Christo de mjl e quatroçemlos ecimquoemtaeires.»* 


IV 


Carta de D. Afifonso V, 

de 7 de junho de 1449, isentando dos encargos de pousadia a Álvaro Pires 
morador na Ribeira de Loures, a pedido de Ruy Galvao 

«Dom Âfomso, etc., a uos nosso pousemtador moor e o da Rainha \mmha] 
wSa ^ ffleus jrmãaos e tyos e dos comdes meus primos e ao cor¬ 

regedor e juizes da cidade de Lixboa a outros quaeesquer que esto ouuerem de 
IpZt-fiZv jpostrada saude inandamosuos que nom dees nem com- 

emtaaes dar de poussadia a nehüa persoa que seja as cassas da morada (S- 

fi htípiiaiZ'’^ Lotares nem lhe 

fImTrZ f nêhüa coussa do seu 

ÍZ iPfi mp “ ^ ® nieus jrmãaos e tyos 

Lomdes meus primos sejamos em a dita çidade ou em outros algus lugares de 
seu termo saluo quamdo nos formos era a dita Ribeira de Loures Doruuanto 
nossa merçee be sseer dello escnssado poilo de Ruy Galiiom nosso Lcretario 

LTm molkrTíMf ™ <>'356 qiie era cuebado 

fle sua moltw |J dada em a nossa inny nobre e sempnj leall cidade de Lisboa 

bij djas de junho, Gomçallo de Moura a fez-Ánno do Nosso Senhor de mil 
a fez eYcpreSe??^'’^'’^'’ aseellada nom for-Ruj Galnoili 


^ iiv. M. S4. 
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V 


Carta de D. João I, de 28 de janeiro de 1430, 
fazendo mercê a Ruy Galvão da administração de uma capella em Setúbal, 
instituída por Amado Anes 


«Dom Joham etc. A quantos esta carta virem fazemos saber que por 
Amado Anes morador era a nossa ujlla de Setmial foe hordenada hüa capeella 
ê a dila"villa e leixara certos hêes que pera ella rendesem pera cantar huu ca- 
pellam e lhe fazerem as cousas que elle e seu testamento mandaua fazer lei- 
xando por amjnjslradoí' da dita capeella e bêes deila Steuam Loiirenço clérigo 
e que morto o dito Steuam Lourenço que ficase a húu clérigo de seu linhagem 
que fosse seu parente ataa ho terceiro graao e se o bi nora ouiiese que seus 
testamenteiros pudesera poor outro que a dita rnjnjstraçarn ouuese e se caii- 
tase a dita capeella E que o dito Steuam Lourenço em sua vida uuucra a dita 
amjnjstraçojn o que despois do sua morte ficara a outros ataa ora que do sua 
linhagem hi nom aiija nehOu ataa o dito terceiro grãao que clérigo fosse como 
em 0 dito seu teslamcnto he contheu/lo pella quaf razam amjnjstraçam da dita 
capeella Ocaua a nos pera em ella aiiermos de poer amjnj.strador e foe sobre cllo 
posta demanda por nossa parle contra os que stauam em posse daminjstraçam 
delia e tanto [foi] razoado perante o juiz dos nossos feêtos qne fne julgado per 
sentença que a dita aiiijnistraçam pertencia a nos de direito segundo na dita 
sentença raais compridaraente he contiiciido E querendo nos fazer graça e raer» 
çee a Ruy Gaiuam_ scpriuam da camara do jffante meu filho. Teemos por bem 
e daraollo por amjnjslrador da dita capeella ê sua ujda porem mandamos aos 
juizes de Setuual e a todalJas outras justiças e a outros qtiaaes quer que esto 
ouuerem de ueer quo logo vista esta carta metam ho dito Ruy Galuam em posse 
da dita amjnjstraçã da dita capeella e dos bêes delia o o leixê reger e amjnjstrar 
pella gujsa que a nos perteençe com tanto que elle ponha hün clérigo de sua 
raãao que aia de cantar a dita capeella e amjnjstrar os bêes delta era ujda do 
dito clérigo E que se o dito clérigo fezer o que nom deue assy em cantar a 
dita capeela como em amjnjstrar os bêes delia ou se finar que elle dito Ruy 
Galup possa poer outro clérigo que pera ello seia pertencente o esto em vidâ 
do dito Ruy Galuam como dito be e sobre esto lhe nom poniiaaes outro nehüu 
embargo em nê bua guisa que seia que nossa merçee e uontade he de lhe 
darmos a arajnjslraçcã da dita capeella como dito he unde ai nõ façades. Dada 
em a nossa çidade de Lixboa xxbiij dias do mes de janeiro elRey o mãdou per 
0 doutor Ruy Fernandez seu uasallo e do seu desembargo nom seendo hi o 
doutor üiego Martjoz. Joam Steuez a fez afio do Nacimento de Nosso Senhor 
Jhesu Ghristo de mjl iíij“xxx anos.»* 

iTorre do Tombo, Ltaíílíarâ dg 1). Jotto Jj liv.^4^^ 
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Carta de D. Aífonso V, 

de 20 de março de 1453, concedendo o privilegio de aposentadoria a João Aífonso, 
a pedido de João Rodrigues, filho de Ruy Galvão 


«Dora Afümso, etc. A quamlos esta carta uirem fazornos saber que nos 
querendo fazer graça e merçee a Joliani Afomso noso vasallo morador em a 
uilla de Temtugiial padre do doctor Akioro Afomso cscpriuam que foy da po- 
ridade do jfante dom Pero pello de Joliam Rõiz noso criado filho de Ruy Gal> 
uora noso seretario (sk) e caualleiro de nosa cassa cobicollairo do Samto pa¬ 
dre que nollo ell eraiijou pedir Teemos por beem e apoiísemtamolio cora toda 
sua homrra liberdades e priujllegios posto quo nom chegue a jdade de satemta 
annos como per nos he mamdado que os nosos vaasallos se ajam de pousem- 
tar e porem raamdaraos ao veedor dos nosos vaasallos da dita villa e a todollos 
nosos corregedores juizes justiças alcaidees meirinhos e a outoros quaeesquer 
nosos vasallos ofiçiaes e pesoas que esto ouuerê de voer E[e]sta nosa carta for 
mostrada que o ajam apousemtado cora toda sua homrra e queremos que lhe 
guardem e façora beem coraprir e guardar todallas graças merçes liberdadees 
framquezas e priíiillegios que am todollos nosos vaasallos que sara apousem- 
tados per jdade comprida e parçer ca asy he nosa merçee sem outro alguu 
embarguo que lhe sobre ello seja posto-dada em a çidade dRuora xx djas 
do raes de março—Joham de Lixboa a fez—ano do Noso Senhor Jhesu Christo 
de mil e iiij^liij—Roy Galiiõ a fez esepreuer.» * 


VII 


Carta de D. Aífonso V, 

de 25 de abril de 1468, determinando que D. João Galvão, bispo de Coimbra, 
tivesse cento e cincoenta mil reaes brancos de assentamento 


«Dom Afomso, etc. A quantos esta carta virem fazemos saber que nos 
querendo fazer graça e merçee a dom Joham Galuom bispo de Coimbra, etc. 
Teemos por bem e queremos que elle tenha e aja de nos des primeiro dia de 
Janeiro que ora foj desta presente era de Lxbiij em diamte dasentamento õ 

‘Torre do Tombo, Climallaria de D. Á/fonio V, liv, 3,11.30. 
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cada húu anno em quanto for nossa merçee çento e cinquoenta mjl reaes bram- 
cos per esta guisa .s. cêto e vynte e cinquo mjl reaes brancos de seu asenta- 
mento e os vynte e çiuquo mjl reaes por o que auja dauer de sseu oficio da 
puridade per o que a elle e a seus spriuães pertêecia os quaes nos praz que 
aja per o Rendimento e dinheiros das sacas de nossos Regnos e porem man¬ 
damos aos alcaides e Reçebedores das ditas sacas oflciaees e pessoas a que o 
conheçimentü desto pertêeçer e esta nossa carta for mostrada que lhe pagiiS 
em cada tmu ano os ditos cêto e cinquoenta mjl Reaes de seu asêtamento como 
dito he sê lhe poerem sobre ello nhiiu êbargo por que assy he nossa merçee 
0 por sua garda e lembrança nossa lhe mãdamos dar esta carta per nos asy- 
nada e aseeliada do nosso seello, dada em à nossa villa de Santarê xxb dias 
do mes dabril Joham Carreiro a fez ano do nasçiraento do nosso Senhor Jhesu 
Christo de mjl iiij^lxbiij.j* 


VIII 


Carta de D. Aífonso ?, de 18 de agosto de 1472, 
nomeando D, João Galvão, bispo de Coimbra, 
védor mór e alcaide mór das saccas das comarcas da Beira e Riba de Côa 


«Dom Afomso, etc. A quamtos esta carta virem fazemos saber que que¬ 
rendo nos fazer graça e merçee a dom Joham Galuom bispo de Cojnbra conde 
de Santa Conba do nosso cõselho e espriíiam da nossa puridade e veador moor 
das obras e Resydoos de nossos reinos e avendo assy por nosso serviço Te¬ 
mos por bem e queremos que daqui em diante elle tenha a veadoria moor das 
obras o alcaidaria moor das sacas das comarcas da beira e Rybaa de coa que 
ata ora teve Djeguo Soairez daalbergaria que se ora finou e queremos que elle 
posa poer ofiçiaaes mores o pequenos e tyrallos fazendo elles o que nom de¬ 
vem 0 acreçemtar mantirnêtos rnygoar e poellos de nouo sse lhe bera pareçer 
asy 0 pella giiissa que o elle pode fazer nas outras comarcas de nossos Rej- 
gnos de que elle lê carrego e porem mandamos a todollos nossos coregedores 
jujzes justiças oüçiaaes e pesoas a qiie esto ou o conheçitnenlo dello pertêçer 
que obedeçam a suas cartas [e] aos ofiçiaaes que de sua mãao poser asy como 
nas cartas e como sse fosem postos per nos por que asy auemos por bem e lhe 
outorgamos acerca desto todollos poderes que lhe nas outras comarcas teemos 
nos ditos ofiçios dados e outorgados. Dada ê a nossa çidade de Cojnbra xbiij 
djas dagoslo, Antonio Gonsalluez a fez ano de mjll iiij'lxxij.»^ 


‘ Torre do Tombo, CImcellaria de D. Ãlfonso V, liv. 28, íl. 14 v. 
Hdem, idm, liv. 206. 
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Carta de D. Aílonso V, de 25 de setembro de 1472, 
dando a D. João Galvão, bispo de Coimbra, 
e a seus successores na cadeira episcopal, o titulo de conde de Arganil 


«Dom Affoinso, etc. Era senbra com o prinçipe meu sobre todos pylo 
prezado e amado filho primogênito herdeiro líazetrios sabor a quamlos esta carta 
virem que consyrando nos os grandes miiytos e muy estremados seruiços que 
rrecebydo teemos e ao diante esperamos rreçeber de dom Joham Galuom bispo 
de Cojnbra do nosso corasselho, etc. em jspiçiall em afilhada das nossas villa 
e çidade darzilla e Tanjer em as partes d afriqua horide nos muj grandemenle 
e com muyta deligençia e muy bem seruio e querendo Bemunerar em alguua 
parte seos asynados seruiços como coimem a todo vertuosso prinçipe Teemos 
por bem e queremos asy por honra e memória ssiia e de sua linhajem como 
por major perogatiua e preeminêçia de soa cathedral ygreja que daquy en- 
diante pera todo ssenpre a dita sua ygreja aalein da dignidade pontiaqiiall aja 
0 tenha dignidade de condado e que elle dito bispo e por seu rrespeito e me- 
mqria todos seus soçessores bispos de Coynbra sejam e se chamem e jntitulem 
condes da villa darganiil e elle ern ispicial e assy os ditos sobcessores seps 
ajam tenham e luissem de todas as liberdades priuilegios e franquezas premi- 
nençias honras e Insinias asy e tam perfeita e conpridameníe e milhor se o 
melhor fazer poderem como per direito ou custurae os tem e delles hussam 
ou podem Imssar os outros condes de nossos Regnos E por que as cousas da¬ 
das por honra e dignidade nom deuera trazer com siguo jnmunniçam algüua 
do ja acquerido e ganhado queremos e mandamos que por caiissa da dita di¬ 
gnidade de conde sua cathedrall ygreja riê elle dito bispo nem sobçessores 
seus bispos de Coynbra terras lugares villas qiiiritaas coutos jurdiçõees ho- 
mêes nem vassallos da dita sua igreja nom sejam a nos nem a nossos sobçes¬ 
sores nê a coroa de nossos Regnos em coussa alguua daquy en diante majs 
sobjeeitos theudos e obrigados do que seriã so sinprezmente fossê bispos de 
Coynbra e do que forom ataa agora em tempo de seos anteçessores era len- 
brança fe e firmidoee perpetua das quaees eoussas a presente fazer mandamos 
asynada per nos e per o dito meu filho primogênito herdeiro e seelada do 
nosso seello de chunbo, dada era dita nossa çidade de Coynbra a xxb djas dp 
setenbro, Gonçallo Fernandez affez anno de mjll cccclxxij annos.»* 
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Carta de D. Aííonso V, de 20 de setembro de 1445, 
dando a alcaidaria mór de Leiria a Fernão de Sousa 


«Dom Âífomso, etc. A quantos esta carta virem fazemos ssaber que nos 
confiando da bondade e lealdade de Fernam de Sousa fidalgo de nossa cassa 
querendolhe fazer graça e merçee Teemos por bem e damollo por alcaide m^r 
do nosso castello de Leirea por o quall nos tem fecto_ preito e menagem huua 
duas e tres uezes E porem mandamos aos juizes e oficíaaes da dita villa de Lei¬ 
rea e a todollos outros juizes e justiças dos nossos Regnos e a outros quaç 
quer ofiçiaaes e pessoas a que esto perteençer que ajam o dito Fernam de 
Sousa por alcaide moor do dito castello e outro alguu nõ e o leixem auer /o- 
âallas (sk) prooes Rendas e direitos que aa dita alcaidaria perteençerem sse- 
gundo que o aujam os outros alcaides que do dito castello forom ssem ou¬ 
tro enbargo e em testemunho deslo Ibe mandamos dar esta nossa carta, dada 
em a cidade de Cojnbra xx dias de ssetenbro per autoridade do senhor pute 
dom Pero Regente, etc. Rodrigo Anes a fez anno de nosso Senhor Jbesú Ghnsto 
de mjll iiij'Rb-Lopafomso esto fez esepreuer.» ^ 


Carta de D. João II, de 22 de outubro de 1487, concedendo ap conde de Yilla 
‘ Real a alcaidaria mór, com diversos rendimentos, da villa de Ourem, em 
troca de outra mercê que lhe fizera D. Aííonso V em carta do 3 de agosto 
de 1476, carta que vem inclusa na de D. João II 


«Dom Jobam, etc. A quaratos esta nosa carta virem fazemos saber que 
dom Pedro de Meneses Gomde de villa Reall Senhor d Almeida e etc. meu 
muito amado pryrao nos mostrou liíiua carta que tinha delRey meu Senhor e 
nadre que Deos tem da quall o theor he este que se ao diamte seguue: 

«Dom Aforaso, etc. faço saber que eu ouue de dom Pedro de Meneses 
Gomde de uila rreal senhor dAlmeida, etc. as jugadas de para e as jugadas de 
vluho e rreleguo de penella e seus termos que lhe eu tinha dadas em sua vida 


1 Tprra d.o Tombo, Ckancdlcim de jP, 4líom liv. 5, fl. 42. 
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e dhüu filho o quall elle qiiisese nomear que despois de seus dias os omiese 
e uã nomeamdo que os ouuese e herdase o seu filho maior despos de seus 
dias e nos leixou o dito comde a nnos ha em esta cidade pera elle aueer o 
rrahaçall que elRey dom Pedro meu primo lho tinha outorgado com al por 
sua doaçam feita e asinada par elle e o dito comde o nã ouue porque eu o dey 
ao prinçepe meu filho com outras terras que do dito Rey dom Pedro ficarom 
e as ditas juguadas e rrelleguo dey ao comde de Periela meu sobrinho pera 
quem as eu ouue do dito comde de uilla Reall com que o dito comde de Pe- 
nela emtam trazia demamda e porem dou ao dito comde de villa rreaíl que elle 
aja de mj vimte e çimquo raill reaes de teraça do janeiro que pasou em diamte 
cada anno os quaaes quero que aja asemtados na[8]sisas do corpo da uilla de 
Leiria sem lhe daly poderem ser mudados nem tirados atee uagar per Renun- 
ciaçom ou per qualquer guisa que seja alcaidarja moor e Remdas ou direitos 
ou castello de quee selle comtemtee que remda outro tamto como as ditas ju* 
gadas e rreleguo de Penella remdem que loguo decrarou serem vimte e sele 
raoios de pam meado de sasemta e quatro alqueires o moyo .s. ametade do 
triguo e ametade de ceuada e çemleo carretados e postos as custas dos Rem- 
deiros demtro no çeleiro e emtregues nelle foro do dizimo e mais dez mill 
reaes em dinheiro pera sy e pera hum seu filho qual elle despoes de seus dias 
per suas cartas leixar e acomteçemdo de os nã leixar per sua carta que em¬ 
tam os sobçedam o seu filho maior que o seu morguado herdar os aja era toda 
sua vida. E acomteçemdo que em vida do dito comde nã vague cousa de que 
se elle comtemte esta dita lemça níi posa ser tirada ao dito seu filho a que 
a elle leixar amtes aja asy e peila maneira que ao dito comde ora dou atee 
vaguarem direitos Remdas ou alcaidarja que a sobre dita Remda rrendam de 
que se elle comtemte E o dito comde e o dito seu filho avera tamto dinheiro 
por estimaçam do dito pam alem dos ditos dez raill reaes quamto comyinyente 
valerem os ditos vinte e sele moios de pam avemdo respeito a sua calidade e 
valia da dita ujlla de Penella e do sitio domde sara quamdo este comtrauto do 
todo ouuer seu afecto por vagua ou rreiiunciaçora e asy se auera eratã rres- 
peito se a Renda toda que ouuer daver ou parte delia for de para avallia que 
os raoios valerem comveniente na terra homde for e tamto que o dito conde 
ou seu filho 0 que asy auagar ou morrer loguo esta teraça se auera a m| ou 
a meus herdeiros e elle oà avera mais em quamlo este contrauto nã ouuer 
efeclo 0 dito comde ou seu íilho tirarã ou raaradarà tirar cada anno carta dos 
ditos vimte e çimquo mill reaes que em mjiiha fazenda lhe sera dada [pelo] pri¬ 
meiro veedor delia e em testemunho dello e por sua guarda lhe mãdey dar esta 
rainha carta asinada per m] e asellada do meu sello-dada no Porto a iij dias 
dagosto, Louremço Botelho a fez, anno de selemla e seis: 

«A quall carta o dito cuiiide nos disse que perdera e nos mãdamos tirar 
0 trellado delia da nosa Torre do Totnbo de Lixboa pei' homde se'esta fez pero 
0 dito comde jurou e nos deu sua fee e menajem que em todo tempo que a 
sua raãao e poder vier o propioo orreginall da dita carta elle nolla emlregue 
pera mamdarmos peramte nos rromper e o dito trellado que saio da Torre foy 
loguo rroto peramte nos e ora nos por comprirmos o que o dito senhor meu 
padre que Deos tem ao dito comde outorgou e lhe prometeo e desy avemdo 
rrespeiio ao dito comde e a seus gramdes seruiços e merecymenlos Teemos 
por hem e lhe fazemos doaçã e merçee pera elle e pera hüu filho seu na 
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forma sobre dita do castello e fortelleza da nosa uilla dourem, e hem asy des¬ 
tas Rendas e direitos abaixo scriptos que queremos que o dito comde e o dito 
seu filho em comprimento da sobredita carta com o dito castello tenhã e ajam 
.s. de todallas juguadas de pam que paguã e devera de pagar os moradores 
que ora morã E ao diamte morarem em o corpo da dita ujla Dourem e asy 
das jugadas do pam que paguã e deuem paguar os moradores que ora morem 
e ao diamte morarem na viratcna da cliarnequa e matas e souerall termo da 
dita ujlla e na vimtena da rray villa e vali do porto e a uymtena do vali de 
pera e guarjujtes e azambiijall e a vimtena d(3 montello e boieiros e aljustrell 
e loureira e bem asy dhüu moyo e quarenita e oito alqueires de triguo de 
sasemta e quatro alqueires moio que os ditos moradores da dita vimtena ouue- 
rein de paguar por qiiainto o majs triguo das jugadas delia fica pera nos e 
das jugadas da çeuada que paguã e deuê paguar os moradores qiie ora morã 
0 ao diaraie inoriirem na vimtena Dulmciro e pcdro meem e a vimtena datoii- 
guja e pinholl e do lugar da mouta da vida e da vimtena da chafraria e lou- 
rinha e pinheiro e da vimtena de guoindomarja e da vimtena do cidrall e far- 
taya e da vimtena da soutarja e da vimtena das bouças as quaaes remdas de 
pam forã estimadas em os vimte e sete moyos de para meado de sasemta e 
quatro alqueires moyo forros do'dizimo e acarretados e postos demtro no çe¬ 
leiro que seguindo forma da dita carta o dito comde e seu filho amdaveer 
outrosy peila dita maneira fazemos doaçã e merçee ao dito comde pera elle e 
pera o dito seu filho das nosas Remdas da portajem da dita ujlla Dourem e 
da sisa judemgua delia e de raill e çerato e setemla rreaes majs que cada anno 
auera o primeiro Remdimento que Renider a Remda dos vinhos da dita villa 
as quaaes Remdas forã estimadas era homze raill e çerato e salemta rreaes 
que segurado forma da dita carta hadaver por rrespeilo da majs vallia que o 
dito para vali em penella que na dita villa dourem. E em caso que as dietas 
Reradas e de pam e dinheiros Reindã majs que as corathias era çima decra- 
radas o dito comde e seu filho hos auerã liuremenle pera sy e seinenos Rein- 
derera nos nã seremos obriguado a lho mamdar rrefazer e o dito comde nã 
avera majs os ditos vimte e çimquo mill reaes de teraça que por este rres- 
peito auja e o padram que delles tinha foi ora rroto peramte nos. E porem 
mamdamos ao nosso comtador da comarqua e ao almoxarife e seprivam do al- 
moxarifado da dita villa dourem e a quaaes quer outros oficiaaes e pesoas a 
que 0 conheçimento desto pertemçer que ajam o dito comde por metido de 
posse úQ tollas (sic) ditas Remdas e o leixem a elle e ao dito sôu filho per si 
e per seus oficiaaes arremdallas e escolher fsicj e arrecadar cora todallas fram- 
quezas liberdades cõ que atee ora pera nos arremdarã colhera e arrecadará e 
melhor se elles cõ direito o deuerem e poderem rajlhor fazer e lhe cumpra e 
guardem e façam rauj bem coraprir e guardar esta nosa carta como ê elia he 
comtheudo sera outra duujda nê comtradiçã alguua que a ello ponham por 
que asy he nosa merçee. Porem aquelle filho do dito comde que o dito Cas¬ 
tello e Remda sobre ditas ouuer per seu faleçiineiito ssegumdo que nesta carta 
he decrarado amte de aver a pose do dito castello e rremdas vira a nos e nos 
emtregara a dita carta que se asy perdeo se a teiier e nam a temdo fara jura¬ 
mento aos samlos avangelhos peramte os veedores da nosa fazerada que nã 
sabe delia parte e que quamdo quer que o souber a irara ou eraviara a dita 
fazemda emtregar aos ditos nosos veedores e o dito nosso comtador fara rre- 
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gistaF [esta] carta ê o liuro dos nosos proplos da dita comarqua pera se em iodo 
tempo saber como todo asy temos dado ao dito corade pera elle e pera o dito 
seu filho na maneira sobre dita e ê testemunho dello e por guarda sua lhe mam- 
damos dar esta nosa carta asinada per nos e asellada do noso sello peraderate. 
Dada em a nosa uilla de Samtarem a xxij djas do mes doutubro- Amtonio 
Carneiro a fez anno de noso Senhor Jhesu Christo de mill e iiijlxxxbij.» ‘ 


XII 


Contracto pelo qual João Rodrigues de Vasconcellos se obriga a dotar sua filha 
D. Gatharina de Sousa para casar com Duarte Galvão, secretario d’el“rei. 
Feito a 19 de julho de 1486. 


(tSaibham quantos este estormento de conheçimento e obrigaçam e conffi* 
sam^ virem como aos xix dias do mes de Julho do ano do naçimento de nosso 
Senhor Jhesu Christo de mjll e quairoçemtos e oytemta e sseis anos em a villa 
de Figueiroo dos Vinhos terra do senhor Joham Rodriguez de Vasconçellos 
dentro em a sua Torre em pressença de myrn Joham Martinz pubrico taballiam 
em a dita villa e sseu termo por elRey nosso senhor e das testemunhas que 
adiante ssam escriptas estando hi o dito senhor Joham Rodriguez do consse- 
Iho do dito Senhor Rey e outro sy estando hi o ssacretario Duarte Galluam 
ífidallgo da cassa do dito senhor Rey e do sseu corisselho logo per o dito se¬ 
nhor Joham Rodriguez ffoy dito que elle sse obrigara ora dar ao dito senhor 
Duarte Galluam em cassamento com dona Catharina de Sousa ssiia filha delle 
dito Joham Rodriguez tres mjll e cento e cinquoenia coroas douro de que lhe 
logo deu em pagamento mjll e sseiscentas e ciriquoenta per hum aluara delRey 
nosso Senhor que lhe ssua allteza deu da juda pera cassamento da dita sua 
filha dessenbargado pera os dinheiros da myna o quall aluara e dinheiros em 
elle contheudos logo o dito Duarte Galluam conheçeu e conffesou receber em 
sy do dito Joham Rodriguez e os recadar pera dessapenhamento da quyntãa de 
Riba Tejo delle dito Duarte Gaalluam a quall quynlaam per esse mesmo dessa¬ 
penhamento fiicara logo obrigada pera ssegurança da contia per que asy for 
dessapenhada segundo fforma do contrauto do cassamento feito antre elles 
e reçebendo o dito Duarte Galluam os ditos dinheiros e fazendo delles outra 
cousa nem dessapenhando a dita quyntaam com elles como dito he que elle fi¬ 
que obrigado era outro tanto de penas pagar ao dito Joham Rodriguez a quail 
quyntaam dara lyure e dessapenhada a ssegurança e penhor e obrigaçam das 
ditas mjll e sseiscentas e cinquoenta coroas como dito he e o dito Joham Ro¬ 
driguez nom ssera majs theudo nem obrigado a paga das ditas mjll e sseis- 
çentas e cinquoenta coroas ssaluo Ibe dar o dito aluara a elle dito Duarte 


‘Torrô d» Tombo, Chamlla/rk «te Ü. Joao II, liv. 21, fl. 37 v, 
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Galluam como dito he || E quanto a paga das ditas mjll e quinhentas coroas 
que 0 conde de Villa rreall ha de dar o dito senhor Joham Rodriguez sse obri¬ 
gou auer e dar o desseribargo delias ao dito Duarte Galluam per todo ho mes 
doytubro primeiro sseguynte desta pressente Era e auendo lho e dando asy o 
dito dessenbargo que lhe nom sseja majs obrigado a paga das ditas myll e 
quinhentas coroas e nam lhe dando elle dito Joham Rodriguez asy o dito dessen¬ 
bargo atee o dito tempo como dito he que o dito Duarte Galluam nam fique 
obrigado de nomear ao dito prazo da dita quyntaam dos fíidailgos a dita dona 
Catharina sáia raoiher sse nam quiser e que a dita nomeaçara sseja neliOa ssem 
embargo do contrauto do cassamento e que o prazo sse nam poderá vender 
nem em alhear em tempo algum por quanto ffica obrigado a dita dona Catha¬ 
rina por ssuas arras e em testemunho de verdade elles ditos senhores outor- 
garom asy todo e mandaram antre sy seer feitos ssenhos estromentos ambos 
de hum telior este he o do dito senhor Joham Rodriguez e etc., testemunhas 
Lopo Rodriguez escudeiro, e Aluare Anes almoxarife que a esto pressentes 
foram e outros e Eu Joham Martinz sobre dito tabaliiam que a todo esto pres¬ 
sente ffuy e este estromento, de conhecimento e obrigaçam e conffisarn e ou¬ 
tro tall pera o dito senhor Duarte Galluam anbos de hum tehor per mandado e 
outorgamento delles ditos senhores partes escripuy e aqny em elle meu pubrico 
synall fiz que tall he—Logar do sinal publico—pagou com nota xxb reaes.»* 


XIII 


Carta de 20 mil reaes de tença a Ruy Galvão, 
filho de Duarte Galvão, fallecido na índia, 
dos 50 mil reaes que seu pae tinha--5 de março de 1518 

■ «Dom Manuell, etc. A quamtos esta nosa carta virem fazemos saber que 
avemdo nos respeito aos mujtos seruiços que lemos reçebydos de Duarte Gal- 
uam que Deos perdoee e como faleçeo na Imdia hymdo em noso seruiço e 
queremdo nos fazer graça e merçe a Ruy Galuam seU filho esperamdo que ao 
diamte nollo sirua, temos por bem e nos praz que elle aja de nos temça, cada 
ano de Janeiro que vira do ano de b“xix em diamte em quamto nosa merçe 
for virate mjll reaes e esto dos cymquoenta mjll reaes que ho dito seu pay de 
nos lynha. E porem mandamos aos veadores de nosa fazemda que lhos façam 
asemtar em nosos liuros delia e dar carta delles cada ano pera lugar homde 
lhe sejam bem pagos, dada em Lixboa a b dias do mes de março—Jorge Fer- 
nandez a fez ano de Noso Senhor Jhesu Christo de mjll e b“xbiij“.»^ 


1 Torre do Tombo, Cartorio do Mosteiro de Chellas, n.“ HOl. 
^Mm,GhanedlamàD.Mmd,Yvii.M,íiAiL 
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Carta de D. Manuel, de 10 de novembro de 1520, dando a tença de 20 mil 
reaes a Simão de Sousa, vaga por fallecimento de seu irmão Ruy Galvão. 
Confirmada por D. João III a 5 de março de 1522. 


«Dom Joham, etc. A quamtos esta nosa carta virem fazemos saber que 
por parte de Symão de Sousaa nos Ifoy apreseratado hum aluara delRej meu 
senhor e padre quee samía grorja ajaa de que lio tejhor tall he: 

«Dora Manuel por graça de Deos Rej de Piirtuguall e dos Alguarves da- 
quem e dalem mar em África e senhor de Gujne e da coraqujsta naveguaçam 
do comercjo de Tiopia, Arrabia Persya da Imdiaa, a quamtos esta nosa carta 
virem ffazemos saber que avemdo nos respeito aos seruiços que nos fez Duarte 
Gualuara que Deos perdoe he como faleçeo na Imdia em noso seruiço e que- 
remdo fazer graça e merçe a Symão de Sonsa seu filho esperamdo que ao 
diamte iiolo serujra temos por bem e nos praz que ele tenha e ajaa de nos de 
lemça cada anno de Janeiro que vem de qujnhemtos xxj era diamte, em- 
quamlo nosa merce for ü reaes os quoas ora vagarom por falecymemto de 
Ruy Galluam seu jrraãoo e eram de cyncoemta myll que o dito seu pay de nos 
tynha e porem mandamos aos veadores da nosa fazenda que lhos façam asen- 
tar em os nosos lyuros dela e dar carta deles cada ano pera onde aja bom pa- 
gamerato, dada em Euora a dez djas de novenbro, Andre Diaz a fez ano de 
mjll e quynhemtüs vinte anos. 

«pedyradonos ho dito Symão de Sousa por merçe que lhe confyrmasemos 
a dita carta de padram de vimte myll reaes de temça e uisto per nos seu re- 
querymemto, queremdolhe fazer graça e merçe temos por bem e lha comíir- 
mamos e averaos por comíirmada asy e da manejra que se nela comtem e man¬ 
damos que asy se cunpra e guoarde, dada em Lixboa a b de março—Gaspar 
Mendez Hez—ano de Noso Senhor Jhesu Christo de mill b"xxij anos e riom 
faça düujda por hir por duas letras por que se fez na verdade.» ‘ 


1 Torre do Tombo, Chmkria à VJoão Uh liv. Sl, fl. 186. 
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Carta de D. João III, de 20 de novembro de 1526, 
concedendo uma arvore para caçar pombos a Ruy Galvão, 
arcediago da Sé de Coimbra 


«Dom Joham, etc. Faço saber a vos meu juiz de fora e ofiçiaes da mjnha 
cidade de Cojmbra que ora soes e ao diamte fordes e a quais quer outras jus¬ 
tiças oficiais e pesoas a que esta mjnha carta for mostrada e o conhecimento 
delia; pertemcer que eu ey por bem fazer merçe a Ruy Galluaam arcediago da 
see da dita cidade de hüa aruore que esia bomde se chama ho LombO'cia Ejrai 
na mata de lagares termo da dita cidade pera que posa caçar nela pombos e 
se per vemtiira jmdo elle caçar a dita aruore esleiier pejada pola ter allgüa 
pesoa outra mamdo que Iba despejem e lha lejxeni liure pera ele nella caçar 
noteficouollo asy e vos mamdo que ho lejxeis caçar na dita aruore e temcloa 
allgiiem pejada quanido elle for llia façais despejar pella maneira sobre dita e 
esta mjnha carta lhe compri e giiarday jmteíramente como se nella contem por 
que asy lho tinha conçedido per outro meu allnara que foy roto ao asynar 
desta, dada era Alcouchete a xx dias de nouembro—Fernaam dAltereza fez 
de mjli b'xxbj.»* 


XVI 


Carta de D. Manuel, de 7 de agosto de l!521, 
confirmando em Simão de Sousa 

a tença de 1*0 mil reaes que lhe vendera seu cunhado Simão Fogaça 

«Dom Manuell, etc. A quantos esta nosa carta virem fazemos saber que 
querendo nos fazer graça e merçe a Symão de Sousa^ íidalguo de nosa casa e 
filho de Duarte Galluam^ que Deos perdoee avemdo respeito aos serujços’ que 
delle temos recebydos e ao djíuite esperamos de receber avemos por beraíe nos 
praz- que ele tenha e aja de nos; de temça cada ano de janeiro que* vem'de 
b^xxij. anos em dias; de sua vida.- dez mjll reaes os quaes lhe fendeo; Symãao-- 
Fogaça dos xi]iiij®xxxij reaes que per hum noso padram- tinha de- temça asy 
em sua vyda- que lhe ficaram' dos cinquoqnta e hum mjll iiij®xxxijt reaes que 


I Torre do Tombo, Chanuelktia áe D, Mo UI, liy. 12,11.138. 
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Duarte Galuam seu sogro nele pasou e lhos vemdeo por asy ser coratrautado 
no contrautü do dote do casamento do dito Symãao Fogaça com dona Gujomar 
de Meneses sua filha e molher do dito Symàao Fogaça por que os vynle mjll 
que faleçem pera comprimento dos cjnquoenta e hum mjll e iiij^xxxij reaes 
tinha ja vendidon Alluaro da Costa noso camareiro pera seu tilho Duarte 
da Costa e dos xxjiii]“xxxij reaes que lhe ficam ao dito Symãao Fogaça dos 
xxxjiiij^xxxij que asy tinha per o dito padrom de que estes dez mill se tira¬ 
ram leva 0 dito Symãao Fogaça padrom em forma e o que tinha foy roto ao 
asynar desta os quais x reaes ele vendeo por nosa licença e os renunçiou e 
trespasou elle e ha dita sua molher no dito Symãao de Sousa segundo deÜo fo¬ 
mos certo per hum pubrico estromento de venda que parecja ser fejto e asy- 
nado por hum Diogo Lejtarn taballiam nesta cidade aos iij dias deste presente 
mes e era com testemunhas e por merçe mandamos aos veedores de nosa fa- 
zemda que lhos façam aseritar em os nosos liiiros delia e dar cada ano carta 
pera homde aja boom pagamento e por firmeza delo lhe mandamos dar esta 
per nos asynada e aselada com o selo pendente. Dada era Lixboa a bij dagosto. 
Andre Diaz a fez ano de mjll b^xxj.» ‘ 


XVII 


Carta de 16 de maio de 1555 confirmando a tença de 10 mil reaes a Maria 
Vicente de Torres, filha do licenciado Thomas de Torres, o qual a com¬ 
prara a Simão de Sousa, filho de Duarte Galvão. 


«Dom Joham, etc. Aos que esta rainha carta virem faço saber que avendo 
respeito aos seniiços que tenho recebidos do leçenciado Tomas de Torres que 
foy meu fisico e querendo por jso fazer merçe a Maria Vicente de Torres sua 
filha molher do lecenceado Joham d Araújo caualeiro fidalguo de rainha casa 
tenho por bem que ella tenha e aja de rainha fazenda dez mil reaes de tença 
em cada hum anno em dias de sua vida do primeiro dia de Janeiro que vem 
do anno de quinhentos cinquoenta e sois em diante os qiiaes o dito seu pay 
de myrn tinha e avia em sua vida e os per minha licença comprou a Simão de 
Sòusa filho de Duarte Gualuão e per hum meu aluara feito a xiij dias de raayo 
de mil quinhentos e quorenta lhe linha feito merçe que os podese trespasar 
na dita Maria Vicente sua Olha pera seu casamento pelo qual lhos nam tres¬ 
pasou por ella nam casar em vida do dito Tomas de Torres e per seu faleci¬ 
mento a deixou per vertude do dito aluara nomeada nelles como vy pella verba 
de seu testamento que me foy apresentada e mando ao barão dAluito veedor 
de minha fazenda que lhe faça asentar os ditos dez mill reaes no L.® delia e 
despachar em cada hum anno em luguar onde delles aja bom paguamento e o 


^ ‘Torre, do Tombo, Chmcellaría de D. Manuel, liv. 18, fl. 90v. 



dito aluara foy roto ao asinar desta que pera firmeza de todo lhe mandey dar 
per mym asynada e asellada do meu sello pendente, Francisco de Varguas a fez 
na cidade de Lixboa aos dezaseis dias do mes de mayo. Anno do nascimento 
de noso Senhor Jhesu Chrislo de mil b® cinquoenta e cinquo, e eu Aluaro Pi- 
rez a fiz oscreuer.n* 
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Carta de tença de 15 mil reaes 

a Símão de Sousa, confirmada por D. João III a 3 de março de 1522 


«Dom Joham, etc. A quamtos esta nosa carta virem fazemos saber que 
por parte de Symão de Sousa fidalguo de nosa casa nos foy apreseratada hüa 
carta delRey meu senhor e padre que samta gloria aja de que o teor tall he: 

«Dom Manuell per graça de Deos Rey de Portugall e dos Algariies daquem 
e dalem maar era África Senhor de Guine e da comqnista navegaçam comer¬ 
cio de Tiopia Arrabia, Persya da Iradia, A quamtos esta nosa carta virem fa¬ 
zemos saber que queremdo nos fazer graça e merçee a Symâo de Sousa fi¬ 
dalguo de nosa casa temos por bem e nos praz que ele tenha e aja de nos de 
temça em quada hum ano de Janeiro que vem de mill b“xxij em diamte quiraze 
mill reaes os quaes mamdamos tirar de hum padram de cemto trimta e hum 
mill e cemto e sasemta reaes que de nos tinha dom Antonio escprivam da nosa 
poridade em quamto nôsa merçee for por hos dar por huas casas que lhe 
comprou por o quall mamdamos aos veadores de nosa fazemda que lhe mam- 
dem asy asemtar os ditos qujmze mill reaes nos nosos liuros dela e dar carta 
deles em cada hum (sic) do dito Janeiro em diamte pera lugar omde lhe seyam 
bem pagos e por certidam e firmeza delo lhe mamdamos dar esta pomos asy¬ 
nada e aselada dp noso selo perndemte dada era Lixboa a xiij dagosto Antonio 
Afonso a fez ano de mill IFxxj. 

«pidimdo nos o dito Symão de Sousa que lhe comfirraasemos a dita carta 
e visto per nos seu requerimemlo e queremdolhe fazer graça e merçee temos 
por bem e lha comfirmamos e avemos por comfirmada asy e da maneira que 
se nela coratem e queremos e mamdamos que asy se cumpra e garde sem ou¬ 
tra duiijda nem embargo algum, dada em Lixboa aos iij de março—Pero Fra¬ 
goso a fez, ano de mill b'xxij anos.»® 


1 Torru do Tombo, Címcellaria de D. Mo III, liv. 68, II. 279. 

*Idem, ií/m, liv. 61, fl. 162v. 

A (lartii de D. Manuel inclusa na de D. Joâo III está registada na Cliancellaria d'aquell3 
rei a íl. 99 Y. do liv. 18. 
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Contracto de dote e arras de D. Guiomar de Meneses, filha de Duarte Galvão 
e de sua mulher D. Gatharina, para se casar com Simão Fogaça, filho de 
João Fogaça. Feito a 5 de maio de 1512. 


«Em Nome è Deos: amem saibão quantos este estormento de contrato, 
dote e arras vyrern que no anuo do nascimento de Nosso Senhor Jliesii Ghristo 
de mjl e quinhentos e doze anos, cinco dias do mes de raayo na sydade de 
Liéoa nas pousadas do Senhor Condo prior, etc. estando hy de presente Jnharn 
Fogaça eJiluarte Galuão:- ambos do conselho delRey nosso- Senhor, etc. logo 
pen ho ditO' diiarte Galuão em seu nome e da senhora dona Gatharina sua mo« 
lher da qmh se ohrjgou de dar a outorga a esta escrjtura, foy dito que me¬ 
diante a graça do Senhor Deos ele esta ora concertado pera aner de casar 
dona Giiomar de raeneses sua filha com Simão Fogaça fydaigo da casa do dilo 
Senhor e filho do dito Joharn Fogaça que outro sy no presente estaua, e que- 
sendo Yontade de Deos que a dita dona Gujoraar e o dito Simão Fogaça se¬ 
jam ambos-recebidos per palauras de presente seguundo-mandamento da Santa 
madre egreja de- Roma em tal caso ele promete e se obrjga de lhe dar em 
dote e casamento onze mjl dobras das delRej nosso Senhor de cenlo e vinte 
reaes- por dobra as quais onze mjll dobras se obrjga de lhe pagar per esta 
maneira. 

«Item peto casamento que badauer a dita: dona Guiomar do dito senhor 
duas mjl e quinhentas dobras || e mjl dobras que hadauer da Senhora Raynha 
dona; Lianor nossa senhora e quinhentas dobras que hadaver do marques de 
Vila Real que lhe tem promitlidas da juda de casamento e mjl e quinhentas 
dobras que hadauer do arcebispo de Braga seu tyo^ e duas myl e quinhentas 
dobras per cincoenta mjll reaes de tença graciosa que ho dito Duarte Galuão 
trespassa^da feitura deste estormento em diante per licença do dito senhor no 
dito- Simão Fogaça, e rnjl dobras per joyas que a dita dona G-uyomar tem e 
corregiinentos de casa as quays joyas e corregimentos seram aualiados per 
pessoas que-eles pera elo tomaram a seu prazer e quanto he as duas mjl-do¬ 
bras que restara pera comprimento de pago das ditas onze mjl dobras seobrj- 
gou bo dito Duarte Galuão de as dar e pagar ao dito Simão Fogaça e ha dita 


j n Sousa, fillio de JoSo Rodrigues de Vasconcellos, senhor de Figueiró e 

de Pedroaao, ede_ü. Branca da Silva, irmSo, portanto, de i). Gatharina de Sousa, mulher de 
f fntes 0 episcopado do Porto, de cuja Sé fôra transfòridb para 

ÍíÍqÍÍSqJÜ No govei'no d’aquella cadeira prima- 

cial se conservou até dS de julho de 1532, época em quefalleceu. Duarte Galvão teve pois 
ensejmde vôr cmgidaanutra-hracarense por dois-parentesintimos-Di João Galvão,-seuirmão, 
e U. Diogo de Sousa, seu cunhado. 
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sua filba da feytura desta seritura a dous anos primeiros seguintes e pera es¬ 
tas ditas doas mil dobras de comprimento de pago lhe obriga e expresamente 
ypotbeca as suas casas de Sam Jobam da Praça desta cidade em que soya mo¬ 
rar Jorge da gujar que Deos aja || As quais casas asy como estão dalto abaixo 
se obrjga de lhe dar liures e desembargadas de qualquer outra obrigaçam que 
lhe sobre vyr possa, pera o dilo Simão Fogaça per elas aner eni fira dos ditos 
dous anos as ditas duas mjl dobras não lhas pagando ele assy como aqui fica 
obrigado. 

«Item mais se obriga o dito Duarte Galuão de dar e pagar em cada hum 
anno ao dito Simão Fogaça com a dita sua filha de tença \inte e cinco myl 
reaes e esto em quanto ele dito Duarte Galuão vyuer pera os quais vinte e 
cinco mjl reaes obrjga toda sua fazenda e tenças e rendas pera por elo o dito 
Simão Fogaça ser pago dos ditos vinte e cinco myl reaes em cada hiim anno 
nam lhos pagando ele seguundo se aqny obryga. Os quais cincoenta myl reaes 
sobreditos e estes vinte e cinco mjll reaes comecará o dito Simão Fogaça de 
vencer da feitura desta escrytura adiante e asj receber quando se lhe deles 
onuer do fazer seu pagamento. 

«Item diserão hos sobreditos Duarte Galuão e Simão Fogaça que eles que¬ 
rem e oulorgão que todo este dinheiro que a dita dona Guiomar adauer de 
seu dote seja depositado em mão dalgüa pessoa de que eles ambos sejam con¬ 
tente^ e em que se louiiarem pera do dito dinheiro comprarem os cincoenta mjl 
reaes de tença graciosa pera que o dito senhor tem dado licença pera o dito 
Simão Fogaça e o mais dinhejro que sobejar, comprada a dita tença se em- 
pregaraá em bões de raiz proiieitosos pera seguurança do dito dote pera hadila 
dona Guiomar. E mais dise ho dilo Duarte Galuão que a elle apraz e outorga 
que este dinheiro que ele hade receber pelos cincoenta mjl reaes de tença que 
ele vende a sua filha e ao dito Simão Fogaça que ele se obrjga de pagar logo 
a sua fylha dona Isabel os cento e tantos mjl reaes que lhe ele deue de 
seu doto. 

«Item dise ho dito Simão Fogaça que sendo caso que depois de ele ser 
recebido com a dita dona Guiomar sua futura rnolher e ho matrimonio antre 
eles consumado ele faleça da vida deste mundo ficando a dita dona Guiomar 
viua e quer dantre elles ambos fiquem fylhos ou filhas vyvos quer não, que 
todavia ele per este pubrico estormento promete e se obrjga de dar e pagar 
ha dita dona Guiomar darras por onrra de sua pessoa a terça parte do dito 
dote que são tres mill seis centas sessenta e sejs dobras e dous terços de do¬ 
bra da dita valia de cento e vinte reaes por dobra as quais arras ele qiier que 
ela aja pela própria fazenda e bães asy mouejs como de raiz auidos e por auer 
do dilo Simão Fogaça primejro que seus erdeiros dele da dita fazenda ajam ne- 
nhua cousa a qual fazenda e bêes ho dito Simão Fogaça pera as ditas arras 
e dote expresamente ypolliecoii || e mays aueraa a dita dona Gujomar ametade 
de todo acquirido que depois de assy serem recebidos como dito fie gançarem 
eouuerem per qualquer modo que seja tirando aquilo que ho dito Simão Fo¬ 
gaça herdar e ouuer per herança e socessão per falicimento do dito seu pay 
ou doutra qualquer pessoa ho qual acquirido partirão os erdeiros do que fa¬ 
lecer com 0 que viiio ficar e pera mais segurança das arras e dote da dita 
dona Guiomar ho dito Simão Fogaça disse que ele pede por merce a sua al¬ 
teza que lhas queira segurar pelas tenças que ele dito Simão Fogaça badauer 
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neste casamento e asy per todos os ditos seus bêes asy raouejs como de raiz 
auidos e por auer que a esse tempo teuer. 

«Item sendo caso que a dita dona Giijoraar faleça íicando ele dito Simão 
Fogaça viuo em tal caso os erdeiros da dita dona Guiomar não poderão auer 
as ditas arras nem ele Simão Fogaça sera obrjgado de lhas pagar somente 
partiram sua fazenda e acquirido per meyo || se lhe aproouer que a esse tempo 
teuerem não íicando daníre eles ambos fíilhos ou fdlias. E mais dise ho dito 
Duarte Galuão em nome da dita dona Gaterina sua raollier que ho asy outor¬ 
gara que falecendo ele dito Duarte Galuão primeyro qne a dita sua molher 
sendo 0 dito Simão Fogaça viuo que ela seraa obrigada de pagar ao dito Si- 
mlo Fogaça sento e cincoenta mjl reaes em pagamento dos ditos vinte e cinco 
mil reaes da dita tença e bem assy falecendo a dita dona Gaterina primeyro 
que ele dito Duarte Galuão em tal caso se tyrarão ha custa dos bees moueis 
e de raiz e sua tença da dita dona Gaterina os ditos cento e cincoenta myl 
reaes e se poerão em mãaos de hum depositaryo em que se loimarem que 
hos tenha pera tanto que ele dito Duarte Galuão falecer serem entregues ao 
dito Simão Fogaça em pagamento dos ditos vinte e cinco myll reaes da dita 
tença os quaes bêes e terça dagora pera então íicarain obrjgados como logo 
elle em nome da dita dona Gaterina sua molher a elo obrigou e expresamente 
ypothecou e mays lhe obrjgou e ipotecou a elo a quintam dos ffidalgos que he 
em termo dAlanquer que com ela hade ficar per bem de seu contrato çle que 
amostraraa ho titulo se coraprjr pela qual terça e bêes e quintaara ho dito Si¬ 
mão Fogaça possa auer pagamento do que lhe ella assy dever não lho pa- 
guando ella ou quem ho seu carguo ficar ao tempo e modo acima decrarado. 

«Item disse mais ho dito Duarte Galuão que sendo caso cuidado ou não 
cuidado per onde a dita quintaam e prazo delia nam aja de vyr ha dita sua 
molher e se aja de poer em outrem que se nam possa poer ate ser paga a 
dita conthia dos ditos cento e cincoenta mjl reaes ao dito Simão Fogaça pel- 
los ditos vinte e cinco mjll reaes de tença e esto quer viuendo quer morrendo 
a dita dona Gaterina primeiro que ele dito Duarte Galuão |j porque ele dito 
Duarte Galuão se obrjga a isto asy inteiramente por quanto tem obrigada a dita 
quintaam aas arras da dita dona Gaterina sua molher e prometeram e se obri¬ 
garam eles partes de manterem e comprirem este contrato no modo que per 
seu mandado he ffeito e o não negarem nem contradizerem per nenhum caso 
que aconteçer possa sob pena de qualquer deles que contra ele for e ho não 
comprir assy ynteiramente como se nele conthem pagar a parte que ho com- 
prir e por elle esteuer myl cruzados douro de pena e em nome de pena e com 
todas custas perdas dãpmnos que por elo ífezer e receber pera o qual obrj- 
garam todos seus bêes e rendas e tenças auidas e por auer e a pena leuada 
Ou não todavya se obrigaram a todo o contheudo neste contrato comprirem e 
mantherem como nele faaz menção. E mais disse ho dito Duarte Galuão que 
todo ho acquirido que a dita dona Guiomar sua fíilha ouuer e herdar per seu 
falecimento e da dita sua may e doutra qual quer pessoa que fique com a dita 
sua fíilha ou com seus herdeiros sera entrar ern partilha nem ho dito Simão 
Fogaça nem seus herdeyros poderem auer dele nenhüa cousa. 

«Item disse mais ho dito Duarte Galuão que sendo caso que per seu fa- 
liciraento dele e da dita dona Gatherina sua molher ha dita sua fylha nam per¬ 
tença em sua legittima 0 dito dote que lhe eles dão de sua fazenda com ho 
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dito Simão Fogaça e seus fylhos e herdeiros a queirão obrigar que traga o dito 
dote a colação em tal caso ele era seu nome e da dita sua molher obrigua 
a ello suas terças pera que aa costa das ditas suas terças ho dito Simão fogaça 
fíicaraa segnuro de todo seu dote per jnleyro como lhe he promettido de ma¬ 
neira que todo o que lhe desffraudar a partilha o dito Simão Fogaça aja jnlei- 
ramenle pellas ditas suas terças como dito he. 

«Item disse mays ho dito Duarie Galuão que por quanto ele neste con¬ 
trato se obrjgou amostrar o titolo como tinha nomeada a dita sua molher na 
dita quintam e porque ao presente ho nam pode mostrar porem que ele por 
este pubrico estormento nomea e ha ora por nomeada ha dita sua molher na 
dita qujntara e prazo dela assy como a com direito pode nomear com todollos 
direitos que se a ello requerem e o elle pode fazer. E sendo caso que ele 
queyra nomear em a dila quintaam outra pessoa que como atras diz ele a nam 
possa nomear ate primeyro elle poer no dito deposito os ditos cento e cincoenta 
mjl reaes pera seguiirança do dito Simão Fogaça fficando todauya ele dito 
Duarte Galuão obrigado a pagar em toda sua vyda a dita tença dos ditos vinte 
e cinco myl reaes ao dito Simão Fogaça como em cima fflea obrigiiado. E em 
testemunho de verdade assy ho outorgarão e mandarão ser ííeitos senhos es- 
tormentos testemunhas que estauam presentes ho dito Senhor conde e o Se¬ 
nhor dom Arariqiie seu ffilho e eu Sebastião Thomas tabalião esto escriuj. 

«E depois desto logo no dito dia e na dita cidade a Sam Joham da Praça 
nas casas da morada do dito Duarte Galuão estando hy de presente a Senhora 
dona Gaterina molher do sobredito Duarte Galuã loguo per mim tabalyão 
adiante nomeado ffoy lido esle contrato de dote a dita dona Cateryna feito e 
outorgado per mandado do dito Duarte Galuão e do dito Simão Fogaça e a 
dita dona Gaterina respondeo dizendo que ella outorgaua como logo de ffeito 
outorgou e afyrraou todo o que pelo dito sen marjdo em seu nome e delia dita 
dona Gaterina hee ffeito e outorgado e prometeo lho asj manther e comprir 
pera sempre sob as penas e custas qne ho dito seu marido acyma no dito con¬ 
trato íTica obrjgado em nome deles ambos e obrjgou pera ello lodos seus bêes 
e rendas e terça como acyma como pello dito Duarte Galuão em nome delia 
tem obrygado testemunhas que estauam presentes Joham d Almeida moço da 
Gamara delRej nosso Senhor e Jurdão André criado do arcebispo de Braga e 
eu Sebastião Thomas tabaljão esto escrjuy.—Eu Diego Orelha tabalião pu¬ 
brico delRej noso Senhor nesta cidade de Lixboa e seus termos que este estro- 
mento de dote das notas de Sebasliam Tomas meu aiitecesor cujo ofycjo eu 
çocedy per meu espriuam inandey treladar e concertey com ha propya nota 
e ho sobspreny e asyney deste meu pubrico sinal e o dey a Senhora dona Gujo- 
mar de meneses a quem pertence por ser seu e antrelinhey omde diz gra¬ 
ciosa pera quem ho dito senhor tem dado licença c tudo liz por verdade.-- 
(Sinal publico) Pagou desta copia nihil.»* 


‘Torre do Tombo, Cartorio do Mosteiro de Chellas, maço 81, n.'» 1611. 
NovEmo, 1905. 
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Instrumento de contracto pelo qual D. Guiomar de Meneses distractava ou¬ 
tro, assignado a 8 de agosto de 1541, para dar entrada no convento de 
Santa Clara. Feito a 21 de março de 1543. 


«Saibam qnamtos este eslrotneralo de comtrato e distrato virem que [no] ano 
do naciinernto de tioso Senhor Jesa Ghristo de mjll e quinhentos e corernta e 
tres anos aos vinte e hum dias do raes de março na cjdade de Lixhoa no moes- 
tejro de Samta Crara de Jiimto desta cjdade a grade da Igreja estamdo hi de 
presemte a reiieranda madre abadessa do dito uioesteiro ílriolamja de Samto 
Antonio e a madre viguaira da dita casa Joanna da Cruz e asj as madres 
descretas da dita casa .s. Fraiicisca da Cruz e a madre Madaneíla de Sam 
Framcisco e a madre Joana de Momte Calluairo e a madre Amtonia de Sam 
Gerotierno e a madre Illena da Cruz e a madre Caterina do presepeo e a ma¬ 
dre Mjcia da Comceição e a madre Isabell de Sam Johaom e a madre Ines de 
Sam_ Domjmguos o a madre Joana da Cruz e a madre Isabell Bautista e a madre 
maria da Comceiçaom todas descretas e amciães que abaixo saom asinadas ouui- 
das e nam vistas chamadas per sara de carapãa tamgida a cabydo e cabydo fa- 
zemdo somemte pera esto casso que se ao deamle segue e loguo per ellas foi dito 
que he verdade que aos oito dias do mes de aguosto do anno de mjll e qiiinhem- 
tos e corernta e hum amtre ellas senhoras madres e abadessa do dito moesteiro 
e a senhora dona Guiomar de Meneses mollier de Simão Fogiiaça que Deos tem 
foi feito certo comtrato de comcerto e obrigaçaom e doaçaora per que a ellas aba¬ 
dessa e madres aprazia de tomarem no dito seu moesteiro ha dita senhora dona 
Guyom_ar pera no dito moesteiro estar em sua comgreguação e companheeia 
e ha dita senhora dona Guiomar aprazia demtrar no dito moesteiro e por ello 
fazia doaçaom ao dito moesteiro da sua terça de sua fazemda tiramdo certas 
comtias e com certas cllaussollas e comdições comteudas no dito comtrato que 
foi feito por mjra tabajliào no dito dia mes e era acima comtiudo lio quall com¬ 
trato até ho dia de oje nam ouue efeito nem viguor nem se começou a com- 
prir nem ha dita senhora dona Guiomar emlrou no dito moesteiro e ora se 
estão em comcerto de se desobriguarem do dito comtrato e pOr tamto diziaora 
e loguq diserão que ellas ditas senhoras madre e abadessa e freiras do dito 
moesteiro por aliguns justos respeitos que as a ello mouem por allgiis jrncom- 
uiniemtes que do dito comtrato se poderão seguir avemdo efeito e comprim' 
dose e tambera por tirar escrupolos de comcierncia a ellas todas jumtamemte 
aprazia e de feito por este pubrico esiromemto aprouue de se apartarem do 
dito comtrato que amtre ellas era feito e celebrado com ha dita senhora dona 
Guiomar sobre e por rezaom do que dito he querem que nem tenha força 
nem viguor como se numca fora feito por o asi ho sinlirem por seruiço de Deos 
e bem e proll do dito moesleirb e descare^üo dé comcierncia delias partes e 
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ella dita senhora abadessa e madres solltaom e alarguaom ha dita senhora 
dona Guyomar toda ha obrigiiaçaora e aiiçáo e dereito que por ho dito com¬ 
trato comtra ella podi<ão ter asi comtra sua pesoa como comtra seus bens e 
terça e per a semelhainte maneira ha dita senhora dona Guiomar solltara e de¬ 
mitira h, s ditas senhoras abadessa e freiras toda ha ohriguaçaom e auçaom 
que por rezaom do dito comtrato tem e ao diamte comtra ellas podia ter e 
(lesto se fara hiim termo abaixo deste comtrato per ella asinado e querem el¬ 
las senhoras abadesa e freiras que ho dito comtrato e obriguaçaom que amtre 
ellas era feito seja nem hum e de nem hum viguor nem tenha força nem efeito 
e este esiromemto prometem e se obriguaom de lerem e mamterem em todo 
e por lodo he como nelle se comtera sob pena de todo terem e mamterem cora 
todas as custas e despesas perdas e danos que por ello ha dita senhora dona 
Guiomar fezer e receber por todos hos bens moues e de raiz do dito seu moes¬ 
teiro ávidos e por aver que pera ello obriguaram e em lesleraunho de verdade 
asi ho oiitorguaraom e dello lhe raamdaraom ser feito este estromemto de 
distrato e prometerão a mjm taballiaom como a pesoa pubríca estepulamte 
aceitamte em nome da dita senhora dona Guiomar de Meneses a esto ausemte 
de lhe todo asi ter e mamter e còrao neste estromemto e comtiudo testemu¬ 
nhas que foraom presemtes Rui Pirez caualeiro da casa dellRey noso senhor 
e procurador .do dito moesteiro e Bellcliior Paclieico seu filho moradores na 
dita cidade e Pero Marliíiz carpeinleiro e Jorge Fernandez carpenteiro e mo¬ 
radores na dita cidade (ii e posto que se comtinoase demtro no dito moesteiro 
üiilorguou so ao jmterlucutorio do dito moesteiro testemunhas has sobreditas 
e eu Jacome Carnalho de Bragua taballião que esto espreuj (ii e despois desto 
loguo no dito dia mes o era fora da porta da Cruz desta cidade (ie Lixboa 
jumto de nossa senhora do Paraisso e nas casas omde ora pousa a senhora 
dona Guiomar de Meneses comteudo neste esiromemto acima estamdo ella dita 
senhora hi do [iresemte per mjin taballião lhe foi lido e decrarado este estro¬ 
memto de distrato e comlralo acima que ha dita senhora abadessa e madres 
do sobre dito moesteiro de Samta Crara ontorgiiarão e afirmarão e por ella 
dita senhora dona Guiomar foi dito que asi pasa na verdade como ella dita 
senhora abadessa e madres do dito moesteiro dizem e afirmavão acerca do 
sobre dito comtrato que antre ellas era feito e em todo ho que dizem neste 
estromemto de distrato acima e que ella dita senhora dona Guyomar também 
por sua parte quebra ho dito comtrato e ho distrata por este estromemto e 
ho a por nem hum e de nem Imm viguor nem força como se numca fora leito 
e rfjraíirma seu estromemto de distrato e o outorgua por este termo pollos 
mesmos respeitos que ellas ditas madins diziam e primcipallmemle por desca- 
reguü de siia comcierncia e numca e em nem hum tempo quer dello vsar por 
nem hOa via que seja e esto promete e se obrigua de em todo ter e mainter 
de oje pera lodo sempre e desobrigua ha dita senhora abadessa ,e madres do 
dito moesteiro de toda e quoiillquer obriguaçaom em que llie eram obriguadas 
por bera do dito comtrato que ora distratam e esto se obrigua por seus bens 
moues e de raiz avydos e por aver que pera elo obrigou e em testemunho de 
verdade asi ho outorguou ,e dello lhes mamdoii ser feito este estromemto per 
termo que se emeorporase no dito estromemto de distrato e comtrato acima 
e prometeo a mym taballião como ha pesoa pubrica estepulamte e aceHamte 
em nome da dita abadessa e madres do dito moesteiro a esto ausemtes de lhe 
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lodo asi ter e mamler e como neste estrornemto he comteudo testemunhas que 
foraora presemtes Fraincisco Velho mestre denisinar moços e morador nesta 
cidade a porta da Cruz e Juain Temudo ci'ellegi]o dordens Sacras e morador 
nesta cidade a porta da Cruz e Giiomçallo i)iaz criado de niym tabailião e em 
mjnha casa morador e eu Jacome Carualho de Bragua tabailião piibrico por 
elIRey Noso Senhor nesta cidade de Lixboa e seus termos que esto espreuy e 
aqui meu pubrico sinall fiz que tal he. (Sinal publico) 

Paguou com nota jdas, estribujcam duzentos reaes.» ‘ 


XXI 


Pleito entre B. Gniomar de Meneses e sua ülha D. Maria da Silva, 
prioresa de Chellas, por causa de uma escrava 


«Dom Sebastiam per graça de Deos Rey de Portugall e dos Allgarues 
daquem e dallem mar em Hafrica Senhor de Giiiue e da conquista navegaçara 
comercio de Thiopia Arabia Pérsia e da Yridia, etc. A tcdos bos coregedores 
ouujdores Juizes justiças ofeciaes e pesoas de meus reynos e senhorjos a que 
esta mjnha carta testemimhauell ffor mostrada e o conhecimento delia com di¬ 
reito perlençer saude iíaçoiios saber que nesta mjnha corte e casa da soprica- 
çaora perante mym e os meus coregedores dos feitos ciues delia se trataram 
huns autos eives de dona Giomar de Meneses autor contra dona Marja da 
Silua sua filha prioresa do moesteiro de Cheias da cidade de Lixboa e opoente 
Fellipa da Sillua e seus filhos e outro feito da dita Fellipa da Sillua contra a 
dita dona Giomar no quall íieito por parte da dita prioresa de Cheias ffoy pe¬ 
dido lhe ffose apresentar carta com ho trellado de hum termo de desistência 
que ha dita Felipa da Sillua fez e das sentenças que nos ditos feitos se deram e 
visto per mym hos ditos feitos lhe mandey pasar apresente e o trelado do dito 
termo de desistência e das sentenças he o seguinte: 

«Aos vinte noue dias do mes de Janeiro de mill e quinhentos he cin¬ 
quenta e quatro anos em Lixboa nas mjnhas pousadas pareceo Felipa da Silua 
molher baça autor em este feito e dise que ella sabe certo que he escraua ca- 
tiua da Senhora dona Giomar de Meneses contra quem trazia esta demanda 
e que ella Felipa da Sjlua o negaua em este feito e em hos outros por ha me¬ 
terem niso pesoas e a emganam e por que ela sabia que Amtonjo Galuaon jr- 
mão dela dona Giomar cuja ella Felipa fíora e a trouxera da Yndia ha dera a 
ella senhora dona Giomar por sua catiua e que sempre ho ffora sua catiua e 
portanto ella desistia desta demanda e das mais que sobre sua allforia por sua 
parte se tratauam e confesaua ser catiua da dita senhora dona Giomar e por¬ 
tanto sabendoo e conhecendoo ser ysto asy verdade queria fazer o que ella lhe 



mandase como sua catiua e como tall se fora e tem mitido em seu poder e por 
verdade mandou a mym espriuam que lhe fizese este termo do sobredito e 
rogou a Tristam Peixoto solleçitador em esta corte que asjriase este termo do 
sobredito que dezia e confesaua ser catiua da dita dona Giomar testemunhas 
que presentes eslauam Affonso Botelho contador e proiiedor da comarqua da 
Beira e Fernam Velho caualejro da casa dellRej noso Senhor e Diogo Collaço 
solleçitador nesta corte e Antonjo Martinz de Laçerda cura de Sam Martinho 
desta cidade e eu Liiis Vaz de Resende espriuam que de mandado da dita 
Felipa da Sillua fiz este termo presente os sobreditos que ahi estauam e o 
dito Tristam Peixoto asjnou aqui por ella Luis Vaz de Resende o espreuj e 
por ella nam saber ller nem espreuer asjnou por ella a seu rogo ho dito Tris¬ 
tam Peixoto e eu Tristam Peixoto que a rogo da dita Felipa da Silua asjnej por 
ella Tristam Peixoto, Afonso Botelho, Diogo Colaço, Fernam Velho || 

«Visto este feito .s. ha pitiçam de Fellipa da Sillua autor e os embargos 
e exejçaom despolio com que vejo ha re dona Giomar e como pemdendo esta 
causa se concertaram e a autor a nam quer prosegir e confesa ser escraua ca- 
tiua da dita ree, e como sua escraua a quer serujr e se fez diso termo asi- 
nado por testemunhas e a ree pede que se jullge por sentença o que visto 
mando que ho dito concerto e desistimento se cumpra e asy o jullgo por sen¬ 
tença e a autor sjrua ha ree como sua catiua e esta_pronunciaçaom nam fara 
prejuizo as filhas ou filhos que delia riaçeraom depois destar de pose de liure 
he condeno a dita autor nas custas deste proceso. Fernandos. 

«a qual sentença se pubricou em audjencia em Lixboa aos cinquo dias do 
mes de feuereiro do anno de mill e quinhentos he cinquoenta e quatro anos 
he no outro feito da dita dona Giomar de Meneses que trouxe comtra dona 
Marja da Sillua prioresa de Chellas opoente, a dita Felipa da Sillua foy dada 
a sentença seguinte pelo corregedor Fernam de Magalhães. 

«Visto este feito a .s. a pitiçam de força da autor e a contrarjedade da 
prioresa re e desjstencia de Felipa da Silua e sua filha Maria com hos mais 
artigos e prova dada e o desistimento da prioresa e asj o feito perdurado em 
que ha dita Felipa da Silua ffoyjnllgada por escraua catiua da autor e Anto- 
nio Gailuaom seu jrmâo lha dar e a dita Fellipa a serujo sempre como sua ca¬ 
tiua e estoue em pose dela he posto que por allgum tempo serujse a prioresa 
re era per maradado e consentimento da autor e as vezes a mandava serujr 
per a dita escraua e as vezes per houtras de manejra que sempre a autor teue 
ho senhorjo he pose dela e a re nem asjstentes nam prouar que ella fose da dita 
prioresa pera lhe poder dar iliberdade em prejuizo da autor e posto que lha 
dese naom valleo e aynda que ha dita Marja se queira ajudar de prescrjçam 
ella he menyna de cinquo ou seis anos e depois de crescida nam correo tanto 
tempo que lhe haproueite a tall prescriçaom quanto mais sendo sua may sem¬ 
pre catiua e por tall havida e pesujda seruyndo como catiua a autor he visto 
como a autor estava ja em pose da dita Fellipa da Sillua em ho qual mm ha 
jaa que pernunciar se nam sobre Marja sua filha ho que visto com ho mais que 
destes autos me consta periumcio a dita Marja asjstente por catiua da autor 
como filha de sua escraua que he e mando que lhe seja entrege e condeno a 
prioresa ree e as asistentes nas custas do proceso .s. a ree nas da auçaom 
primcipall e as asjstentes nas de sua asjstencia. Fernandus. 

«a qual sentença se pubricou em Lixboa em audiência a seis dias do mes 
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dagosío do ano de mill e quinhentos e cinquoenta e quatro anos, Âaquall carta 
testemunhauel, mando que se de he tenha taiiilo credito fee autorjdade e vi¬ 
gor tanto quanto com direito lhe deue de ser dado, porquanto se Ireladaram 
dos propios bem e verdadeiraraenie cumprio asj dada nesta mjnha cidade 
dEvora aos dez dias do ines de Junho —EllRey noso Senhor o mandou pelo 
doutor Aratonjo Seraioa do sen desembargo e corregedor dós feytos e causas 
çiues de sua corte com alçada, etc—Francisco d Almeida a fez no oficio que 
seroe por Luis Vaz de Resende ano do naciraento de noso Senhor Jhesu Chrislo 
de mill e quinhentos e setemta e tres anos pagou desta oytemta reaes e dasjoar 
vinte mbè=Antonio Soraàífl== concertado per mym Frmcisco dAlmeida= 
Comigo Joom de Freiías=?a§oiL xxx reaes Gonçalo Fafl^=Logar do selio das 
armas reaes da Cunha.i^ 


XXII 


Concerto de um pleito por causa do penhor e venda de umas pratas, entre 
0 conde de Penella, auctor, e D. Guiomar de Meneses, ré, confirmado por 
el-rei a 22 de março de 1540. 


«Dom João per graça de Deos Rey de Purtugall e dos Allgiiariies daquera 
e dallera mar em Haífriqua Senhor de Gujne e da conquista, navegação comer¬ 
cio de Tiopia Ârabya Persya e da Imdia, etc. A lodollos corregedores juizes e 
justiças oÉciaies de meus reinos a que o conhecimento desto com direito per- 
temçer e esta minha carta de sentença for mostrada saude ffaçouos saber que 
nesia rainha corte e casa da sopricação perarate mira e os meus coregedores 
dos ffeitos ciues era ella se tratou hum ffeito ciiieil do conde de i^enella como 
autor coratra dona Guyomar de Meneses molher que foy de Symão íTogaça 
ffidallguo de minha casa re sobre certas peças douro e de prata que ho autor 
diz empenhar a re as quoaes ora lhe demandaua em ho quoall tfeito eJle au¬ 
tor por seu procurador veyo com hum llibello contra a ree dizendo em elle 
que amtre os bêes que a elle autor perteracião que a condesa sua molher trou¬ 
xera cofflsyguo ao tempo que com elle casara asy eram hum baçio daguoa as 
mãos de prata de bastiães lodo dourado que pesaua quimze marcos e duas 
homças e seis oytauas e outro baçio do mesmo teor que pesaua quimze mar¬ 
cos e meo e quoatro oytauas e liua copa desífeita em peças que eram sete 
peças que pesava seis marcos e Ima omça e seis oytauas e hum ffraSquo todo 
dourado que pesara quatorze marcos e tres omças e duas oytauas e outro 
ffrasqiK) do mesmo teor que pesara treze marcos e tres omças e seis oytauas 
e hum collar douro que pesara dozentos e quimze cruzados e meo e cinquoenta 
contas douro com uinquo cheas dambar e no cabo do lamall doze perinhas 
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douro cheas dambar que pesaram oytemta cruzados as quoaes peças ha dita 
comdesa sua molher trouxera comsyguo ao tempo que casaram e por suas 
fforara avidas e posuydas e que todas as ditas peças douro e de prata fforam 
ter a poder da ree e ella as teiiera muito tempo e tinha e ffizera dallgOas seu 
proueito e dado que elle lhas pedise e mandase pedir muitas vezes numqua 
ihas quisera dar nem tornar a elle autor por ho que devia ser coradenada do 
que era pubrica voz e ffama pedindorae o dito autor que lhe recebese seu lli^ 
bello e pronando comdeiiase a ree que lhe tornase todas as ditas peças douro 
e prata acima ditas e que a re se eriílreguase de duzentos e setemta mill reaes 
que linha na dita prata e ouro ho que pedia elle autor com as custas segundo 
que todo esto melhor e mais compridamente no dito llibello e petitorio do au¬ 
tor se continha o qiiall lhe per mim ffoy recebido tamto como per direito era 
de receber segundo fforma de minha ordenação e mandey aa ree que se tiuese 
contrariadade que viese com ella e ella ree veyo lloguo com hOa emxeição de- 
cllinatorea a qiiall lhe nom ffoy recebida pello preuillegyo que ho autor tem e 
lhe ffoy mandado a dita re que todavia viese contrariando ao libello do dito 
autor e estando ho fíeito nestes termos o dito autor me apreseratou bo afi¬ 
nara de concerto asynado pello dito comde autor dizendo outro sy em elle que 
hum Anrique da Costa seu criado morador nesta çidade de Lixboa per seu 
mandado empenhara a dita dona Guyomar re dous bacios dagoa as mãos de 
prata de bastiães dourados que pesauão trimta e hum marcos e duas oytauas 
e asy dous ffrasquos do mesmo teor que pesavam vimte e seis marcos e sete 
omças e duas oytauas e hOa copa dourada que pesava de peso seis marcos e 
hüa omça e seis oytauas e hum cofiar douro de peso de duzentos e quimze 
cruzados e hüas comias douro as quoaes peças douro e prata empenhara ho 
dito Amrique da Cnsta a dita dona Guyomar por duzemtos e setemta mfií reaes 
e que elle autor ouvera ho dito dinheiro e pasado algum tempo ella as desba¬ 
ratara e vemdera sem pera yso requerer ao dito Amrique da Costa nem a elle 
autor e por ello trazia elle autor com ella demanda pellas ditas Rezões Reque- 
remdo que lhe dese as ditas peças e penhores e tornase seu dinheiro e por ella 
aiSirmar serem vemdidas e desfeitas e iiom querer ter com ella re demanda 
pellas rezões que pera yso avia, lhe aprazia a elle autor decerce della e a des¬ 
obrigar (le lhe a ver de tornar os ditos penhores e por que elles muito mais vallião 
que hos ditos duzentos e setemta mill reaes qne sobre elles dera se daua por 
paguo e satisfeito per oytemta mill reaes que Jorge de Sousa seu sobrinho del- 
les partes por ella re lhe dera a elle dito conde autor e lhe emtfegara ao teíRpo 
que se fizera este asynado por o que a daua por quite e lliure dos ditos penho¬ 
res efe vallia felles asy por sua parte como por parte d Amrique da Costa e 
em certeza dello lhe daua ho dito alluara de concerto por elle asynado e ffeito 
nesta' cidade de Lixboa a vimte seis dias do mes de Janeiro de mill e quinhentos 
e coremta annos o qiiall alluara de comcerto asynado pelo dito conde autor sera- 
dome asy offerecido ho mandey a jumtar ao dito ffeito e que os procuradores das 
pattes ouuesem delle a vista, o qiiall foy salisffeito e õs procuradores arrezoaram 
de sua justiça e ouiieram ho concerto por hoom e ffirme e a dita demanda por 
ífirmada e acabada e o procurador da dita ree pedio que ffose o dito ffeitó 
comclluso pera ser asy per mim jullguado e visto per mim seu requerimeuto 
manfey que ho dito feito me ffose leuado concluso o quall vysto per mim e o 
meu corregedor em relaçam com hos do meu desembarguo pernumciey que 
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(T\ DOis as partes são concertadas curaprase ho conçerto emtre ellas ffeito J| E 
porem vos mando que asy ho curapraes e guoardes e ffaçaes rauy jmteira- 
menle coraprir e guoardar como por mim he jullguado detremmado e pernun- 
ciado e vos mando que ho dito conçerto se cumpra em todo como iieHe he 
conteúdo, o que asy cumpry e all nam ffaçaes dada em esta minha cidade de 
Lixboa aos vimte e dous dias do mes de março EllRey ho mandou pelo Licen¬ 
ciado Cristouão de Liicona do seu desembargo e seu corregedor dos feitos 
ciues com allçada em ha sua corte e casa da sopricação Djogo da Fonsequa a 
fez por Djogo de Bellmonte que tem o ffeito, anno de Noso Senhor Jhesu Christo 
de mill e quinhentos e corenta annos. Pagou oytenta cinqiio reaes. Lu Djogo 
■de Bellmonte que a soescreuj« CAnsíopAom Legum Limciaius=\ agou in 
Gomaz=Logar do sello=ior^e.»‘ 


XXIII 


Instrumento de procuração passado a 11 de setembro de 1565 por D. Guio- 
mar de Meneses em favor de lartira Gonçalves _e Francisco Pires para 
em seu nome receberem uma tença de cinco raoios de trigo no alraoxa- 
rifado de Benavente. 


«Saibam quamtos este estromenlo de procuração vyrem que no anno do 
nacymemto de noso Senhor Jhesu Christo de mill e quynheralos e sesemta e 
cvmquo em homze dias do mes de setembro na cidade de Lixboa na fregue- 
sya de Sam Vycemte de Fora nas casas da morada da senhora dona Guyomy 
de Meneses e estando ella hy de presemte lloguo por ella ffoy dito que ella 
ffazya seus procuradores havomdosos a Mariym Gonçaluez homem preto ca-, 
sado morador em Eraxobreguas e ha Francysquo Pirez cryado delia pnhora 
hos amostradores desta procuração aos quaes ambos jumtamemte e ha cada 
hum delles por sy jmsolljdo dise que daua e oiitorguaua todo sen lliure^e 
comprjdo poder e mamdado espycyall pera que por ella e em seu nome posao 
cada hum delles por sy arrecadar e reçeber de Âmtonjo Perdigão allmoxeryfe 
daVilla de Benaverate cymquo moyos de tryguo que dellBey Noso Senhor 
tem de temça era cada hum anno no dito allmoxeryffado e estes são do pre¬ 
semte ano e noujdade e hos delle receberão e lhe daram delles conhecymemlo 
e qujtaçam e asynaram na ffolha do presemte ano e lliuros de seu carregiio e 
hem asy majs lhe da poder pera que lhe posáo dar conhecymemto e qujtaçao 
de cymquo moyos de tryguo que ella dona gujomar recebera ho aimof assado 
de sesemta e quatro do dito Aratonjo Perdigão allraoxeryffe e lhe darão delles 
qujtaçam e asynaram a ffolha do anno pasado e lljuros delle allmoxerifie de 
como hos tem ja delle recebydos e ffarara njso e em todo com toda lljbera e ge- 
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rali admjüistraçam em juizo e ffora delle todo ho que ella senhora ffarya e dj- 
rya serado presemte proinetemdo de todo aver por %rme e ffeito e estauell e 
valljoso pera sempre todo ho que pelos ditos seus procuradores e per cada 
hum delles por sy jra solljdo ffor ffejto e dito no que dito he sobrjguaçam de 
seus bens remdas que pera jso hobrigoii em testemunho de verdade asy ho 
outorgou e mamdou ser ffejto este estromemto e dous, testemunhas que ffo- 
rão presemtes Mateus Diaz cryado de mjm taballjão e Agostinho de Mendoça 
pedreiro e ella asynou seu nome por letra eu Joam Afonso Bocarro laballião 
pubrico delRej noso Senhor em a cidade de Lixboa e seus termos que este es- 
tromento de mjnha nota per mjm espriuam ffiz treladar e 0 concertej e sob- 
espreuy e o asiney em pubrico=Logar do signal pubrico= Pagou com nota 
ida, esiribuiçara Ixx reaes. 

«Eu Jacorae de Carualho de Bragua taballião pubrico delRej noso Senhor 
nesta cidade de Lixboa e seus termos faço fé que Joam Afonso Bocarro que 
este estroraento atras sospreueo e asynou de seu synall pubrico he taballião 
das notas nesta cidade e fez esta e asyney de meu pubrico synall, oje xi de se¬ 
tembro de ]b'’lxb annos—Logar do signal pubrico. 

«Eu Jeronjmo Lujs taballiam pubrico por ellRey noso Senhor na cidade 
de Lixboa e seus termos ffaço ffe e certyfiço como Joam Afonso Bocarro que 
este eslromento subspreueo e asynou de seu pubrico synall e taballião na dita 
cydade por verdade me sobspreuo aqny e asyney de meu pubrico synall oje xi 
de setembro de 1565 anos—Logar do signal publico-pagou b reaes.»‘ 


XXIV 


Testamento de D. Guiomar de Meneses, filha de Duarte Galvão 
e viuva de Siraão Fogaça. 

Feito 6 approvado a 22 de janeiro de 1566 


«In nomene Dominy Amem—Sabam quantos esta cedola de lestamemto 
v.y'rem como eu dona Giiyumar de Meneses, dona vyiiua Mplher de Syciam 
Fogaça deffumto que Dens aya morador nesta cydade de Lixboa a Nosa Se¬ 
nhora da Graça fregesya de Sam Vicente de Fóra temendo o Senhor Deos a cuyo 
conspecto tudo he manyfeslo e conhecendo que sam mortall nam sabemdo a 
ora de raynha morte estando em cama emferraa porem em todo meu yuyzo 
que 0 Senhor Deos me deu ordeno raynha cedola de testamento no modo e 
forma seguynte: , , ' ■ ^ , 

«Prymeyrâmente emcomemdo mynha alma ao Senhor Deos todo poderoso 
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que ha ffez e reniyo per seu sangue e rogo a uyrgem Marya Nosa Senhora que 
seva roí^uadora por mym ao seu beinto Filho Jhesu Ghristo me perdoe meus 
pecados^e me leue mynha allma aciuella glorya per que foy cryada amem, 
altem raarado que qiiamdo a Noso Senhor lhe aproimer de me leuar pera 
sym meu corpo seya enterrado na Igreyya do moesteyro das Cheias na capela 
mayor pelo que deyxo de esmola ao dito moesteyro toda a mynha capela .s. 
liua vestymenta de celym amarelo com barras de ueludo carmysym e outra de 
ceiym preto com suas alliias e todolos mays pretençes e hum calyz de prata 
e hüa estante de feiTO prateada e duas gualhetas de prata e liua pedra ara 
ffromtal de rede deslrelas e toalhas que sarnem no dito alltar. ’ 

«Item meu corpo yra na tumba da mysericordia a que deyxo desmola 

tres ffiyll reaes. , , , , ^ 

dtem leuaram com meu corpo doze tochas que estaram asezas a todo o 
ofycyo e de oferta hum moyo de trygo e hüa pypa de vinho. 

«Item me djrão hum ofycyo de noue lyções com trynta mysas rezadas 
e ao mes e ao anno outro tall ofycyo e outras tamtas mysas, e ao anno ou¬ 
tro tamto e os mesmos ofycyos e mysas rne diram na Igreyya da mynha ire- 

^'^^Tltem no alltar da mysericordia desta cydade me diram por mynha allma 
cymcoenta mysas rezadas e outras tamtas pelas mays desemparadas allmas 

do purgatoryo. , „ , 

«Item declaro que eu uendy a dom Anryque de Meneses gouernador da 
casa do çyuell desta cydade de Lixboa e a dona Brytjz de Vylliana sna molher 
a fazemda que eu tynha em Aueyras de Baxo e a do termo dAzambuya pera 
eles e todos seus socesores com obrygaçam de cem myll reaes de lemça em 
cada hum anno em mynha iiyda e de outra pessoa que eu iiomease como me¬ 
lhor no comtrato por nos ffeyto pelo que nomeo na dyta temça por mynha 
morte a mynha filha dona Maria da Syllua pryoresa das Cheias e serado caso 
que a dyta mynha filha ífaleceçe prymeyro que eu em tall caso ey por nomeada 
6 nomeo na dyta temça dona Caterina fülha de dom Amryque de Crasto e de 
dona Gyumar. sua molher e faleçendo a dyta dona Caterina^ nomeo e ey por 
nomeada a dona Joana sua Irinam que as ditas dona Caterina e dona Joana 
quallquer que soceder na dyta temça os pryrneyros quatro annos nam ayam 
pera sym allgüa cousa mas que daquele deposyto se compre tanta fazenda que 
uallia os dytos qualroçeiitos myíl reaes dos remdymenlos daquall ffazemda se 
dara a hum crelygo que seya ohrygado a dizer mysa por mynha allma e de 
meus defumtos todolos dias e sayr com responso çobre mynha coua e admynys- 
traçam ffycara em uyda de cada hüa das dytas rnynlias sobrynhas e por sua 
morte fficara deuulutas a pryoresa e freyras do dito moesteyro pera que elas 
mynystrem a dyta capela e íação compryr o que aquy mando e çe das rendas 
da dyta capela crecer allgüa cousa despojs de pago o sacerdote que djser as 
dytas mysas tudo seya aplycado a Sam Chrisptouão pera dahy se lhe admy- 
nystrarem os guysamentos. 

«Itera mamdo que a mynha cryada Maria Coelha dem trynta myll reaes 
por seu serniço. 

«Item a Joana Paes mando que dem uynte myll reaes. 

«Item a Branca Rafaell mando que dem oyto myll reaes afora dous que 
ya lhe tenho dados que per tudo sã dez myll reaes. 
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«Item a Andre da Costa meu cryado mando que dem tres myll reaes afora 
outros tres myll reaes que lhe tenho dados. 

«Item a Francisco Gonçaluez meii cryado natural! de Bragiia mando que 
lhe dera cymqiio inyl reaes afora serto docuniriito que lhe ja tenho dado ysto 
pelo seu serujço. 

«item a Lopo meu cryado que he de Fygejro dos Vynhos mando que dem 
dous myll reaes por seu seruyço que me fez a comfrarya do Santjcymo Sacra- 
inemto de Nosa Senhora da Graça desta cydade mando qiie dem quatro myll 
reaes. 

«Item mando que dem a Nosa Senhora da Graça hOa yoa douro que pese 
tres myll reaes pera a seriiyr a S(3nhora Isto por que lha tenho prometyda. 

«Item trjgo qiie eu tenho, hüa estampa douro era que esta o decymento 
da cruz aquall tenho dada a pryoresa mynha filha declaro que me apraz que 
ela tenha a dita estampa em guarda c nunca lhe seya tyrada porem por sua 
morte fliquara a dyia estampa a Senhora do Presepyo pera seu ornamemto e 
a tera sempre nas festas que hacnstiiraara vestyr por que esa he mynha von¬ 
tade e também deyxo a dita mynha (ilha hüa cruz douro era que estaa o lenho 
da cruz de Christo e lhe encarrego rauyto que o nam mande a nehüa pessoa 
era sua uyda. 

«Item tenho prometydo por mynha deuaçam dous ffrontaes de çeda hum 
pera o alltar de Nosa Senhora da Consolaçam e o outro pera o alltar de Nosa 
Senhora do Popolo em Roma e pera ysto quero que mande a Roma trynta 
cruzados postos la a mynha custa. 

«Item a Lyaanor de Yliesiis pelo seruyço que me faz, mando qiie dera tres 
myll reaes pera hum abeto e Imm manto. 

«Item ao padre Bertolameii Prelo mando que lhe dem todolos meus ly- 
uros .s. brehyarjos mysaes quaesquer outros lyuros e por yso me dira hum 
tryntarjo aberto de mysas. 

«Itera dygo que cem embargo de me pareçer que tenho pagos todo¬ 
los serujços que quaesquer peçoas me ífyzeram sem embargo diso quero 
qiie se allgüa peçoa mostrar que lhe deno com poucas demandas lhe seyam 
pago. 

«Item declaro que eu tenho hum prazo de Sam Mygell dAllfama desta 
cjdade que esta no campo de Santa Clara sobríi que trago demanda com Pero 
Gonçaluez çapateyro ho quall prazo he fatyota no quall nomeo e ey por no¬ 
meada mynha filha dona Maria da Syllua preoreca das Cheias e lhe dou e tres- 
paço todo dyrejto poce e propyadade que no dito prazo tenho quanto com di¬ 
reito poso pera que ela o aya e pesua e per sua morte nomee a ele ou ce de 
lodo 0 que o direito lhe da lugar, outro sy dygo que dandose a sentença pOr 
mym mando que dem desmola dos deposytos do dito prazo se os ouuer dem 
desmola a dita Ygreiya de Sam Mygell dez myl reaes pera ayuda de liüa ues- 
lyuienta e de todo o mays que creçer mando que se compre ffazemda de rayz 
e todo 0 que render se gaste era cada hum ano em mysas por mynha allma 
e de meus defuntos as quais mysas se diram todas no moesteyro das Cheias 
e la yram sobre mynha coua com responso e nesta parte emcarrego muyto a 
dita pryoresa mynha filha que faça o que eu nela tenho confyança. 

«Item dygo que eu tenho hum bacyo de prata dagoas as mãos e dous 
pratos de mesa e suas gualhetas de prata tudo em casa de Yoão Brandam lhe- 
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soareiro da casa da Indja ampentadas por ^íj' 

dòus pratos de prata dygo dous caslyçays de prata do aljtar e hum j ro de 

nrAta ptnoenhados Dor treze myll reaes em casa de João Ljam. 

® ' .2 ” m «a dc Nono Françes Innlio hum prato do mesa empenhado 
por seys rajll e qaynhentos e oynte reaes, lenho mays certas yoas donro ve¬ 
to em hum cohVho que esta dentro em hõa arqna emcourada, em myiiha 
«a das qoaes pesas e yoas se achara per hnm meu asjnado declarado o nu- 
mlo e asVsas^dentro L mesmo cofre ffaço mynha herdeira de * 
bens moues e de rayz a dyta myntia filha e a ffaço rnynha testamenleyra c lhe 
rogo muylo que por^mym qu^yra aceylar emcargo e per elo dou e outorgo 
todVs poderes clausulas e comdroes pera elo em direito ordenadas, as Io¬ 
das aquy ey por expresas e declaradas como se aquy loram declaradas de 

“'"''tltem ao^álltar de Santo Antonio que esta no moesteyro de Sam Vycenle 
mando que dem liüas cortynas de rede pera eobryr o alllar e outras corlynas 
a,o'Betabolo de Sam Chrisplouão da djla ygreiya e por aqny ey Por 
este meu testamento e derogo lodolos testamemtos cedolas e coradecylhos que 
antes deste aya ffeytos os quaes nam quero que valham nem tenhãm uygor 
nem força em juyzo nem fora dele somente este que ey por meu teslamerato 
e mynha derradeyra uontade e por eu nam poder asynar por mynha mao Ko- 
gey ao padre Bertolaineu Preto cura da freguesya de Sara Vicente de Pora 
de'Lixboa que me fjzese esta cedola e o çynali por mym e eu Beilmameu 
Preto’ sobredito escriuj a dita e pela dita senhora dona Guyiimar de Meneses 
asyma a seu rogo asjnej e dou mynha ffé a dyta senhora o inamdar como 

aquy he dyto e declarado em testemunho do quall acyuey nesta cedoia aos 

uynte dous dias do mes de janejro do armo prezente de myll e quynbentos e 
sesenta e seys mos—Benolamm Prelo. 

«Saybam quamtos este estroraemto vyrera que no anno do nacymemto ae 
noso Senhor Iliesu Christo de myl e quynbentos e sasenta e sejs anuos aos 
xxij dias do mes de Janejro na cyclade de Lixboa nas casas de Âlluaro Amtunes 
em que pousa a senhora dona Guyiimar de Meneses molher do seuhor Symam 
Fogaça que Deos tem estamdo a djta senhora ahy prezente deylada em cama 
em seu ynieiro juyzo que lhe noso Senhor deu segundo pareser de mym la- 
baliam e das testemunhas e ele da sua mão me deu esta sua cedola atras es- 

prita do seu testamemto espryta em noue laudas de papell com a em que eu 

tabaliam coraesey ho prezente estormemto de aprouaçam e ma deu cozejia cora 
lynha e me djse que era sua e do seu testamento e que ela a mandara escreuer 
ao padre Bertolaraeu Preto cura de Sam Vicente de Fora desta cydade o quall 
estaua prezente e lha lera toda e estaua a sua uontade e que portanto apro- 
baua como de feylo aaprouoü relefycandoo também, ele manda que se guarde 
com.o aquy esta escryio por que asym he sua vontade em testemunho^ de ver- 
dale asym o outorgou e mandou ííazer este estromento de aprouação teste¬ 
munhas que estauam prezentes o mesmo padre Berlolameu Preto que por ela 
asyiiou aquy a seu rogo e mandado por ela es, tar fraca e nam poder bera es- 
preuer e a Feruam dEanes cryado do senhor byspo de Eeyrja dom Gaspar e 
Yòrge Lucas cryado de Luys dArauyo, Damjam da Syluejra e Joam .Colaço 
cryado do seulmr Manoel dAlhneyda do dezerabargo del^ey Noso Seuhor e 
Balltezar Fyreyra cryado o Symam .Vaz he Lyona.rdp Ma.rtyn? meu cryado e 
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todos a conheçeram eu Jorge Lujs tabaliam pubryco por elRey Noso Senhor 
em esta cydade de Lixboa e seus termos que o escryuy, meu cynall ííyz. 

íEu Bertolameu Preto asyno aquy pela senhora dona Giiyumar de Mene¬ 
ses a seuTOgo e mandado=Bertolameu Preto=Fernam d Eanes=Balltezar 
Ferreira— Jorge Luis=Lmnardo Nunez. 

«O licenciado Pero Serrão cydadnm juyz do cyuel em esta cydade de Lix¬ 
boa etc., ffaço saber àos que esta seriidam uyrem que neste juyzo se abryo o 
estormemto atras escrylo que uynha todo pozeyto com lynha sem vycyo nem 
borradura que fyzese duuyda aprouado per tabaliam pubryco Jorge Luys e por 
me delo ser pydjdo esta sertidam a pasarão em Lixboa aos tres dyas do mes 
de Janeiro de ]b^k\)\j=Müteus de Farya o esmuy. 

«Consertado por mym espriuão diz a amlreljuha hao que se fez por ver¬ 
dade, oje trynta e hum djas de Janeiro de jb®lxl)ij annos=ilíaíeMS de Farya.r> * 


Carta de D. João III, de 15 de outubro de 1530, 
confirmando a doação das terras das Atalayas, termo de Azambuja, 
em Simão Fogaça, filho de João Fogaça 


«Dora Joham etc, A quamtos esta mjnha carta virem faço saber que por 
parte de Symão Fogaça fidalgo de mjnha casa e filho de Joham Fogaça que 
Deos perdoe me foy apresentada hüa carta delRey Dom Joham meu tyo que 
santa glorya aja aqual Iby comfirmada per elRey meu Senhor e padre que 
samta glorya aja e por injm na qual se contynha anlre as outras cousas nella 
declaradas que o dito Rey Dom Joham meu tyo fazia merce ao dito Joham 
Fogaça das Ires postas das teras das Atalayas que sara no termo d Azambuja 
as quaes teras traziam Aluaro Pirez e Joham Diaz e Joham Pirez Pimenta 
lauradores a aqiiall merce lhe fazia delas en vyda do dito Jogam Fogaça e 
do que rendesem pagasem em cada hum anno cymco moyos de ceuada so¬ 
mente e fosem entreges ao almoxarife da dita vylla d Azambuja e que lodo 
mays que rendiam e ao diante rendesem ele o ouvese asy en hua vyda como 
dito he e asy me fey apresentado hum aluara do dito senhor Rey meu senhor 
e padre per mjm comíirmado do qual o teor he o segujnte: 

«Nos elRey fazemos saber aquantos este noso aluara virem que por parte 
de Symão Fogaça fidalguo de nosa casa nos foy apresentado hum, aluara del¬ 
Rey meu Senhor e padre que santa glorya aja de que ho teor tall lie: 
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«Nos elRey fazemos saber a quantos este noso aluara vyrem que ha nos 
praz que casaindo Simão Fogaça íiilalguo de nosa casa com dona Guyomar de 
Meneses iirazela da Rainha rajnlia sobre todas miiylo prezada e amada mo- 
llier e filha de Duarte Galiiam do noso conselho lhe fazermos merçee per fa- 
leçymenlo do dito Joham Fogaça seu iiay das nosas terras das Atalayas que 
sam no termo dAzambiija asy e pela maneira que has o dito Joham Fogaça 
ora de nos tem com tall comdição que ho dito Symão Fogaça seva obrjgado 
de dar e pagar ao noso almoxarife en a dita vylla dAzainbuja dez moyos de 
pam meado .s. Cyraco de trygo e cymco de ceoada e esto nain rendendo as 
ditas teras mays de cymcoenta moyos por que todo o que mays renderem se 
arrecadara pera nos e o dito Symfio Fogaça avera per eílas o<5 ditos corenia 
moyos de que nos praz fazerrnoslhe rriercee como dito he e por lenhramça 
deilo lhe mandamos dar este per nos asyiiado o qual queremos que valha 
como carta per nos asyriada e passada pela inynha cbancellaria feito em Lix- 
boa aos xxx dias do mes de março Afonso Figiieyra o fez anno de mill b®xij. 

«Pede nos o dito Symão Fogaça por iiierce que lhe cointirmasemos o dito 
aluara e visto per nos seu requerymeiilo querendo lhe fazer graça emerce 
avemos por bem e lho comfirmamos e avemos por comfirmado asy e da ma¬ 
neira que se nele conlhem e mandamos que liasy se cunpra e guarde feito era 
Lixboa aos xiij dias do mes de março Gaspar Mendez o fez anno de mjll b®xxij 
e este valera sendo pedido pela chancellaria. 

«Pedimdorae o dito Symão Fogaça por raerce que por quanto elle casara 
cora a dita dona Guyomar de Meneses e o dito Joham Fogaça sen pay bera 
falecydo lhe mandase fazer carta era forma das ditas terras e visto per mjm 
seu requeryraento e querendolhe fazer graça c mcrce me aproune deilo e lhe 
màndey dar esta carta pela qual rac praz que elle dito Symão Fogaça lenha 
era sua vida as ditas Ires poslas de lera das Atalayas pagando delias cada 
anno os ditos dez moyos de pam .s. cymco raoios de trygo e cymco de ceiiada 
e esto nam rendendo elas mays dos ditos cymcoeiita moyos por que todo ho 
mays que rendesem se arrecadara pera mjm e elle avera pelo rendimento 
deltas os ditos coremla moyos asy e pela maneira que se no dito aluara con¬ 
lhem 0 qual aluara e carta do dito Joham Fogaça foram rotos ao asynar desta 
e por esta mando ao comtador do Almoxarifado de Santarém que ho meta en 
pose das ditas teras e que lhe leixe a ver ho rendimento delias da maneira que 
dito he sem duiijda nem enhargo algum qiic llie nyso ponha por que hasy he 
mynha merce—Andre Diaz a fez em Lixiioa aos xb dias doutuhro auno de 
Noso Senhor Iliesu Ghisto de mjll b^xxx aniios».* 


‘ Torre do Tombo, Chancúlaria dê D. Mo UI, liv. 43, íl. 111, 
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Carta de B. Manuel 

concedendo a tença do 20 mil reaes a D. Duarte da Costa, 
que a tinha comprado a Simão Fogaça 


«Dom Mamiell etc. A qiiaintos esta nosa carta virem ffazemos saber que 
por parte dÂluaro da Gosta do noso comselho noso camareiro e armador mor 
nos foy apreseiritada liuíia nosa carta de que o tilior lie o seguinte: 

«Dom Mamiell per graça de Deos Rey de Portiigall e dos Algarues daquem 
e daleni mar em Affrica Senhor de Guine e da comquista nauegaçam comer¬ 
cio de tiopia Ârahia Persya e da Imdia a qiiamtos esta nosa carta virem Ha- '■ 
zeraos saber que por parte de Symão Fogaça fydalguo da nosa casa nos foy 
apresentada hufia nosa carta de padram e hum aluara noso de que [o lheor 
de] lodo tall he como segue: 

«Dom Manuell per graça de Deos Rei de Portiigall e dos Algarues daquem 
e dalem mar em África Senhor de Guiné e da comquista navegaçam comercio 
de Tiopia Arabia Persya e da Imdia a quamtos esta nosa carta virem ffazemos 
saber que avemdo nos respeito aos muitos e inuy comtiimados seruiços que 
Duarte Galuam do noso coinsellio tem feitos a elRei dom Afomso meu tyo e a 
elRei dom Joham meu Senhor ciiyas almas Deos ajaa e a nos e esperamos que 
ao diamle o fara e (iiicremdo lhos em alguüa parto agalardoar e asy por lhe 
fazermos graça e merçee temos por bem e nos pi'az que des primeiro dia de 
Janeiro da era que vira de millb“ anos em diarnte^ ele tenha e aja de nos de 
temea em cada lium ano em todolos dias de sua vida cimquoemta e hum mill 
e qiialrocemtos trimla dous reaes brarncos e porem mandamos aos veadores 
de nosa fazemda que lhe facã asemtar os dilos dinheiros era os nosos liuros 
dela e dar carta deles em ciicía hum ano pera lugar orade lhe seyam muy bem 
pa^os e por firmeza e segiiramça de todo lhe mandamos dar esta nosa carta 
de^^padram per nos asynada e aselada com o noso selo pemdemte. Dada em a 
nosa cidade de Lixboa a xxbj dias do mes ne Mayo, Amdre Fernamdes a ffez 
ano de noso Senhor Ihesu Christo de mill b^lrix fm). ^ , 

«Nos elRei per este noso aluara damos lugar e licemça a Duarte Galuam 
do noso comselho que trespase em Symão Fogaça hima temça que de nos tem - 
em sua vida de cimqiioemla e hum mill quatroçemtos Iriraia dous reaes asy e 
per a guisa que ao dito Duarte Galuam de nos tem e semdo caso que era al¬ 
gum tempo pareçera carta ou aluara per que tenhamos feito merçee da di a 
temea a algum dos filhos de Duarte Galuam per este nos praz que a dita carta 
ou aluara nom valhaa por quamlo a requcrimemto do dito Duarte Galuam nos 
lhe damos lugar que vemdese a dita temça ao dito Symão Fogaça por que asy 
foy 0 comeerto amtre eles pera se fazer o casamemto dele com dona Guiomar 
de Menezes filha do dito Duarte Galuam e asy nos praz que o dito filho de 
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Duarte Galuam aquém a merçee ffose feita a posa remiciar e todo o dereilo que 
nela teuer com juramemto dos Samtos Avamgelhos e per este damos lugar a 
quaüquer íabelliam que o posa asy asemtar no cointrauto do casaraemto que 
amtre o dito Symão Fogaça e dona Guiomar de Menezes se fizer e queremos 
e avemos por bem e nos praz que este aluara valha como carta aselada sem 
embarguo de nosaas ordenaçomes em contrairo feitas, feito em Lixboa aos 
xxij dias do mes de Junho Amrique Ornem o fez de inillb^xij. 

«e pidimdonos o dito Symão Fogaça por merçee que porquamto ele era 
casado com a dita dona Guiomar filha do dito Duarte Galuam e ele trespasara 
nele a dita temça e lha vemdera como no dito aluara faz memçam segomdo 
iso mesmo nos mostrou per seu asynado lhe mamdasemos a ele fazer seu pa* 
dram em forma da dita temça e visto per nos seu requerimemto e asy o dito 
padram aluara e asynado sen e queremdolhe ffazer graça e merçee temos por 
Lm e nos praz que o dito Symão Fogaça tenha e aja de nos de temça em 
cada hum ano des primeiro dia de Janeiro que vira da era de mill b^xiij em 
diarate em dias de sua vida os ditos ciraquoemta e hum mill quatrocemtos 
trimta dous reaes e o dito padram aluara e asynado ííoy roto peramte nos e 
porem mamdamos aos veadores de nosa íazemda que lhos façam asemtar em 
os nosos liuros e dar carta deles em cada hum ano pera lugar omde lhe seyam 
muy bem paguos e riscarseha o asemto do dito Duarte Galuam e por firmeza 
delo lhe mamdamos dar esta carta asynada per nos aselada com o noso selo 
pemdemte, dada em Lixboa aos xiij dias d Agosto, Jorge Fernamdez a fez áno 
de miil b^xij. 

«pidimdonos o dito Aluaro da Costa por merçee que por quamto ele per 
nosa licemça tinha comprado ao dito Symão Fogaça virate mill reaes de temça 
dos ditos ciraquoemta hum mill quatrocemtos trimta dous reaes pera seu filho 
Duarte L Costa por duzemtos e coremía mill reaes segurado nos ffez certo 
per huüa escriptura pubrica cora outorga de dona Gujomar de Menezes sua 
raolher que parecia ser ffeita e asynada per Bertolaraeu Gomez Figeira tabel- 
liam pubrico em esta nosa cidade de Lixboa aos xxx dias do mes de Julho da 
era presemte de mill b®xxj mamdasemos fazer deles noso padram ao dito seu 
filho em sua vida como os tinha o dito Symão Fogaça e visto per nos seu re¬ 
querimemto e ao dito padram e escriptura e hum aluara noso de licemça e 
queremdolhes ffazer graca e merçee lemos por bera e nos praz que o ,dito 
Duarte da Costa tenha e aja de nos cada ano de Janeiro que vem de b®xxij 
em diamte em dias de sua vida os ditos vimte mill reaes de temça e porem 
mamdamos aos veadores de nosa fazemda que lhes façam asemtar_6m os no- 
sos liuros dela os ditos vimte mill reaes e dar caria deles cada ano pera lu¬ 
gar omde lhe seyam bem paguos e o padram dos ditos cimquoemia hum mill 
quatrocemtos trimta dous reaes, foy roto peranile [nos] ao synar deste e dos 
ditos trimta hum mill iiij®xxxij reaes que ficam, mamdamos dar outra ao dito 
Symão Fogaça-dada em a nosa çidade de Lixboa, ao primeiro dia do mes de 
Agosto—Jorge Fernamdez a ffez—ano de mill b*xxij anos».* 


iTorre do Tombo, CAanceilflm de D. Mo íJí, liv. 8i, íl. 5v. 


DOCUMENTOS 


8i 


xxvri 


Carta de D. João III, de 9 de agosto de 1522, confirmando outra de D. Ma¬ 
nuel, permittindo a Simão Fogaça trespassar em D. Duarte da Gosta, fi¬ 
lho de D. Álvaro da Costa, uma tença de 20 mil reaes, parte de outra, 
com que fôra dotada sua mulher. 


«Dom Johara etc. A quamtos esta nosa carta virem fazemos saber que 
por parte de dom Duarte da Costa filho de dom Alluaro da Costa nos foy apre- 
semtada Imüa cai ta dellRej meu senhor e padre que santa gloria aja de que 
ho teor tal he: 

«Dom Manuell per graça de Deos Rej de Portugall e dos allgaruees daquera 
e dalem mar em Afriqua Senhor de Gujne e da conquista navegaçani comercio 
de Tiopia Arabia Fersia e da Imdja a quamtos esta nosa carta virem faze¬ 
mos saber que por parte dAlluro da Costa do noso conselho noso camareiro 
e armador mor nos foy apresentada hüa nosa carta de que ho teor he o se- 
gujnte: 

«Dom Manuell per graça de Deos Rey de Portugall e dos Algarues daquem 
e dalera mar em Afriqua Senhor de Guine e da conquista navegaçam comercio 
de Tiopia Arabia Pérsia e da índia a quamtos esta nosa carta virem fazemos 
saber que por parte de Symam Fogaça fydallguo de nosa casa nos foy apresen¬ 
tada hüa nosa carta de padram e hum alluara noso de que ho teor de todo 
tal he como se segue:....... 


«pidindonos o dito Symaão Fogaça por merçee que por quamto elle era 
casado com ha dita dona Gujomar filha do dito Duarte Gallvam e elle trespa¬ 
sara nele a'dita tença e lha vendera como no dito alluara faz mençam segurado 
ISO mesmo nos mostrou per seu asynado lhe raandasenios a ele fazer seu pa- 
drom em forma da dita tença e visto per nos seu requyryraento e asy o dito 
padram alluara e asynado seu e queremdolhe fazer graça e merçee temos por 
Lm e nos praz que o dito Symão Fogaça lenha e aja de mym de tença em cada 
hum ano des primejro dja de janeyro que vynra da era de Jb^xiij era djante em 
dias de sua vida os ditos 5üij^xxxij reaes e o dito padrom alluara e asynado foy 
roto perante nos, e porem mamdamos aos veadores de nosa fazenda que lhos 
façam asentar em os nosos lyuros delia e dar carta delles em cada hum ano 
pera lugar honde lhe sejam muy bem pagos e riscar se A o asemto da (htó 
Duarte Gallvam e por fyrmeza dello lhe mandamos dar esta 
nos e aselada com ho noso selo peudemte, dada em ,, 

-Jorge Fernandez a fez ano de Noso Senhor Ihesu Christo de jV xij anos 
pidimdonos 0 dito Alluro da Costa por merçe que 
cença tinha comprado ao dito Symãao Fogaça vjnt ffljll « de 
ditos Ljiüj^xxxij reaes pera seu filho Duarte da Costa por dozenlos e corenla 

Dbzkiibro 1905. 
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mill reaes segundo nos fez certo per hüa escriptura pubrica com outorga de 
dona Gujomar de Meneses sua molher que parecia ser feita e asynada por 
Bertolameu Goraez Figeira tabelliam pubrico em esta nosa cidade de Lixboa a 
nx dias do mes de Julho da era presente de V® e vynte e hum mandasemos 
fazer delles uoso padram ao dito seu filho em sua vida como os tinha o dito 
Syraãao Fogaça e visto per nos seu requerimento e o dito padrom e escriptura 
e hum alluara noso da licença e querendolhe fazer graça e raerçee temos por 
bem e nos praz que ho dito Duarte da Costa tenha e aja de nos cada ano de 
Janeiro que vem de V^xxij em diante em dias de sua vida os ditos vjnte mjll 
reaes de tença e porem mandamos aos veadores de nosa fazenda que lhes fa¬ 
çam asentar era os nosos lyuros delia os ditos vjnte mjll reaes e dar delles 
carta cada ano pera lugar lionde lhe sejam bem pagos e o padrom dos ditos 
cynquoenta e hum mjll iiij“xxxij reaes foy roto perante nos ao asynar deste e 
dos trinta e hum mjll iiij”xxxij reaes que fyquam, mandamos dar outro ao dito 
Symam Fogaça-dada em Lixboa ao primejro dja dagosto- Jorge Pernandez 
a fez-ano de Noso Senhor Ihesu Christo deV^ e vjnte e hum etc. 

«pidindonos o dito dom Duarte da Costa por merçee que lhe conlirmase- 
mos ha dita carta e visto per nos seu requerimento querendolhe fazer graça 
e merçe temos por bem e lha confyrmamos. e avemos por confyrmada e man¬ 
damos que em todo se cumpra e garde asy e da maneira que se nella contem. 
Dada em Lixboa a ix d Agosto—Marqiios Fernandez a fez do jV^xxij.» ‘ 
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Carta de D. João III, de 26 de agosto de 1522, confirmando a trespassação de 
21:422 reaes e não de 20, que Simão Fogaça vendera a D. Duarte da 
Costa e a trespassação de 10 mil reaes que o mesmo Simão Fogaça ven¬ 
dera a seu cunhado Simão de Sousa. 


«Dom. Joham etc. A quantos esta nosa carta virem fazemos saber que por 
parte de dom Duarte filho de dom Allnro da Costa noso moço fidalgo nos foy 
apresentada hüa carta dellRey meu Senhor e padre que santa gloria aja de 
que 0 teor tal he: 

«Dom Manuell per graça de .Deos Rej de Purtugall e dos allgarues daquem 
e datem mar em Afriqua Senhor de Gujne e da conquista navegaçam eomer- 
cyo de Tiopia Arabia Pérsia e da Imdja a quantos esta nosa carta virem faze¬ 
mos saber que por parte de dom Duarte da Costa noso moço fydallguo filho 
de dom Alluro da Costa do noso conselho e noso camareiro e armador mor 
nos foy apresemtado hum noso padram de que ho trelado de verbo a verbo 
he 0 segujnle: 


1 Torre do Tombo, Chancellaria de D. João III, liv, 46, íl. 130. 
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«Dom Manuell per graça de Deos Rej de Purtugall e dos Allgarues daquem 
e dalem mar em Afriqua Senhor de Gujne e da conquista navegaçam comercio 
de Tiopia Arabia Pérsia e da índia, aquanlos esta nosa carta virem fazemos sa¬ 
ber que por parte de Symam Fogaça fydallgo de nosa casa nos foy apresen¬ 
tado um noso padram de que o teor he o seguinte: 

«Dom Manuell per graça de Deos Rej de Purtugall e dos Allgarues daquem 
e dalem mar em Afriqua Senhor de Gujne e da conquista navegaçam comer¬ 
cio de Tiopia Arabia Pérsia e da índia, aqiiantos esta nosa carta virem faze¬ 
mos saber qiie por parte de Symam Fogaça fidallgo de nosa casa nos foy apre¬ 
sentada hüa nosa carta de padrom e hum alluara noso de que ho teor he o 
seguinte:.. 


«pydimdonos o dito Symaam Fogaça por merçee que por quanto por nosa 
licença vendera a Alluro da Co^ta do noso conselho e noso camareiro vjnte 
mjll reaes de temça dos ditos Ljiiij'xxxij reaes que tinha por o dito padram 
pera seu filho DuarteJa Costa ao qual mandamos dar deles noso padrom e 
romper os dos ditos Ljiiij'xxxij reaes lho mamdasemos a ele dar outro dos 
Mxfiiij^xxxij reaes que fiquavam e visto per nos seu requjrimento prouue-nos 
dello e porem mamdamos aos veadores _de_nosa fazenda que lhe asentera e 
façam asentar nos livros delia os ditos xxxjiiij^xxxij reaes e lhos despachem 
e dem carta deles de Janejro que vem de qnjnhentos e vjnte e dons em djante 
honde aja bom pagamento e esto em dias de sua vida como em cima faz men- 
çam eo padrom sobredito foy roto. dada em Lixboa ao primejro dia dagosto, 
Jorge Fernamdez a fez ano de Noso Senhor Yliesu Christo de Vxxj 

-tpidirndonos o dito Symam Fogaça por merçee que por quanto elle por 
nosa licença vemdera destes trinta e hum mjll iiij®xxxij reaes de tença que ti¬ 
nha por 0 dito padram dez mjll reaes a Symam de Sousa seu cunhado filho do 
dito Duarte Gallvam ao_ quall mandamos delles dar seu padrom em forma e 
ronper os dos ditos mj iiij^xxxij reaes e lhe mandasemos a ele dar outro dos 
Id e iiii^xxxij reaes que fiquavam e visto per nos seu requerimento prouue 
nos dello e porem mandamos aos veadore^de nosa fazerada que lhe asentem 
e façam asentar nos lyuros delia os ditos xxjiiij‘^xxxij reaes e lhos despachem 
e dem carta deles cada anno de Janejro que vem de V^xxij em diante em dias 
de sua vida como em çima faz mençam pera homde aja boora pagamento, dada 
em Lixboa a biij" dagosto-Andre Diaz a fez de V‘xxj _ 

«nydimdo nos o dito dom Duarte da Costa por raerçee que por quanto elle 
por nosa licença comprara ao dito Symam Fogaça e sua molher os ditos vjnte 
e hum mill quatroçentos e trinta e dons reaes de tença por preço e contia de 
dozentos e corenta mjll reaes que lhe por ella tyiiha dados e entreges segurado 
mostrou per hua escriptura pubrica de venda e 
feyia per Dertolaraeu Gomez Figeira tabelliam era esta udade Ri^boa aos 
xb djas do mes de Novembro da era presente de ^xxj lhe mandasemos dai 
delia sua carta de padram pera por ela aver a dita tença da sgo 
no padrom acyma couteudo se contem e visto per nos e sy dit e cnptu 
e seu requerimento e queremdolhe fazer graça e merçee temos poi bem e nos 
que vem da er^de Y^xxij em diante o ,to to Dua^ 
Gosta tenha e ala de nos os ditos xxj e quatroçentos e trinta e dous reaes üe 
Sa em sua lida como no dito pidram se contem e porem mandamos aos 
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veadores dô nosa fazenda que Ibos façam asentar em os nosos lyuros dela e 
dar carta deles em cada lium afio pera lugar honde lhe sejam bem pagos e o 
sobre dito padrom íoy roto ao asyiiar desto—dada em Lixboa aos xxj dias do 
mes de Nouembro—Jorge Feriiamdez a fez de ’V'^'xxj 

«e posto que na escriptura açjma conieuda diga que bo dito Syraam Fo¬ 
gaça lhe vendese vjiite mjll reaes de tença somente decrararain ele e sua mo- 
Iber per seus asyiiados nas costas da dita escriptura que lhe vendjam todos 
os ditos yjnte e hum mjll iiij^xxij reaes pidindonos o dito dom Duarte da Gosta 
por merçee que lhe coiiíyrmasemos a dita carta e visto per nos seu requjii- 
mento querendolhe fazer graça e merçee temos por bem e lha confyrmamos 
e, avemos por coiifyrmada asy e da maneira que se nela contem e mandamos 
que asy.se cumpra e garde—dada em Lixboa a xxbj dagosto—Luis Jacome 
a fez aüo de Y^xxij».* 


XXIX 


Carta de D. Aífonso V aos prelados do reino para que Duarte Galyâo, seu se- jí 

cretario, seja nomeado nas primeiras egrejas yagantes até à quantia de 

280 ducados com o habito de S. Thiago-dada em Çamora a 25 de ou- | 

tubro de 1475. |l 


«Dom Afomso, etc. Aos reuereiidos arcebispos e bispos e quaeesquer ou¬ 
tros prellados e pessoas ecresiasticas dos nosos regnos de Portugal a que esto 
perteencer e esta nossa carta for mostrada saude sabede que por nos sentirmos 
muyto encarregado de Duarte Gualuam noso secretario pollo muyto seruiço que 
delle teemos recebido desejando muyto de o salislazer perjodas maneiras que 
podermos por aleo o presente lüe uom leermos íeita algüua satisfaçom dollo 
confiando de vos como senpre em todo bo all achamos que folgaaes de ajudar 
nosos cargos e em especial os taes que som obrigatórios de concieucia a Nos 
praz que elle aja per as primeiras jgrejas quejandas quer que forem que do 
noso padroado primeiro uagarê em eses regnos conprimento de comtia de du¬ 
zentos cincoeiita ducados pera com o avito de Sam Tiago pera que tem letera e 
despensaçam do samto padre e porque iiosa teençom e vontade lie seu seruiço 
ser primeiro neeslo galardoado e poderá ser que por nosa ausemcia deses re¬ 
gnos elle nom poderia asi em breue e sem delonga ser per nos apresentado, 
Porem per esta nosa carta Nos bo apresemtamos inteiramente e aueraos por 
apresemiado ao tempo qíie ellas vagarem a quaesquer igrejas que primeiro asy 
uagarem era eses ditos regnos e em vosas dioceses de qualquer forma ^ué 
sejam auendo aqui por expressas e declaradas quaesquer clasulas que de di¬ 
reito ou cuslume uecesarias sejam pollo qual rogamos e em especiall encomen¬ 
damos a todos e a cada bara que quaudo quer que as ditas igrejas asy uaga¬ 


rem ajaes logo entara per esta nosa carta por apresentado a ellas em noso 
nome o dito secretario como dito he e o confirmes em ellas na maneira que 
lhe poHo samto padre he conceeso segundo per suas leteras verees (?) fazendo 
raençam em vosas confirmações como o eonlirmaaes aa nosa apresenlaçora e 
façaes logo meter de posse per uosos executores e acudir com as rendas e 
direitos que a ellas perteencem e mandamos a quaesquer juizes e justiças no- 
sas que cumpram acerqiia dello noso mandado sem mais esperardes por outra 
apresentaçom nem creçido (?) noso nem do primcipe meu filho etc. e ainda que 
depois outra algüua apresentaçom nem promessa nossa jeeral! nem particollar 
antes nem depois per nos conceesa vos seja mostrada queremos que nom aja 
vigor nem seja contra elle recebido e asy uollo rogamos e em especiall que o 
façaes por que bem deues pera quonhecer quanto per todas maneiras folgare¬ 
mos de 0 dito sacretario ser em todo caso primeiro satisfeito e Nos descarre¬ 
gado de seu seruiço e que tanto uos agradeceremos e receberemos de uos em 
síngullar prazer e ajuda de fazer esto—dada em Çamora xxb dias doutubro-^ 
Martim Lopez a fez—de mjll iiij^lnb».* 


XXX 


Carta de D. lanuel, de 18 de fevereiro de 1496, confirmando outra de D, Jolp II, 
de 3 de abril de 1493, em que faz mercê a Duarte Galvão, do seu con¬ 
selho, de 25 mil reaes brancos. 


«Dom Manuell, etc. A quantos esta nosa carta virem fazemos saber que 
por parte de Duarte Galiuain do nosso comselho nos foy apresemlada hua carta 
de padram que tinha delRey dom .íoham meu Senhor cuja alima Deos aja de 
que 0 teor de verbo a.verbo he este que se ao diamte seguee: 

«Dom Jüharn per graça de Deos Rey de Purtugall e dos Algarues daquem 
e dallem maar ern África Senhor de Guinee quamtos esta nosa carta virem 
fazemos saber que esguardando nos aos seruiÇos e merecyraemtos de Diiarte 
Galluam do noso comselho queremdolhe lazer graça e merçee, Temos por 
bem e queremos que elle lenha e aja de nos de lemça em cada hum anno des 
primeiro dia de Janeiro que ora pasou deste anuo presemte de mjü iíij'iriij 
em diamte em quamlo uossa merçee for vymte e cimquo miil reaes bramcos. 
Os quaaes vimte e cimquo mill reaes lhe seram asemtados em os'liijros da 
nossa fazerada domde em cada hum anno tirara defies carta pera Hugar onde 
delles aja mtiy boom pagameinto e por sua guarda lhe mamdamos dar esta 
nosa carta de padram dello per nos asynada sellada do nosso seüo pendemte. 
Dada em Tores Vedras a iij djas do mes dabrill-Pamtaliam Diaz a fez, mm 
de miil iiy^lriij. 


‘Torre do Tombo, Gliámllaria de D. Ajfomo V, liv. 30, fl. 34Vt 


‘ Torre do Tombo, Chancdlaria de D. João III, liv. 46, íl. 131. 
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«Pedimdonos o dito Duarte Gallnam por raerçee que Ihe corafirmasseraos 
a dita carta de padram como nelia tie conitheiida, e nos visto seu requerj- 
raento quererndollie fazer graça e merçee avenido respeito aos seruiços que 
elle ao dito Senhor tem feitos. Temos por bem e lha coinfirmamos e avemos 
por comflrmada como se nelia corathem. E porem maradamos aos veadores de 
nossa fazemda que lhos despachem em cada hiirn anno pera llugar omde lhe se¬ 
jam muy bem pagos, como nelia he comtheiido por quamto a nos praz de lha 
asy coffitirmar. Dada em Montomoor-o-Nouo aos xhiij'’ dias de Feuereiro—Am- 
dre Diaz a fez, anno de mill iiij®lrbj». ‘ 
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temos por bem e lha confyrraamos e avemos por confirmada asy e da maneira 
que nelia se contem e mandamos que asy se cumpra e garde. Dada em Lixboa 
a xxbi] de março ellRey o mandou per Nuno da Cunha de seu conselho e ve¬ 
dor de sua fazenda - Gaspar Yaaz a fez de ]b'xxij». ‘ 
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Carta de D. João III, de 27 de março de 1522, confirmando outra de D. Ma¬ 
nuel, de 1 de outubro de 1498, em que nomeia requeredor da alfandega 
a Pero Fernandes, creado de Duarte Galvão. 


íDom Johara, etc. A quantos esta nosa carta virem ffazemos saber que 
por parte de Pero Fernamdez criado de Duarte Galuam nos foy apresemtada 
hüa carta dellRey meu Senhor e padre que Santa gloria aja de que o theor 
tal he. Dom Manuell per graça de Deos Rey de Purtiiguall e dos Allgarues 
daquem e dalem mar em Afriqua Senhor de Gujne e da comquista iiavegaçora 
comercio dEtiopia Arabia Pérsia e da índia A quaratos esta nosa carta virem 
fazemos saber que queremdo nos ffazer graça e raerçe a Pero Fernandez criado 
de Duarte Gallvam sacretarjo que foy dellRcy dom Afomso meu tjo que Deos 
aja comfiarado delíe que o fara bem e como a noso serujço compre, lemos por 
bera e o damos ora daquj era djarate por requeredor da nosa allfandega desta 
cidade de Lixboa asy e pella manejra que bo ate ora foy Afomso Ailuarez que 
0 dito oíiçio tinha e se finou com o qual oficio queremos que aja de manti¬ 
mento em cada hum ano dous mjll reaes e porem maradamos ao noso conta¬ 
dor mor em a dita cidade e aquaaisquer outros nosos oíiçiaaes e pesoas a que 
esta nosa carta for mostrada e o conheçimenlo delia pertemçer que ho metam 
lloguo em pose do dito oficio e lhe leixem serujr e vsar delle e aver o dito 
mantimento proes e precallsos ao dito oficio hordenados sem duujda nem em¬ 
bargo que lhe a ello ponham por que asy he nosa merçe o qual Pero Fernan¬ 
dez jurou em nosa clianceliaria aos santos Avangelhos que bem e verdadeira- 
mente e como deue obre vse de dito oficio gardamdo noso serujco e_as par¬ 
tes seu direito, dada era Lixboa ao primeiro doutubro ellRey e príncipe o 
mandou per dom Pedro de Crasto do seu conselho e vedor de sua fazenda 
Gaspar Rodriguez a fez ano de Noso Senhor Yhesii Christo de iiij®lRbii]° pi- 
dimdonos o dito Pero Fernandez por merçe que lhe coníyrmasemos a dita 
carta e visto per nos seu requerimento e qnerendolhe fazer graça e merçe 


I Torre do Tombo, CImcfllaria d$ D. Manuel, liv. 32, íl. 13o v-. 
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«Item Receheo de Symã fogaça dos direitos em que foram avaliadas as| 
cousas que trone aalem dos Jiiij“xxxbij que ja pagou mill e setenta e oyto reaes.) 

«Item pagou a Symã fogaça era comprimento dos—bãbiij“xx guehada-| 
ver por os xx quintaes de sua quintalada ao meo onze mill b“lxxiiij reaes. ) 
«a saber ij b“ com que lhe pagou os quartos que lhe deuia E ixixxiiij que 
se descontam dos G+qiie lhe elRey mãdoii dar per hü seu aluar_a em que he 
posto verba como dos_ditos C-|-lhe sam descontados os ditos—klxxiiij r.* E 
como deue ainda míxix^xxbj que se dele ãdarrecadar por o dito aluara do 
dito S 
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Verba de carregamento de pimenta a Rny Galvão e de seupae Duarte Galvão 


Nau Santa Catarina do Monte Sinay 


«Item vãa mais carregados a Ruy galuão alcaide moor de Vrmuz Rbij ' 
quintaes duas arrobas exx arrates de pimêta - saber-xxx quintaes ao meo j 
de quimtalada de hüu anno que tem vemcidaa ate fim de dezembro de 5Í7 
como tem por aluara do capitã moor os xbij e ij arrobas e xx arrates de pi¬ 
menta de quarto e viratena de b messes ix dias que veraçeo seu pay duarte 
galuãao do primeiro de janeiro de Si7 ate ix de junho da dita era a rezã de 
R quintaes por anno como- tinha por aluara dei Rey e vãao a custa de seu 
solido I. hüus e outros por comprar o lugar deles 1. e no titollo de hüu fica' 
posta verba».® i 


iTorre do Tombo, Chancdlam dú D. Mo III, liy. 51, fl.Í6y. ^ 

* Torre do Tombo, Pagamento das armadas da Costa d Arabia, Persia e índia, In. 1., 
36 V e 23t y (maço i42 da antiga Casa da índia). 0 signal + quer dizer cruzados. 

*Torre do Tombo/idem, liv. 5, fl. 16y. 


J Ixxbiij r.*, 


xj bdxxiiij r.'. 


Rbij quintaes. 
ij arrobas, 

XX arrates. 
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.Do«R.anuRllFgraça«^^^^^^^^^^ 

dalem uiaar em atrica sennor de ««e^ iTCxarife 1» Recebedor da 
de tiopia arabia persia e da ímd . ^gge oOçio saude mamdamos- 
DOsa sisa dos panos desta .d de e ^ mill e b' e te 

vos que do ™”djmenlo da dita m ^ tomsselho dea mdl 

dees a Duarte gualuam tos etaquoenla ehüuniilleiiij's™) 

rreaes que Ibe mamdamos dar em parle s çinq 

rqaes que bo dito «e"»os tae dellis muy bõo pa- 
por que os mais'«"»f' ® ^ os elle mamda dar e per esta 

gamento a Jorge g^içes «osso , nossos comtadores que volos 
nosa carta e seu ^onhec mento lo damo^ ^ ij 

'pX “ cXdo seu conselho e veedor de sua fazenda pero gomes a fea 

de mill e b' e iij ^le castro 

.í reaes a duarte galu3 ê parte doa bjif nrii de sua tença deste anno 
nos panos. 

1» —* '"kííK 

!• - * -i" ‘ 

luiscaldeim Jovgm‘-‘ 


1 Torre dò TomKo, Ceife Chmolcsico, parte »,ffiaço 7, «•* U2. 
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Mandado para Tristão da Cunha daf ao secretario Jorge Garces dez mil reaes 
que seu sogro Duarte Galvão, segundo o contrato do seu casamento, lhe 
era obrigado a dar—25 de abril de 1504. 

«Nos elRey mamdamos a vos Tristam da Cunha do nosso comselho que 
(los cim(}uoemta mill reaes que (?ste anno presemte de b'^ e quatro [aveis da- 
ver] pellas teraças de duaite galuam por outros tamtos que vos por elle mara- 
damos pagar ao moesleiro de .lhesuu de Ssetiiuell dees ao ssacretario Jorge 
garcees dez mill rr(3aes que o dito anno da dita tença hadaver ssegundo fforma 
do concerto que aratre elhís he feito por rezara de seu casamento e no anno 
que vem de b^e cinquo teres ciiydado de em nosa fbazenda recadardcs da dita 
temça outros x reaes pera comprimento dos dylos l reaes. E per este mara- 
damos aos veedores de nosa fazenda que volos despachem e comprio asy— 
ffeito em lixboa a xxb dias dabrill gaspar rodriguez o fez de b“ e iiij". 

ftey- ; ■ 

«A Tristam da Cunha que dos l reaes que este anno hade recadar da 
tença de duarte galuam por outros tamtos que vosa alteza por ele mãdou pa¬ 
gar ao moesleiro de Jliesuu de setuuel de ao ssecretario x reaes que o dito anno 
hadaver por bem do concerto que autre anbos he feito e no anno que vem os 
recadara pela dita tença. 

«Eu Jorge garçes digo que he verdade que receby de Tristam da Cunha 
estes dez mifl reaes neste aluara contlieudos os quaaes sam da tença que em 
cada hGii ano ey daver de meu sogro 1. E por firmeza fyz e asyney este de 
mynha mão os quaaes dez mill reaes dey em pagamento de çerto dinheiro que 
diaja a pero aluarez recebedor que foy o afio pasado do paço da madeira em 
parte de pago. feito em lixboa a xb dias de junho de mil b" e quatro. 

Jorge garçm.^ 


Torre do Tombo, Corpo Ghmwloiico, parto i, maço 4, n.“ 77. 
DEzr.MBno, 190a. 



DUARTE GALVAÔ E A SUA FAMÍLIA 


XXXVI 


Desembargo de 41:432 reaes de tenças 
que Duarte Galvão tem no anno de 1505, porque os restantes 10:000 reaes 
recebe o secretario, seu genro 


«Dom manriel per graça de deos Rey de piirlugnal e dos alguaraes daqiiem 
e dalem maar em africa Seiilior de giiinee o da conquista nauegaçaon e co- 
merçio de theopia arabia persya e da índia á a vos nosso recebedor da nossa 
sysa dos pannos e ao escripvarn desse oOçin saude marndamosvns qiie do rem- 
dimenlo dela deste armo presemte do b“b dees a diiarte galvam ffldalgiin de 
nossa casa quoremta e liíiii myll e qnatroçemlos e trinita o dons reaes que Itie 
rnamdamos dar e o dito ano de nos liadavor em comprimento dos íjiiij^xxxij 
de sna tença | que os mais ouue o secretario seu jorro | dos qiiaes lhe vos ffa- 
zey bom pagamento nos priraeyros dons qiiartes do atino per inteiro e sem 
quebra sem embargo do nosso asenlamonto e dos liiguares dalem quo na dita 
casa sam asemtados. E por esta e seu conliecimento vos seram leuados em 
conta. Dada em Santarém a bij de mayo eIRey o mamdou per dom martinho 
de caslelbranco senhor de vila nona de portymã do seu conselho e vedor de 
sua fazenda, gaspar aranha a fez de b' e b || 

dõ marlynho 

«Hj iiij'xxxi] rreaes a diiarte galuã em comprimento dos ij iiij®xxxij de sua 
tença deste anno | que os mais ouue o secretario seu jõrro na sysa dós panos 
per inteiro sem quebra nos primeiros ij quartéis. 

«Eu duarte galub do conselho delRey nosso Senhor per este conheço que 
receby de pero botelho almoxarife e recebedor da sisa dos panos estes Rjiiij^xxxi] 
reaes contheudos acima neesta carta e por verdade fiz e asynev este oer mv* 
nha mãao ê Lixboa a ix de mayo W J ^ f y 

duarte 

galuõ 

«he verdade que recebeu duarte galua perante my per hu seu creado os 
ditos dinheiros e por isso ho assiney ê x de mayo 

Ms caldeirai, * 


‘Toito do Tombo, Corpo Ghronologico, parle ii, maço 9, n." 96. 


NOTA ADDIGIONAL 


Aos tres últimos documentos níio me referi no texto por me haver sido revelada poste- 
riorinente a sua existência pelo meu amigo general Brito liebello, Fornecem mais alguns por¬ 
menores para a hiographia da familia de Duarte Galvão, á qual accrescentam mais um repre¬ 
sentante—Jorge Gavcês, seu genro, 

São elle,s tres desembargos d’el-rei D. Manuel, correspondentes aos annos de 1503,1504 e 
1505, e relativos a uma tença de 51:432 reaes que Duarte Galvão vencia annnalmente, da qual 
se deduziam 10:000 reaes que eram recebidos por seu genro Jorge Gareôs, secretario d'el-rei, 
segundo as estipulações do contracto do seu casamento. 

Jorge Garcés bavia sido nomeado secretario, pouco tempo depois de D. Manuel subir ao 
tlirono, por carta de 10 de fevereiro de 1496. 

Ficou registo de mais duas cartas por que Ibe foram feitas as seguintes mercês: de es¬ 
crivão das fianças quo se prestavam nas alfandegas etc,, passada a 16 de janeiro de 1501; eda 
administração da ciipella da rainha D. Filippa, no mosteiro de Odivellas, lavrada a 30 de de¬ 
zembro do mesmo anno. 

Devia Jorge Garcês ser fallecido antes de 6 de oulultro de 1508, data em que, por alvará 
dirigido ao bispo da Guarda, se m.anda pass.ar c.arta da administração da referida capella a Si- 
ruão Gai'côs, filho do secretario que Dem porão, carta que foi lavrada ein Evora a 11 de ja¬ 
neiro de 1509. 

Pouco tempo se logrou Siinão Garcês tanto d’e8ta mercê, como da de escrivão das fianças, 
que também lhe foi feita, mas de que não existe o registo, porque em 18 de setembro de 1513 
era proyido n’este cargo Jorge Garcês, por morte do irmão, e a 14 de julho de 1514 era man¬ 
dado prover na administração da alludida capella, vaga pelo fallecimento d'aqnelle. 

Em nenhum d’estes documentos pude encontrar o nome da filha de Duarte GaMo com 
quem Jorge Garcês fôra casado; encontra-se, porém, em varias genealogias, que nos dizem cha- 
inar-se Isabel d'Albuquerque, ser filha do primeiro matrimonio de Duarte Galvão, o terem sido 
progenitores da mulher do famoso Duarte Pacheco. ‘ 

No contracto do casamento de D, Guiomar de Meneses declara Duarte Galvão que do 
producto da tença dos cincoenta mil reaes que se havia de vender, cento e tantos mil reaes 
seriam para pagamento do quo devia a sua filiia D. Isabel do seu dote.* 

‘ Vejii-gf! a Noihia jinlhdnar (pag. 10) antopoatai edição da obm do Diiarte Paoheoo, EsmtmUo ie Situ 
o)'I(ií, publicada em 1802 poio 81 ', llapliaol Basto, 
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NOTA ADDICIONAL 

Se D. Isabel era filha de D. Cathariiia de Sousa, filha de Jorge de Vasconeellos, deveria 
ter casado muito nova com Jorge Garcés, Se a época d’este casamento se pudesse prefixar, te¬ 
ríamos ura elemento valioso para resolver o problema sobre o qual o meu espirito se mostra 
duvidoso, isto é, se Duarte Galváo já era viuvo quando se consorciou com a filha de JoSo 
Rodrigues de Vasconeellos. Admittida a circumslancia de que D. Antonia de Albuquerque, 
mulher de Duarte Pacheco, era nela de Duarte Galvão, é isto mais ura indicio a favor do pri¬ 
meiro matrimonio do embaixador ao Preste. 

A titulo de curiosidade transcreverei aqui alguns trechos da Historia Insulana, do Padre 
Antonio Cordeiro, que falara de novas ligações da familia de Duarte Galváo. 

No paragrapho 19!) do capitulo 19 do livro 0.“ escreve: 

«Do primeiro matrimonio náo teve o primeiro Pedro Anes do Canto outro filho algum 
mais do que aquelle Antonio Pires do Canto; e morrendo-lhe logo a mulher, veio a Lisboa, e 
segunda vez caSou com huma fidalga chamada 1). Violante da Silva, filha do antigo fidalgo 
Duarte Galvão da Silva, que era Secretario d’el-Rei D. João III (sk) e do seu conselho, e seu 
Embaixador, e irmão de D. João Galvão, Arcebispo de Braga, Primaz da.s Hespanhas, e am¬ 
bos filhos de Ruy Galvão; e deste Duarte Galvão da Silva tratão o Padre Telles na Ethiopia 
liv. 2, cap. 3 e o nosso Fruetuoso em vários lugares, como no liv. 6, cap, 4 e mais largamento 
cap.30,..» 

E no paragrapho 2S1 do capitulo 23 do mesmo livro ace.rescenta; 

“.Dos Vieiras, pois, hé de saber, que reinando elRei D, João III havia em Lisboa 

hum fidalgo chamado Duarte Galvão da Silva, casado com D. Calharina de Sousa o elle secre¬ 
tario do Rei, e do seu Conselho e que foi seu Embaixador a Castella, como ja dissemos no 
cap. 19, deste fidalgo, alem da filha D. Violante da Silva, que casou com o primeiro Pedro 
Anes do Canto, e já viuvo, nasceu mais Pedro Vieira, que veio á Ilha de S. Miguel, e tornou 
outra vez para Lisboa onde morreo, como afirma Fruetuoso em sua historia; deixou porem em 
S. Miguel hum filho, chamado Fernão Vieira, que casou com Heva Lopes. 

No paragraptio 2S2 insinüa que o secretario Pedro Vieira da Silva, bispo de Leiria e o 
irmão seriara descendentes de Duarte Galvão, 

Estes trechos quer-me parecer que não abonara muito nem o critério nem os conheci¬ 
mentos do historiador insulano. 

Emquanto ás relaço-es entre a familia de Duarte Galvão e as de Afifonso de Albuquerque 
e Duarte Pacheco, dois dos maiores vultos da epopeia da índia, são ellas de tal importância 
que merecem mais serio e detido exame, e quando por mim proprio não possa proceder a no¬ 
vas investigações ó de esperar que outros mais competentes e mais felizes nas suas buscas e 
nos seus processos de analyse consigam esclarecer, senão desvendar completamente o problema. 
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